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Regremou ontem m
Paraguai peto «v/i© da
Pa/wwV o Sr, Màtítm

i Duarte Bordon, jmta*
}f*\f** L?CCJ*\ \ f^i'te utm mmam de*

rí\U\jt\LJôU I Pois do tua chegada a
nmso pait, aonde velo
com a mkm.0 socreta de

adquirir bombas P ©.¦,
tros materiais t.-<¦.,. .
para que a períditanto
ditadura de Morinlgo
continuam a espaltmr
o terror e a morte sobro

** wptdaçao guarani,
i embaixador in*

.Í-Hi fj pfp

cógnito do tiram para-
guaio. volta inteira*
mente de$n\oralhmio
ao mu pais, tendo tra*
ornado por completo
em sua mifsão, porque
daqui não levou nem
uma bala de tutít.

UòflHU l
Isso representa mais

uma grande vitória de
nosso poyo, qw ç^*,
preende, como obmt*
vou o senador Prestes,
qm "a luta do povo pa*
raguaio é a norna luta",
a luta contra a ressur*

t Morínigo
reição do tmekmo •
contra a exploração im*
pprialista,

Puma vitória da So*
ckdade dos Amigos do
Povo Paraguaio, enti*
dede qm ainda tmtt*

Wmttiut M t« ****.)

ONTEM AO M 0 CHEFE DA RRE-LIÃO PARAGUAIA- *-****» •**«.*. wshw„0.*H»p^
+* ^t********,»****,** <*-»V^*Mys*'Mii|i'.*^^ «^-^^^.-SrfM»*****^*^^ *~W**-v» • ¦««¦fc**»!».^^^*-,^,***-*,*****.,^^ .-,..-...--.-.. ..-.¦..* - - - ¦#% ^H -fl *** a\*wtr%.tr*- tT% • ¦ *mm tm -*. - **. JL. ->.~^' " ¦¦¦¦— l,u ««ocos Ulimonti o maiot* Cp^r**** AdniMM ^ ^u~c imovimento rebelde do Paraguai. A noite, falando ligeiramente á imprensa, declarou; '

- A revolução não tem caráter político. É um movimento popular e militar para restaurar as liberdades públicas doParaguai. Vsm ao Brasil para esclarecer a verdade sobre o movimento, que vis<- restaurar a Democracia 
P

Hoje, ás 10 horas, o major Cezar Agulrre concederá uma entrevista coletiva â imprensa, em seu aoôsenín ™ pa»Hotel, sendo apresentado aos Jornalistas por um representante da Associação dos Amigos do Povo Paraguai
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«Gastei meia ccnícna dc milhões dc cruzeiros!» — «Nada devo ao fr.
Gctuliu, quc muito me deve» — «M inlta vida já foi julgada por uma
comissão militar, replica ao sr. Am arai Peixoto, o sua ainda nfto foi.»
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- Na noite dc 9 de outubro o sr. Amaral parecia mais genro do ge-ncral Dutra - «Supus quc o sr. Ge túlio fôsse um super-homem, c hojelamento quc 61c sc esque cesse dc ser homem».

0 anunciado dta-urso do Sr. ¦ -oibretudo quando o orador
Hi..... !'.•....'!i, só .i:'..-.Ti pro- í comprovou com seu Icnlcmu-
lu .ii i.uli. em .! :i; ula sessão ; rho, o de outras pi • .-..ts pot
da Câmara, causnu M-r.-.i...**. Sele citadas e fatos documen-

lados, qm? o Partido Traba-
Ihfetfl iir.iM.rir,. é .liri.;.,;,. dl*
i.ttiiri.iiiiin*! * pelo Sr. Co-tú*
Ite Vargas em estreito enien-

dimrnto com «s napistu da
Pederaçio das Indústrias,
M..|i.i:i Dias i liClirirri o r Jo-
sé Maciel Filho.

Foram expostos h Nação os
bastidor?* dessa organização
i|ue o Sr. Ilorghl classiílca.
multo be-n de "partido de

O I J l/fcsenador /Adalberto
exaustivo é

Ribeiro considera
falho Barbedo

o

o parecer
NAO PODE PREVALECER A íIIPÓTESE QUE ADMITP fCÚAS-
SAÇAO DO REGISTRO DO P.C.B. - DECLARAÇÕES bAQlAíLE
PARLAMENTAR A «TRIBUNA POPULAR» - CRESCLM CON-

SIDERAVELMENTE OS PROTESTOS DO POVO

Senador Adalberto ÍUIiciro

A propósito do ridículo pa-
recer Uaibedo, que está me-
recendo de Iodas as cainr.dns
do nosso povo o mais vccn.cn-
te icpudio, procuramos ouvir
ontem, o senador Aualbcrto
Iti beiro.

Disse-acs S. E^cia, Inirial-
nicn.c :

k*Vcscreve a Constituição
da República, no patíiraío 13
tio iirt. iu, i|iü é id.11..i a or-
içanização, registro ou fuiuio-
ii.um n'u> tle qualquer partido
politico ou associação cujo
programa ou ação contrarie o
regime democrático, baleado
na pluralidade tios partidos c
na garantiu dos direitos intli-
vitlitaís.

E continuando :
Alega a denúncia e acci-

ta o parecer Barbedo a coe-

Um eonclave ae todo o povo
o IV Congresso Jo P. C ft
Cerca dc 200.000 brasileiros discutindo problemas de vital importância¦— Os trabalhos que vêm sendo realizados pela comissão encarregada do
IV Congresso — Convidados dclctjados fraternais do3 Partidos Comu-
nisías dc todo o mundo — Análise autocrítica dc vinte e cuico anos dc

lutas na defesa da Democracia
¦7*1 t/cnioc rac/aO IV Congresso do Partido Comunista do

Brasil, em que .«eivio analisadas todas as suus atl-
tudes e lutas durante vinte e cinco anos de e.xis-
tenda, significa duzentos mil brasileiros, homens
e mulheres, dUcutindo problemas de vital inifor-
tância para todo o nossa povo, independentemente
ttas experiênciai que inlo levar às mais amplas
camadas popitlmcs. Por isso, será um conoresso de
Mo o povo bresllctro, da sua luta na defeta da

p.n, pela consolia„,ão aa ücmocracla cm
pais, por uma sólida união nacional com que rc-
solvercmos os nossos principais problemas. E dal
o inferisse de todos os brasileiros por esse con-
clave, a maneira com quc estilo sendo discutidas
pelos trabalhadores e o povo as Teses a serem de-
batidas, as suai noi mas orgânicos,

Com o objetivo de divulgar o que até o mo-
{Conclui: na 2." pdg.)

xJstência dc dois estatutos do
Partido Comunista do Ilrasif,
um devidamente registrado no
Tribunal Eleitoral c só para
r feito dc registu e outro pel»
qual efetivamente ne rega. O
Partido acusado uefende-se
afirmando que o segundo nã*j
pxssa de tima proposta cm
estudo ainda não aprovada.
EK. despidos d", comentários,

direito e o fato.
NAO TEM FUNDAMENTO

LEGAL
¦—• Admita-re, para ar;:u-

mentar, prossegue o senador
Adalberto iUbsIro, como *ii*i-
vada a dualidade programa
Para que tcnlia fundamento
legal a cassação requerida, ne-
cessário que se prove, sem
sombra de dúvida:,, que os os-
tatntos drrlar.itlos dandesti-
nos contrariam os princípios'
Itásico< d-, tlcmocracia bra***!-
Irira nu. nclo tnrn*"s i*«~
les: Dlnralidade dc partidos
políticos e garantia dos direi-
tns fundamentais do homem
K' o nnc a OonstitiiInSn v*;.Ia

FALHO E F.XAf-iafVO

entrevistado:
— D"*»conheço ns dois esta-

Jllt"*** Não nn narree, enlre-
,nfo n.ip nreva'"" nn ns*.

M Mróíocp f, tn nfTtfiHn p çji*;.*
sação do rptr.*-if*'ii poroue o
n.irptnpr. nn»» f*": **vnt*»«tf|tro ":»
fYmn^cjf^pfín #1i *n«i*lcf "**in***

tlnt* fl/síd t**-*ti.'* c*,* n, **r* ««;»i*»*r»_

7*,f* (To íin'i«,íir,"o (T«« |fH*ni«*i,
nn ¦ni,frnn!^n*fif!r« lTÍ«»*r»'* tt*\
I'-.r|!.1/í Cr,™,,;-,!~*- f. f..1t.^
^tint^ío p. (Ü^nocl *•""«; ¦*pn***»í*i'«í.

Para o estômago?

PEPTOCAMOMILA

•"""^ w>*-*vv"" -*-.¦..¦*.-,¦ ¦ w,. „ . |

plutocratas". O P.T.B. apa-
rece, mais do que nunca, aos
olhos das massas trabalhado-
ras do Brasil, através da crise
entre seus dirigentes mási-

; mos, — nenhum délea perten-
jccnlcs ao proletariado — co-

mo a mais ousada farsa poli-tica. Enganando as camadas
menos polltrudas do povobrasileiro, ns tubarões dos lu-
cros extraordinários e do
câmbio negro fundaram c dl-
rigem um partido demagógi-
co, só com a finalidade de dl-
vidlr a classe operaria e ar-
matar os elementos menos cs-
claifeldos a fazer o jogo de
seus piores inimigos c expio-
radores: capitalistas da dlrc-
çâo das mnis altas federaçõea
patronais, especuladores da
Inflarão — a "bendita Infla-
ção" do Sr. Vargas —, pro-
vocadores da cncareclmento
dn vida, cfam**""'*-**--1 do
povo.

Ainda fL-ou provat.o que o
P.T.B. não tem existência
democrática, sendo seu Dlrc-
tório Central nnt joguete do
cx-dltador, que o comanda di-
tatorialmcntc, através do Sr.
Bnela Neves. E mais: o Sr.
Hugo Borghi disse que já gas-
tou mais de meia centena de
milhões dc cruzeiros, entre-
<-aes aos supostos dirigentes
«o P.T.B., para lnsla!-r e
movimentar esse partido fal-
samente "trabalhista", que in-

(Conctue *"" •"•
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«SIS •.'¦, !<_¦-

•ljj Repu-

r;as COS r~«--*-*'«- r—
nals.

OS PROTESTOS DO J»OVOO moviminlo pnimlMr tnnlrn
n martltruoso purcccr qStc pctlc•) f<«lMiienla dt. P.C.O. cresce
c r-prnní-nn-aõ-. Publicamos hoje
mnis nlRtins dos quc f-gtiiila-Tncnlo chegam ao nosso! conlic-
cimento.

Ao Vicc-prcslilcnlc tld
blicj, scnmlor Ncrcu Ramos, Ic-lifífWttff«tü Plácido Alvhn, Ar-
niaqdt*|.l-cm!kiflc5, Alcliáo Lei-
lo, Opandn Andrade, k) 1 n v o
Eliemlft, Alberto ;'ert. Ao. Mn-ria Liuln, llarlnun AIWA, Ji.ân
Allpio, Francisco Calhclro III-beiro, c outros, protestam!» con-trn .jj> pjirecer Ilnrbctlc "iiclinn-
il» que » fechamento dc qual-quer parlid» politico no regime
constitucional nlo se coaduna
com n opinião d» nosso, povo"Ao Superior Tribunal'Eleito-
ral, assinada por vinte-, e seis
pessoas: telegrama dc protestocontra 0 "parecer Ilarbcilo, quc

(Conclue na 2." \>dn.)
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PRESTES VIAJA A
PORTO ALEGRE

.» fim de assistir a posse do
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BOREAL e^MEKlôN

ym ASSUNÇÃO //ARGENTINA '$£->

I I ARGENTINA /brASJL\
sr. Walter Jobiin, seguiu hoje
com destino ao Kio Grande
do Sul, o senador Luiz Carlos
Prestes, secretário geral do
PCB.

OE
FF

MÂ DÂTÂA
Uò, hiiM

SOBRE ESSE ACONTECIMENTO FA*
«TRIBUNA POPULAR- n ESCRITOR
TROJILDO PEREIRA * OS PRIMEIROS
ANOS DE VIDA E A LUTA HERÓICA DO
PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA È DO
POVO - «O PARTIDO, DESDE SUA ORI-

GEM, .ESTEVE SEMPRE LIGADO AOS
MOVIMENTOS OPERÁRIOS»

Transcorrei
sagem do

no,*,c a pas-
25." univeísário tio

fundação do Partido Comunls-
ta do Brasil, a reportagem ua"Tribuna Popular" ouviu a
escritor AstrojUdo Pereira, su-
plcnte do Comitê Nacional do
P, C B e um dos sons fvn-
iliiili. ii*..

Evocando alguns fatos in-
teressantes da fundação c da
vida clandestina do P. C. B,
nos seus primeiros anos dc e-
xistüne!.*., d' --nes AítvcV-Vhi
Pereira:

-. vf '•'•' •*••.:'• '¦ '•''
* Á./.Z '*>** .*i.'.'c , (ni tu* aevM-

tsaanentü quc passou coiiiplc-
tu niente decapercebifio, A im-
prensa n&o tomou conheci-
meu (o dele. Nos dias 25, 2,1 c
?."! dc março dc 1922, nove dn-
legados, entre os quais eu me
encontrava, representando gru
pos comunistas do Rio, Estado
do Uio, São Paulo, R, G. tio
Sul, Minas e Pernambuco, nos
reunimos diversas vezes, cm
lugares diferentes, nesta Capi-
tal e cm Niterói. Esse fato,
que naquela ocasião, passou
desapercebido, foi, na realida-
de, um in*»i.|ci*i..iiento hlstórl-

if.'um7u<** mr 1.* pdo.)

ONTEM, HA 25
N )ÂDO O R C. B.

%ffi,yfâ','^ffi'!fâ"?ggS*& ^^tt^ts^*immt»^^^>f^-^*ll*acl!^^
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NOTICIAS
CAPITAL

Seaundo o» ultimo, tetegramatetti iminente o deflagrar dat primeira batalha, de larga cn-vergadura entre <u força, do ditador UorMgo e o, rebelde, paraguaio, que dominam a re**tj,io,etcntrwnal do pais. A gravura acima mostra o mapa do Paraguai comtumu frollera, com a Argentina, o llrasil « a Bolívia. .1 lém dc Anuncio, aparece a cidade deConccl.
çimi^ 

onde estão concentrada, at tropa, rebelde, e a reglto do Chaco, Ci*)TÍiJúkàTmtlitar ah aqiinrtclada aderiu ao, rebelde,, tegtmdo (oi noticiado pela, agenciai fVt&fcoi_L poucos dias depois de irrompido o movimento «W-ncias 
mcgrafica»

E PÂNICO NAI

I I o
BUENOS AIRES, 25 ÍA. P.)— Noüclas cie Formosa dizem

quo essa cidade argentina da
fronteira com o Paraguai está
cheia de milhares de pessoas
que fogem, .aterrorizadas, de
Assunção.

As autoridades argentinas
de Formosa, Clorinda e outras
localidades estão fazendo o
possível para encontrai ali-
mento c abrigo para os refu-
giados paraguaios.

Esses refugiados declaram
que há escassez de víveres na
capital paraguaia, especial-
mente de .leite, verduras e
carne, que geralmente se

ARAGUAI
^c?-x^E-S.DE PESS°AS FOGE MATERRORIZADASDE
ASSUNÇÃO ~ ENORME ESCASSEZ DE VÍVERES ~ IN-TENSA ATIVIDADE DE PATRULHAS

NA CÂMARA 0 Mm
HENRIQUE OÉ

tio
q::e
lm

AHTtlOJlLDO 1'UHEfllA.

Pnra preencher a vpEa
ileputndn Alcides Snlicjjça,
ie licenciou pnr :;?$.-* níéscs
hnmntlo u prestar o ) fcqmp.ro-

inissn refilmcntol o suplente
major Henrique CoVtlctrò Ocst,
embora não oornunlslnJ eleito
na cbtrjia do P, C, |). Asslni,
ilesde ontem, á tiirdc. it ibancii-
da do Partido Comiíiíiiftu nu
Gamara Federal, coiitá entre

ni dezesseis membrosj n ü-
(fura do bravo oficial tle- nosso
lixército, quc t.inlo se dlstln-
Kuiu ha frente Itnliann. A 1-. ti,
tíj JA estava rcprescntatlá na
mesma bancada, por um ex-
pnente seu, na pessoa do cx-sar-
lícnto, deputado (iervasio Azcve-
dn. Kntrc os muitos feitos do
major Henrique Orst. dèstaeu-,

• da cnpttir» d»i IM» DIvl-
süo da Wehrmacht; um 'IMlta.

obtêm di região agora em po-der dos rebeldes.
Há pânico na capital — dl-

zem us refugiados — ta-*to
por causa dos aviões rebeldes
que sobrevoam Assunção co-
mo por causa do constante
tiroteio de forças do governo
que :;e prepara pura combater
contra os rebeldes.

Soldados feridos têm chega-
tío constantemente a Assun-
ção.
IMINENTES OS COMBATES

ASSUNÇÃO, 25 (U.P.l — Os
reiterados anúncios de que os
exércitos om luta estão dc-
senvolvendo intensa ativiria-
de de patrulhas há vários dias
.sm interpretadas nos meios

autorizados como um claro
indício de que, pròximamente,
serão iniciadas operações de
grande envergadura, logo queassim o decidam os comandos
rebelde e governista.

Soube-se também que o co-
mando revolucionário ordenou
o envio dc todos os contingen-
tes, equipamentos e alimentos

de Bahia Negra para Concep-
clon, para reforçar a açf ¦} doa
rebeldes contra os governls-
tas.

Entremcntcs a companhia
Dodero confirmou que todos
os navios mistos de passagei-
ro e carga que faziam a linha
Buenos Alrcs-Assunçáo sus-
penderam a viagem para a
capital paraguaia a partir de
ontem. Fontes autorizadas in-
dlcam quc estão sendo reali-
zadas gestões oficiais para

[Conclue na 2." páu.)
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ENTOS MIL FRANCEZES
NDENAM A POLÍTIC l

.NSIONISTADETR

fi'

PAItlS, 25 (U.r.) —-Côrea
de dusc-iitcs mii pavislcncea
deixaram iiuj*; suas cci-paçCts,
du;..s horas r.nlcs ("o ho.ário
noimul, para participar na
manifestação pública contra a
ajuda norte-americana à Gre-
cia, quc os oradores qualifica-
rai.i de "imperialista" c de hr"ae'*cctos fascistas". Os ma-
ni.estantes, alem disso, pedi-
rii.ni a terminação imediata
da (fucrra francesa na Indo-
China e criticaram as propôs-
t.-i.sdo presidente Truman pa-r» tvjmlnr a Grccla n deter *
marcha* do comunismo.

DESFILE DE PROTESTO DE CENTENASDE MULHERES NORTE-AMERICANAS -
AMEAÇA A PAZ E A LIBERDADE DOFOVO ÁRABE, COMENTA O JORNAL«ALVATAN»

Os dirigentes n.i demonstra-
ção infonnaram que a mes-
ma constitui apenas uma ia-
se do protesto nacional quc,
segundo sc acredita, compre-
enderá círca de quatro mi-
litões « qu;nhént(w mil «pé-
rn'*:*"s franccsei.

Ao del.varetn iua* ocnpaçõvsi

us parklenses sc dirigiram em
seis colunas até o campo dc
Marte, ende cuviram os dis-
cursos dos dirigentes da Con-
federação Geral dos Traba-
lhadores.

O Sr. Eugene Henr.fi, tcetie-
iitia f-c-rsl da. í.1^1^. piwitUnw,
declarou que » fln*lid»de. ttc

A
UMAN

Truman, embora pareça ver
fe a,'uda financeira à Ür-ícia,
é sustentar o governo faso-s-
(a naquele país. Salientou
ainda que seu programa con-
tou com o aplauso dos fascis-
tas da Espanha de Franco.

O Sr, Benoit Frachon, sc-
eretário da confederação, leu
uma resolução condenando a
intervenção das potências im-
perialistas nos assuntos in-
ternos da Grécia. Atacou ain-
da a política francesa na In-
do-Chlna.

O áltlmo orador .*• i. " •"• foi
(Conciii* na %.*¦ pdtf.)
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• Pimirm 2
vii^mitar iw»»Mw»wai»m»^ii»<i,ww»»<«i. '.'i«.«i*%^»M'

íl

^RIIUNA POPULA»
"**""* """ *"* '••''nrirrii--|-iri.-|.ri.l-Liiji.m-inrui..u.uu.-AinAru.-.

HzentoF mil franges...
"¦'¦¦ ' "*--iViVn»-r>i.ni»t|^___l__J,l|| Kl

26—}—l%fít
*****<<'***t*»*:v*m*at*mrt<**>*<im*^

tMi*t*>r tmum **tmm
ItmtèWtQmt* — AVOANO oo cowro FERRAI

a»..(*u — WAI,T*« WeiiSÜRQ
tti4*\a\*i mm *\*rtm*» Pf*«Mf#tP AStMlt 6*»!»* f*:* 301* > 19.* t-ti

ittttam *m* tsrnm
**S «IHIíU ií»* mm Teltt3.lt _ 8l=fM|

©»»,-:***• R**t 4t fca*r^í» ** »f **=* Tíla. A3-.***m — «4t?S
f «sííf#íi| |«(»gr|.<is# m TflIPOl AU

RI© ©6 JA*fSlR0

ASilNAfURAS — Ptr* * ênmi e A«Mri*aí ******* Cf* tjfe&i
I^Mttr»). C'i 1*9-* Numtt* avulsas Captai, ei o-m. |*t*>
ttt*, Cif IM*- **? ««^«S*» CttmUt. Cff 0,10, M*rÍ9r, £rf í 91

Cijiiw oi Mas as Rcgüis à flrasí
.** st***ts*)t* Atam!»

_## f«MMWtfWN f**t«»i«l« f»|N»Í»li*»d#«
Itota 4* l**>-- -¦•«-

* 1,.;. *

t'*l.«i» da **v -> -v »*»¦»»»
• V"' 

"Ta 
ftkUiMM ÈÜM *» tlISIBM *»*#***

» ? ;.'..:. . »M«iiíi* ; : ;s« «fHfí» M,, • ., _ , ,«,,,» * Wft» VOTMNM Ml»»
* » s'V',". 

'.-.*' » • AgMiiwhi
Mim •* Stttmmmm ts**» tnuma*
luim H<*w» **«*» ?/**« p**».

« *uir*t ch»4<í**, e#m» sm«*H**, pmat a qMífltíd*dw 4H*
penfveli psra negfeJo imodlato,

O, OC *6A9«A — Rua Jerç* nud&*, 114 . tat. Tel«o t
,ftfAB»A6. — Rta

NííTA — l*»i«j»»l*i Jncximplriíu e n&o «mcreúm, dvlMi So

^^Jri>)TA'^rvnjnL'irvTirii-iiri,"rri t -"¦¦¦¦»«*»» • ** a^»A« *¦ ^ « ^ . ¦» - ¦i-rr -,-i-i-i- -.r

çl om :¦! *..çs* id i» i
In 4irUitf*f* lariiürti ísmtt
_ 1 ¦ .!,« j»

, RfÜflt^M AS MVlIféfUftl
lü «OVA 1'USIÍ

tVAtüifSGTftff. I* iA.fti «¦
j Vdlt*» »*MlBMa» if wwtwír»
ida iííum* *u Hm* Vmi» it*
pi**mi*r-êft a l'at*gtt%m ê*
Mt\ú%$mm Ammtm**»*, timfita*
lattt rm t*4t»4* Ae tH**\r*U
tmtU» * tmtttía fü#f»»l« mt*amA4*nte Ttw**tt * ttmUs #

11 Trtrq*i».
l'«»_i 4à* fíitWtUt ftmSwt-r: 4a* nth tempa Skktt *SII#* *

j atfòta* r*í»ila«i» $mm*u*ia**' tr**t» * mi** ttmtuta1 tt*w*Ai*ta
\sq\ nmtR m MM.ÇMÃ*
i ru ku í»iw%!.\ihi umm

•ufimifANo
liV,i*í|llx?iT|IJí, tl H,4»,l —

ij !M» :r.iaiiu»r. teiunaUM
. «Utarsw o pietnttA,. ftle-ataU-t*?' i«*1fuit»4it h c««r«4í*r A 6t<l*

'ia r a Tui«|llU Mm • f«t|!y Jr
i»j M) om d» iW.t,, tt*m*
•ml» uit» t*s>-.o dlil.t jí, |o> (j».
«»<!..: t íiii! -, (lira ' ?-lrr A
»'0B»tini*«i»j"": Amlxs» «» «na

Mlííi*» *jVJj* |Mef l«4» tta ***t- '
ut** ê* tm* **•* iHitíít* ui -

ífAÜ m BAtlUA»
tHifi^U, t\ umn f*m*t

**m t%m*»m*n*i* * mmi*s<r:>*.'
th ;'*ft«MM m t'«*%ttp*tm | h
*rtl||i iníitsitida -fi^i^^ii .
HWt *Í!* 4 (*i* *?» %¦'*&* * ti****.* .
•ia # « libr-ftlaiitr Éa |»it, *,,-, í
W, ** inmst mM*mu»m *V '
tUrt»

tm* St tmnit êltmm? emm*l
lit«i pwtf üNij»t_s*i«, %<rj» ^||r :-is;*. , it* i*i*t*iii*ia êm**-*-*-
m s**m*4, teia mifin iM«i>f•»*»< # ««Ha*» *#»tr» <a ntr>|rt*ae im nata* r«» tadi, ««{
tr*m.i*t num ü« títe*w«« i41

fel^<r »w btf», .i{# 4»wl-4 -

« Ht**!*!' • MKtViMMft it*nmiàtíf* *w mim */tlm**,

'

l £1**1 i

f AVAIÍ §«Uft PÉO.p,| §i

CLASSE OPERÁRIA
AMANHA

PORTALBC1MBNTO Í)A WNIDADg SINDICAL«le fOAO AMAZONAS
Prevw Cri 1,00

ejtctuiiv iUAoe oa

JÜ^NAIS • LIVROS

Wfl I9TO IE (IffTEft.
W«fiWMf«ii rfi«t

11111
!

iTf
% I lu

REVISTAS

WtM»
»WWIírf4 J*U| t*4l|iJ4 *(«-*!«*li ttm te mm t* tí*? mtiUtm* St nmm Htshmxsvnm UMiAú^ntAiii tmmmm á» imium ã»tta — tmimm A»if»|ii»- nm* ittittt,tf»

14, 14
weriBwnii» *^r«»üfwwa, ,'¦*

«*«ie i»f*_sa» Ai ****** im*ri» » atiürst 4a» nw^^ji^,

fTrift rrfl ('fW—wi;;, ¦. Üua S. J©*^( 93- »,• . :iu.de Jdurii..

i GGNi
K*!»» ¦-:'"¦¦' rgBaHWSfcS-

UPJ

ittir inmwií* p,,»» «4r. i
««H.piiatí*» i-ütlij m ht«s
ü*rf<** tf«»arr«iif** **m$ntt*
0** j*>»** tmm Mrànkm, *•
t*r mire rria * mmimii mim** t*ttt*mttrtm n» H*ns» wwmtrijtõ 4r Mmrfafla »»>4» um uMituiim i»rtt» n*»l tk®*\ na Orkiip .ifHlki, «

|l'«iflii*é« <fo tj* i*k§.\m » tm..****» *m» t mMwíim ét W íi*,.

«« Mate l ri4w fniírgansm
A* Hatàe*. Vnlttti<* a laríía de
Jlllll H .«.(lirlrj |1„|, pai-, , I),
4«U *rnaiorr» «11 tjur-tA<> ».!•»
«* an. < Ijiuíp IVpurr t Clrtin
II. T«*i»r. m ijiui» fn---nMi
iiiir tolerma i>rtr..i.. r.„ t.:i

¦rctilsmiie »»,,** mttti èr*tm*»".
o i«m»t Ki*â*it*i***mmM

atUnm tm "efutasni» 4««5it.i
tt* {Ulir, «I4'.'i, a liii|<r»|4lh
MM atue lii ano r-.tr mlr M »»»«
eirnw rm 4lini* k Cirícla'*,

PARTIDO ÜE MAGNATAS
{t\>nt-l*i.t,\t*./1 f • Hí )

dica Mocrat» WÍSttthtSt P*t*
• ps*\* dn Trabalho t> •« «na
& iii - mi intrr.tAii'1'i" para
faa« wn»4or prto OUlrlloFr-
linal O I» tll li -iiiiil'. -ii" Mi-
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MTtABAM o nmrrro A
IRRADIAÇÃO

i-iri.ii.il» o drpnU4o Huto
i:,,r£lil Irradiar «u dUrurMi
p o drt. <tr da i mi.ir.1 rm
tirm» do ttiwtmo. alrai*! d*
Tàrbkt rmUww 4r*U rapl-
tat e de vm r.tut". Foi Irrau-
tada uma dãfida rr*lnirnlal.
e o pmldrnlr da Câmara
.ui.mrtn, o mjurrimrnto.

brm romo o pedido de u«rn-
da h dfllbrratáo do plrnarlo.

Ó Sr. ttttto Conde jt»UII-
eou o rrqarrlniento, da trlbu-
na. Sucedea-lhe o Sr. Bar-
reto Pinto, rontra a Irradia-
çid. O lidrr do P.S.D., Sr.
Clrtlo Júnior, eolocou-a* con-
tr» o pedido de urRriiela. ale-
jando que o artlRO do regi-
mento Inwado pelo deputado
trquerenle tratara apenas do
andamrnlo de proposições que
devem ter solução rápida. A
íavor iironuncloii-se o udenl.t-
ta gaúcho Sr. Hores da
Cttnba, diirndo qur o faila
"por rspirlto liberal e r^"|3
abrir o precedente". Mas o li-
der dn UDN, Sr. Prado Kelly,
divergiu, negando também
srti apulo ao pedido dc urgên-
rla e antecipando seu voto
contra o requerimento, por
achar que ns irradiações náo
podiam ser "o privilégio de
uma facção". A bancada co-
munlsta, prla voi de scu lidcr,
Maurício Grabois, npolou a
emenda c a i.-...i:n i.i. Ilccor-
cinii qtie n-i I passada sessão
Irgüdatlra os comuhLslas lia-
viam proposto que na sessões
da Câmara fossem irradiadas
permanentemente, como for-
ma de ligar mais o parlamen-
to ao povo. Votaram pelo re-
qucriminto do ar. Conde, parafirmar o precedente.

Tomados os voto», um veri-
íicaçao reclamada, constatou-
se que 70 votaram contra e li
a lavor. O Sr. Flora Ua
Cunha pediu a palavra parateclamar apenas, verificando
o voto dc alguns elementos de
seu partido :

— "felicito o ex-ditador, Sr.
Prosidcntc, pela adesão queuciiba de receber de alguns
udcnislas".

GASTOU MEIA CENTENA
DE MILHÕES

Iniciou o Sr. Hugo Borghl
seu discurso num ambiente dc
grande atenção, descendo os
principais dirigentes dos par-tidos para ouvi-lo de i>crto dn
tribuna. Lamentou quo tives-
sç de trazer a público as ques-toes que desejara discutir no
seio do partido de quo fora
expulso, não o tendo feito ali
porque lhe negaram o direito
de defesa. Negou-lhe o P.T.B,
o direito não recusado em
nossa época — frisou — nem
nos criminosos dc guerra jul-
gados em Nurcmbcrg.

Toda a primeira parte <lc
sun oração, que era lida, a
Câmara ouviu em silêncio. Era
um histórico dc sua atuação
política. Disse que não se su-
bordinava a homens, tendo
formado no P.T.B, na espe-
rança dc que ésso partidoatendesse aos ideais de justiçasocial dos trabalhadores. Kc-
feriu-se aos homens da velha
politica nacional, consideran-
do que cies não sentem sob
seus pés a fermentação de rei-
vindicações do proletariado.Na última campanha presl-dcncial, insistiam nos melo-
dos antiquados de ataques
pessoais. Não compreendem o
caráter social do momento
histórico que vivemos. Ne-
nhum dos grupos foi capaz de
falar a linguagem do povn. E
acrescentou :"Eis onde o Partido Co-
munista tem a sua base: le-
vantnndo as questões Imedia-
tas, preocupando-se com os
problemas das massas, ganhou
terreno entre o povo".

Discorre sobre as bases an-
tagônicas do capitalismo, acha
que n humanidade já ultra-
passou o estágio capitalista c
que o povo muito tem sofrido
cm conseqüência dc um regi-
me om que alguns enriquece-
ram 'demais c outros vão «m-
pobrecendo mais c mais.

Seus primeiros choques den-
tro do P.T.B., com o órgão
dirigente, forani determinados
— afirma — ao vorlficw qne
ne faria iaqaele .partMte «m

inalromento de minoria pilvi-irri.iii.i. ura partido de p •• •
• i.itj .. e Itlo .ítjiirlr ' iu:'.il,i
dos trabalhadore*", como era

l>ir".rut t,l.
Knumrra o« irrTlços « aaett-

tieloa que prr»tí»u «io p.T fl.:¦ , ¦ i.-ii de MB bol»o niai« de
ui- ii rrlilnu ds mllbèer, Ue
rrnaelroa. Levantou-
M ei.ntra nua pr-.»« «ma
erande tamimiiba, «li»m •¦• ,•
nr..!. ,,!,, «I», gr, 0m ''n

\ ir .ii, « . u 1 a •¦ im lia te lai
. ¦ ¦• . .il., (taiidM nr»;-..
Repta o Sr. Getulio Varris e
»«t* amigo* a dUercm de pú-'¦•'¦¦•> tta nio é verdade que re-
crberam dele, Huru Borghl,
mais do cinqüenta rnllhôts de
• r II/ri H*

i" i-i i' Ui \i.i DO SR
VARGAS

Lamenta qued e nada m rvl-
ram rases sacrifícios. Pelo
contrário. Nem seus correli-
gionárlos nem o Sr. Getulio
Vargas sairam jamais cm sua
líifi vi. para atestar sua ino-
rencia. Mesmo depois do ato
do presidente da República, de
que exibe cópia, mandando
arquivar o processo a que o
submetera o governo do Sr.
José Linhan-s, nomeando uma
comissão militar para apurar
as acusações de quo tinha si-
do viUma, ninguém dissera
nma palavra a scu favor. Atu-
ando om São Paulo, começava
a sentir, no contrário, a guer-
ra surda dm magnatas que
empolgaram a direção do P.
T.li. Vetavam sua cândida-

(omrçaram
abri taa. O

M iliHMiidadra *R« Minutei:,,. fl>(„rí_,u „ j...
Sr. (ieiuii» nia ]»aerf4r o l*.T B, em Slo

«poluu a rantTiição i .mii-.ti
i'1-i.i..', ¦« a fana da M-gan-
da convenção turionale de-
terminou
dor.

a rxpiiiM.. da ora-

IVfjtintj Ihr rm aparto ** Helállo Vargas t*»e nSo in 11

tura o quando cio propunha n nhum homem

deputada .Marighrll* »e r-t.
eerto qu» o Sr. Morvan PI-
tiiriir.t,. f,,i liulli.,,1., ;mi.i O
Ministério prlo Sr. tietuilo
Vargas, * reponde o Sr.
Borghl:

-r- "VI declarações escritas
na* mio» do Sr. Frola Morei-
ra".

Apartrla o Sr. Flore* da
Cunha; — "Seu dltrurso está
srndo realmente «rniarlonal.
Pelo menos duas rrnladrs fo-
ram reveladas Já: a Indicação
do Sr. Morvan Figueiredo pelo
ex-ditador o o arqulvamrnla
do aeu processo pelo chefe «Io
governo. A Câmara e a NaçSo
Ignoraram esse falo",

DIRIGIDO DITATORIAL-
MENTE

Volta o Sr. Carlos Marlghel-
Ia a perguntar: se o P.T.B.
é um partido da trabalhado-
res como podo o Sr. Grtúllo
Vargas Interferir nas decisões
de sua direção? O 

"Sr. 
Borghl

responde que esna é a trlsle
realidade. Ouviu do Sr. Abe-
lardo Mata quo só votou porsua expulsão quando 

' 
soube

nue eslava contra o Sr. Var-
gas. Foi i \|.:ii'-.. assim, por
não se subordinar n um par-
(Ido ditatorial, onde o que va-
le é a vontade do um homem.
Nfio dobra a espinha a ne-

Pauí <, fuendo o Jogo da ean
didatura pe*MrdUU ao gotfrns do Rstade.

O Sr. Rui 4e Almeida rr-
rria ler ouvido d* bora do iír.

indicação do outro elemento
trabalhista para o governo dc
São i'...iiln. resistiam n essa
idéia. O que a direção do P.
T.B. procurava, através do
Sr. Baeta Neve?, era levar o
partido a apoiar cm São Paiilo
o candidato do P.S.D. O cx-
ditador ngla com'duplicidade,
prometendo que o Diretório
Central não iuterviria nas dc-
liberações do partido cm São
Paulo, para acabar, entretan-
to, recomendando que élc se
submetesse à decisão do ór^ão
central. E essa decisão .tão
era outra coisa senão o cum-
primento de ordens recebidas
do Sr. Getulio Vargas. Suhe
da indicação, pelo partido, do
Sr. Morvan Figueiredo para o
.Ministério do Trabalho. Cor-
ie ao Sr. Baeta Neves, nuail-
festa-lhe sua estranheza, pois
um partido que queira deien-
der os interesses dos trabalha-
dores não poderia fazer ral-
nlstro do Trabalho o presiuen-
te da Federação dos Indús-
trias de São Paulo, um rcaclo-
iiúrio conhecido como o Sr.
Morvan. O Sr. Baeta Neves
lhe dissera que a indicação dc
Morvan era obra do Sr. Gettl-
lio Vargas c para documentar
a afirmação mostrara no ora-
dor uma carta do punho do
"pai dos pobres". Com a cie-
vação, qne veio a saber depois,
do Sr. Morvan Figueiredo c
do Sr. José Maciel Filho, pre-
sidente da Federação das In-
dústrias do Brasil, & direção
do P. T. B., começou a desa-
gregação do partido cm São
1'nulo. Fracassadas as tonta-
tivas de suborno c ns ameaças,
inclusive n dc que os tanques
já estavam prontos para sair
à rua c acabar com a demo-
cracia no pais, esperando ape-
nas o pronunciamento do P,
T.B. pela candidatura Borghl,

V. S. deseja pintar sua casa?
25-3G!)!
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Costureiras para roupas
de crianças, paletós, calças
slaks, camisas, vestidos, utc.
Precisa-': \ rua Haddock
Lobo 54, para trabalhar na
bancada s «m casa. Paga-se
bom.

O Sr. Amaral Peixoto o la-
terrompe, dizendo, que êle
nntm se subordinava no Sr.
Getúllq Vargas. O Sr. Borghl
rebate .Vivamente, dizendo que
apoiou o Sr, betúlld, Vargas e
pela política qtie lhe parecia
n melhor então chegou mes-
mo o pegar cmarmnsi Atra-
vessou a chiado cheia dc tan-
ques na noite 'de 29 de outu-
bro, para ir ficar no Indo do
Sr. Vargas. E rematou:

"Nessa hora — exclamou
— V. Excia. parecia mais gen-
ro do general Dutra!"

Trocam-sc apartes vlolen-
tos, c no melo do tumulto o
orador diz que continuara dc-
pois do dia 30 no P.T.B., ao
passo que o Sr. Amaral Tel-
xoto era membro do P. S. D.
o M'ivi.1 ao general Dutra. O
Sr.' Amaral Peixoto intervém
acaloradamente, e o - Sr. Bor-
ghl retruca:

"Quando entrei na poli-
tica tinha dinheiro o hojo
não tenho. V. Excia. não tl-
nha e hoje tem".

O Sr. Amaral Peixoto repta-
o a que aceite o exame dc sua
vlda pública e privada por
uma comissão parlamentar, o
que êle fará também.

"Minha vlda — responde
o Sr. Borghl, brandindo no
ar um documento — cstá_aqul
julgada por uma comissão de
militares. A sua ainda não foi
julgada".

Indagam aparteanlcs sobre
a declaração do haver toma-
do armns na noite de 29 do
outubro c o Sr. Borghl Infor-
ma que o palácio Guanabara
esteve sob a defesa da guarda
c de amigos do Sr. Getulio,
comandados polo capitão
Fraga c o capitão Bruno, que
distribuíam granadas de
mão.

O Sr. Marighella solicita
novo aparte, c em tom calmo
reconduz o debate paia ter-
reno menos pessoal c mais
importante. Quer detalhes
sôbrc a indicação do Sr. Mor-
vau para o ministério pelo Sr.
Vargas. O Sr. Borghi declara
ter ouvido do Sr. Baeta Ne-
ves que fizera a indicação do
Sr. Morvan por ordem do Sr.
Vargas, e lhe mostrou uma
carta do ex-ditador nesse sen-
lido. Acrescenta que Morvan,

TABELADOS OS PREÇOS
DO BACALHAU E DO

AZEITE
Sob n presidência do coronel

Mário Gomes da Siivn, reuniu-
se ontem, n Comissão Central
de Preços. Knlre oulros nssim-
tos tratados, nessa reunião, fi-
cou estabelecido o tabelamento
dn bncnllinu miúdo e do nzelle,
ua Bcgiiintc 1ki.sc: bncnllmu mlu-
do, CrS 11,09 para o varejista,
c Cr? 14,99 para o cousumidor.
Azeite: Cr? 62,90 o quilo para o
varejista, o Cr? 68,90 para O
caa*iim(dors

rara o 8r. Morvan. K o Sr.
Borshl t..nr.it ti

Pu também oa»! rm* de-rlaraçáo da tmea do Sr. Grló-
Ho 'Vargas mas ri um do-
romrnlo que mostra ler éle
agido em sentido contrário.

O 8r. Marighella perguntaaluda: — Qurtti toma as de-
ebta no P.T.B.. o Dlrrtérlo
Central ou a Sr. Vargas?

To Sr. Getúlb Varía>responde o Sr. Borghl. p«U I
o Diretório Central 4o P. T. B.
nSo se reúne desde 1915,
quando .....Iheu ot cândida-
ton i elrIçSo de 2 de dezrmhro.
O Sr. Maciel Filho, mentor i!a
direção aparente do P. T. B.,
ficara autorliado pelo ex-dl-
tador a apresentar candl-
datos.

Bo Sr. Slarijhella: — "O Sr.Getulio Vargas, a Federação
das ludúslrlas, os Srs. Morvan
t> Maciel Filho constituem a
direção Central do P.T.B?

O Sr. Borghl: — i ,t, é a
minha opinião.

O Sr. Marighella dia mais
que enquanto o Sr. Borghi era
expulso, dois integralistas
pastavam a ocupar postos do
direção no P.T.B. na Bahia
c in. Itlo Grande do Sul: os
Srs; Landulfo Alves e Salga-
do filho. O Sr. Borghl respon-
de que não sabia ser o Sr.
Salgado Filho Integralista
mai quo na verdade o Sr. Ma-
ciei. Filho foi guindado à dl-
rcçâo do P.T.B. Com o Sr,
Bacia Neves o Sr, Maciel Fl-
Ihojfoi a São Borja para re-
solrtr sôbrc n candidatura ao
govcjrno do Estado, Indlcan-
do 0'Sç, Pasqualinl.

Valtit a qpáricar violenta-
mcnle' ò Sr! Amaral Peixoto,
c o Sr. Borghl repele: — "Na-
da devo ao Sr. Getulio Var-
gas, quo multo me deve". Um
deputado lembra-lho que ele
considerava o Sr. Getulio um
super-homem, c êle replica:

Julguei o Sr. Gctúlio um
super-homem. Só lamento
hoje que cie so esqueça de
ser homem".

Recorda ao Sr. Amaral que
cm sua casa, cm reunião n
que estavam presentes o co-
mandante, sua senhora o o
mentor do P.T.B., o Indus-
trial Maciel Filho declarara
desejar fosse indicado outro
candidato.

Q Sr. Scgada3 Viana, con-
cordando cm quo o P.T.B. é
dirigido por plulocratas, per-
gunta ao orador:

"V .Excia., que manejou
centenas de milhões de cru-
zeiros, como declara, não é
também um plulocrata?

O Sr. Borghl discorre sôbrc
o sentido da expressão que
empregou o diz que o fato de
transacionar com centenas do
milhões do cruzeiros não bas-
ta para ser um plutoerata.
Conclui suas considerações,
declarando que o Partido Tra-
balhista traiu o proletariado
dc São Paulo o do Brasil, co-
locou-se ao serviço dos Inlml-
gos c exploradores da classe
operária. Por isso ele protes-
tou o por Isso estima ter sai-
do daquela organização.
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t) Parti4o, eomo è íáril vorl. - -•* *«nadn Frdrrat. e. dllte
tirar, não surgia per *r**„
Onvém trmbtar que o% unt»
Imedlatm * Primeira Guerra
Mundial — 1911, I&I9 c 19*) —
foram anos de grattdr« movi-
mento* operários, greves, ele.
Como te »al>e. todo o movi-
mento operário até então era

¦ U II II¦¦ íl li u U
(CondaiGa da f •Vw

l um tlcaUilo á li*m vf»íli t
í Osntiltulçb»".

A romlials rararregads >!«
fritejo* que %* rcallzariun cm
T»uh*tí, pela vtlâria da demo-
crnrl» t,i* cltlf^j ulliina», te-
legrafou «o senador PrenlUpro-*
tesUndo eoalrn o partrrr liar-'
be«lo. Aitlnatami Joií Alvarrn-
ga Ortlt. Wllma de Carvalhi» e
Joil Oivalrfo í:j1i.-a!.

Ao Seaadoç,'Preilr'j, foi envia-
do ora Ictejtraína a»ilna4b"|»e1a
«r». Marta Parrtlra Marvtlh o,
presidente, em nome da» espo-
sas dot trabalhadore* iladleall-
«ado» na Çqtutjjjçio Civil, Inte-
gradai na Sqcledade das D.raa*
de Cma d* Porangaliitsift, pro--
leslando "rontra a clreolnr ml-
nlsterlal 1.C47 e tambím conlra
o parecer do fa>c(«U Barlwiln",

Ainda ao Senador Prestes,
prrttcit* contra o párreer Wâr-
liedo,'o sr. Aníbal Ponicca, nu-
mn mentagem tclegrtflca.
M ANIFKSTAM-SB MORADOI1ES

DP. BAKGIP
Ao • presld:nle da Re|>ub1lea,

general túrlco Dutra, e ao pre-
shlente do Superior Tribunal
Eleitoral, fn| enviado,o jegulnle
Irlrgramnl j ,'"Oi nlinlto üii, dos, mora-
dorei em RangA, compçccnden-
do o significado do parecer do
procurador ' Rarbedo, opinando
prla'Ilegalidade do. Partido Co-
munlsta do Rrnsll, vrm manl-
feslar a v. excla. a «tia repulsa
pelo dito parecer, visto ser um
atentado • Constllulçlio prrimul-
Rada a 18 dc setembro dc 1ÍMS.
Caso viesse a ser latlsfelto dts-
li.irntc, sicn.lflcarla Isso nossa
MilimlssKo í vontade !os Impe-
rlallsmos e ao domínio dos res-
tos fasclstns ainda rnqulstndos
no Poder. O' povo bancuense
espepa medidas cqncfcln.s paru
a soluçllo dos seus problemas
mali urgentes, (aa^) — Maria
de r.ourdcs Sllva^ Janiinrl.i Car-
los Araujo, Maria da Olorln
Arnujo, Alzira fiomes de Soura,
Nilda Gomes de Souza, Enlr
Maria Vieira, Mario Pereira dos
Santos, Scbnstliio Silva, Edcin
Freire, llutlie Sctubnl, Cllninco
Gonçalves Teixeira, Silas Do-
miiiRucs, Artur Augusto Sctu-
bal, Otclo Trllcs, Cesarplm Cor-
tes, Otávio Soares, ZAzImo
Araujo, Moadlr da Silva Plnln,
Adaltlva de SA Marreto, Edil
Augusto Sctubnl, Ari dc Aimei-
dn, Allplo OoiiçnlVcn de Andrn-
dc, Jollo Cnrnclro '.ucan. José
da Silveira Barbosa, .lofio 0, dc
Almeida. Joaquim Neves Filho,
Jndcr Cabral, Alberto Josí dn
Fonseca,'' Asdrubal Morais, Mn-
nocl Tosta Filho, Antônio Josc-

A !^l lü Wb BF* 9FS ^m 4B\ r^!\ n rt**. 'n n irtk y ^

flnn d..» Sinto*, tm |,»|» Vlrl».
nl, ln*i (kraçalrr*. Jorf deAraujo Rarroí, Salvador dar..-.-
t» MnnMnlo, Srrgl» Oomr* eAntônio Uma.
PROTESTAM OS MORADO-

P.KS DK MADUREIRA

Mala dc duzentos morado-res do Madurelra endereço-
ram ao Presldonte do Supre-mo Tribunal o telegrama quebaixo estampamos:

Os '.ibalxo-fisslnntlos, mora-flores do bairro de Mndurelrn.vêm protestar multo respeito-
samente junto a V. Excla.
.contra o atentado à Constl-
tulçãç vigente quo representa
o patyiccr Barbedo.

"Só poderá haver Democra-
cia se os partidos legalmente
registrados no Tribunal Elei-
toral, c que lutam efetiva-
menU» pelas liberdades demo-
crátlcns, puderem livremente
exercer seus direitos de so or-
ganlzarem e manterem as II-
Eacôps com o povo."Ass.) JoSo Batista Araujo.
Nllo OàTvffb, Jaclra Pernan-
dcs Gomes, Vlventc do Nas-
cimento o ,m^Is duzentas assl-
natnras";

: ATENTADO A CONSTI-
TUIÇAO

Também a Célula Severino
Soares do PCB, da Ilha do
Governador, enviou no Pro-
sidente da República a se-
gulnte mensagem:"A Célula Severino Soares
do PCB, da Ilha do Governa-
dor, vem protestar Junto a V.
Excln. contra o parecer do
Procurador Barbedo opinar.-
ào sobre á ilegalidade do PCB,
atltufle antl-dcmocrátlca, tfe
visa ;a liberdade dos partyoso vai de encontro ao art. 141
da Constituição".

DOS'CAMPONESES DE URA-
TINGA, MINAS GERAIS

Telegrama enviado ao Pre-
sideijte da República:"Os abaixo-assinados, cam-
poneses tle Urallnga, Minas
Gerais, vêm protestar Junto
de V. Excla. contra o parecer
do procurador Barbedo que
atenta contra a democracia
no Brasil. Ass.) Amadlr Ma-
chado, José Pereira Coutlnho,
José de Freitas e Osório Soa-
res Freitas.

Idêntico telegrama foi en-
vlado ao deputado Café Filho.

TRAIÇÃO AOS QUE COMHA-
TERAM NA ITÁLIA

Ao Preildente e demaismembros do Superior Trlbu-nal Eleitoral foi enviada ar.cnsagcm que abaixo trans-«revemos:"Os abaixo-assinados, mo-radores da Gávea, vém res-
pcltosamentc perante W,Exclas, protestar enérgica-
mente contra o parecer Bar-
bedo, rererente ao fechüãncn-
Xi do Partido Comunista doBrasil, pois vemos nesse pare-cer um atentado ft Democra-
cia que tanto custou no povobrasileiro conseguir.

A nosso ver, o parecer Bar-bedo representa uma traição

I Ifei F®gõe§ i Êm Itei
OS MAIS BELOS E MAIS EFICIENTES
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Distribuidor: WALDEMAR GONÇALVES
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Telefono 43-2703
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O sr. Jalr de Oliveira Bar-
bosa enviou-nos uma carta
onde protesta contra o pare-
cer Barbedo dizendo que "o
dito Procurador esqueceu-se
que o tempo do fascismo ter-
ininou com a derrota dos ale-
mães".

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100,00. APRESENTE ESTE ANUN-
CIO E TERÁ UM DESCONTO — RUA DO NÚNCIO, 42

COMPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica —¦ Encomenda» e Reformas

para o mesmo dia. — Mostruárlo — A domicilio.
RUA SANTANA, 1B4 — TEL. 81-5081

T3

EXTINÇÃO DA PO-
LÍCIA ESPECIAL DO

EST. DO RIO
Ao sr. Oliiulo lJenis, secreta-,

rio dc Segurança 1'ulilicn do Es-
tado do Hio, foi endereçado o
scüuinlc telegrama:"Alunos c professores da Fa-
culdade Fluminense de Mediei-
nn, calorosamente npltimlcm a
resolução de V. exem. dc cxlln-
ção da 1'olicia Especial, Instru-
mento dc opressão da ditadura,
(ns.) Bernardo Kier, 1'nulo Pi-
mcntcl, Oswaldo Toledo, ltni-
mundo Geraldo Dias, Herdy
Cunha, 1'nulo Vclmovltzky o
.loffre Teixeira".

•
Use Hervas Medicinais do

HERVANAMO MINEIRO
Fundado em 1917

RUA JORGE RUDUE, 112
Telefonai 48-1117

Prop. O. DB SEABRA

Sindicato dos Traba-
lhadores na Indústria
do Papel, Papelão c

Cbrtiça do Rio de
Janeiro

Südo — líCA DH CATUAIUl
S7-A —, Kono a:-iscs

Convocação
Ficam c..n/..-'.vi..:. títlõS 0*

.issocladoi quites, para compa-
tecerem t Arsomblíla GeralOrdlnArla, qu» norA realizada
na «c<!o social, A rua do Ca-tumbl 8T-A, rio prflxlmo dia 27.1" corrente mfls, em 1.* con-v.'f-açüo. As 13 horaa ou. canonítn haja numero, em 2." cun-
vocaçüo, com qualquer nume-
ro. As II horas.

ORPBM DO DIA
a) Ixilturn, discussão e npro-

vnçBo Aa ata rta Assembléia
nntorlor:

b) Lolturn, dlscusslo s npro-
vacho do ltolalOrlo do rroi.l-
dento • contas do exercício «ln
uno do 1940;

o) Assunto rcfcrcnlo ao rtls-
ctdlo coldtlvo (aumento d» en-
lArlos);

d) Hncollia do doloRtulcs para
a Industria Silva Podroaa;

o) Interesses ecrnlii
IUo de Janeiro, 20 do mnrço

do 10(7.JOAQI7IM FRANCISCO
HARIIORA . Presidente

I •¦» —

¦ na
net n<- . jovens fuldadoa
qne nai campou de batalha
dn Europa defenderam o re-
;ttrne democrático, e além dls-
:o fere o espirito c n letra de
notsa Carta MoRtin, embora,
tom surpresa, o sr. Procura-
dor a tenha Invocado.

Como patriotas, temos a
certeza de que os meretis.il-
mt« juizes desse oito Tribu-
nal fiaberão defender a de-
mocracla, negando apoio no
referido parecer, (ass.) Anczla
Azevedo, Manuel tle Oliveira.
Neves, João Pimentel, Ama- o IV mvftnrecn **•*.**,„ro Rodrigues c mais 97 nssl-! „~WíGRESSO NACIO-
nuturas". NAI, DO P. c. B.

lm declara

hmmmcmm, nai rnmttltntntm
e«taduiiK e eom nma bancada
ntatorllária nn t -.,„ ,t , Ma-
nlelpal dn tlhtríln Federal,
em i, ¦ „;i >,!,. d, vfiárla elei-
toral de II de janeiro, o Par-
tido *e afirma cada vea mnit
romu um erande Partido de
roa*a*. dlríeentc da cla««
operária t> úo novo i.r.i¦ ii..:.,
em soa luta pela Ilemorraela,
Acns-eentamcw a l«w a lm-
prer*" poderosa que jâ po»«nl o Partido de Frentes, com
dlverro* diárias coalhado*
pelo r.r.i-ii todo, e podemoster. asltm. uma Idria do avan-
eo realixado cm 23 anos de
vlda. Por uma felit colncidèn-
cia. o primeiro número da"Tribuna Popular", imtirctta
em suas oficinas próprias, sal
num dia em que se comemora• 25.» nnlrcrsárío da funda-
Cão do P.C.B. E*, pois, um
dia duplamente festivo puratodos os comunistas c paratodos os d-mnrniias sinceros.

ENCAMINHE SUAS
REIVINDICAÇÕES

AOS VEREADORES
COMUNISTAS

Da Srcrtlarla parlamentar do
Comilé Metropolitano do P. C.
II., pedem-nos a dimlfiaffio dn
seguinte:"Solicitamos ao povo carioca
enccinlnlinr suns sugestões, rc-
elamaçOcs c rcivIndlcacSes, á
Secretaria Parlamentar da Ilan-
cada Comunista nn Câmara Mu-
nlelpal, que funciona A rua Kva-
rlslo dn Veiga, 16, 12* andar,
sala 1.202".

4ARÃ0 STEINBRUGH
ADVOGADO

Av. Itio Branco, 277 — Ed.
Sâo Borja, 10° - Sala 1.010

Tel. 42-3311

Bôa Digestão?

PEPTOCAMOMILA

NÃO LEVA BOM-
BAS PARA MAS-

SACRAR.. .
(Conclusão da 1.a pág.)

ontem promoveu na
A.B.I. um ato de soli-
dariedade aos comba-
tentes democráticos
daquele país, e durante
o qual um orador mos-
trou ao público as ma-
nobras desse Sr. Bor-
don e de seus cúmpli-
ces em nossa terra.

E' mais uma vitória
também de nosso jor-
nal, o primeiro a denun-
ciar os objetivos e a
presença nesta Capital,
em reportagem de re-
percussão internado -
nal, do derrotado emis-
sário, obrigando-o a ar-
rançar a máscara e a
falar à imprensa — em-
bora só o fizesse para
repetir as mesmas ca-
lúnias e as mesmas in-
júrias proferidas pelos
malorais nazistas até ès
vésperas de Nurenberg.

COMISSÃO PARLAMEN-
TAR DE AJUDA AO POVO

PARAGUAIO
Nn assembléia popular rcali-

rada nn auditório da A. II. I.,
o deputado Piores da Cunha, dc-
pnis ile pronunciar aplaudido
discurso em apoio lis forças de-
mocrAticiis do Paraguai, propôs
que se constituísse uma Corais-
sãão Parlamentar dc Ajuda no
l'ovo Paraguaio e indicou paraa mesma, além de sua pessoa,
os seus colegas Oswaldo Pachc-
co e Campos Vergai. A assistiu-
tia sancionou n proposta do
parlamentar gnuclio com pro-longadn salva de pnlmns.

p.Astrojllt:.,
por fim:

— As festas comemorativas
do 2;>.° aniversário do PartidoComunista do Brasil, se reall-zam cm véspera-do sen IVCongresso Nacional, convoca-
do para o mês de maio. Tò-
das as atenções se conecn-
tram atualmente na prepare-
ção e realização do Congresso,
que será um acontecimento de
grande importância histórica
na vida politica do país, como
fator poderoso de consolida-
ção da democracia brasileira.
O Congresso será também um
fator decisivo de unidade das
forças democráticas do pais,o por isso mesmo, as massas
populares acompanham com
o maior Interesse os seus pre-
para ti vos

NOTÍCIAS DE PÀ~
NICO...

[Conclusão da tfl pág.)
prolongar n solução do pro-blema criado por essa medida.
Soubc-sc também que n deci-
são da Companhia Dodero e
da empresa dc acronavegação
Alfa foi motivada por uma
advertência das companhias
do seguro de que não respon-
cleriam por danos o avarias
causados por acidentes estrn-
nhos aos serviços.

COMUNICADO DE MOIU-
NIGO

ASSUNÇÃO, 25 (A. *?.) — O
governo anuncia, num su-
cinto comunicado, sem deta-
lhes, que houve novos encon-
tros entre patrulhas gover-nlstas c revolucionários "no
setor ao norte de Pasone".

O comunicado foi fornecido
como procedente "da frento
de combate" e é datado de 24
de março.

NOIVAS a NOBREZA
A tradicional "mascote das noivas" possui
completo sortimento do que há dc mais
Iielo c moderno cm artigos para enxovais.
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Uma política vitonosd
E**t**VWa*iftrWM*WWMWi*i_lW*MWWti*WV»

*
" «£« ét «n*, um 0 pateu* IUii***. mu
ftittiMt stísírm va feJi«i iwfêl n* Oíswr^i*.

•**í*l#l » fleIrèlM «feito Ráw «*,Ulf,_4i*« («».
li» ii Vmtiài CgnMM_.it Afttêumfa mt* wáe
** tpm* th fhumU* fim**, «m pttm \W, *m
llltkf -: .... «o.. 4 taajusltã da *i.ii-»u#i.M*i»*ã.(,
•«<».».—. «»w m filiado |Mi««f»-B*fhfd« as«.
I«**ií* » »?í4«*j» piNk* e ravalwita i> d.
1*4^ »• «***» i«>»». f*4<-f.JU *«..*» Mt.ijií « nof,
m ki peitara, iatpual» » Andara, asttq*t m
Pd»*». p«f tmmak*, a tünr>áf» lie nov» *»,
4*iU* ,tí »«Mu.j>us de rw»'*» e brotais tffNm»
fiMNtnni e stiarafadf*, ée m*ê* pswôe» re»
«mmm- *»*<» «tonta, paia d**nmtm «Im mcto>
nu*..* t **m f*»«»v* mptiuy>u*,, i» pmttttt
«».,, m »fe!t.Mtn p» pmtMM A*s cramlre pa»*.
Ma •rtinfiiiW* o mH*lifkm»&B t ii.«**wilUâ u*.
Ut» tmm th™**, li mal» M e*tm <km*a
wtftw ot *m*t*m Inepbiirforeíi 4tt pmttttr f}*»*
W» <«»*» dwWKfadOi p?ltl flOVO «MM PS
piiiKweM reepon^ve'* r*?* ate*! citttj^to de
*»..-.<#>» rw nnr te «VHshr o |mi». |vte ctatat
mima. r«U eempüi^Ao w* ptipmm tmtm
O fMSffái i*»Uiru ai (ii» »<# is.lt |f» Jo pu^,i,

F«a «IniaM sJqtstrtu ealof stcnlftoKao
«faxU ,ia viitwJ* «li |WPíi(v,;o contCnstlva
»t*j» (iuftue.iK_i\ W4 *<»«.i«k5o 1*4 C*8»SH» Mt»"
Bklj*J e A»* Aurablite* CoaUftaWrt e»la-
dt»!*, e H^wtluda penpw rfpfmataatM eon»
Mim ecupaa Mc- po»kS« iw« m**»' *«*«,
p« ciempta. a de Vke-PreíWcnle e I* Swf
Milo da Câmara Munkípal. e a de lv.!i.. P.„
«mi. nfitóni 4». C<M»u,«âo t'»«...i.» j «k» P t* li .
elrüe w» IJ5 velei para i* tt:rtti*lo da O-
«ai* IVtkral. £**** htm nfrtram nw t¦¦¦¦-.
«íilúinn do pev« «p»e lev=eu e>> «emtmi»!** a
autMurem papel ií«» ieflueele r l«k» IndHprti-

»j*«1 * luta f»-*«iii* fila étfüi •'-•> t

«Mi nas» mtktim *k mm p»v«. II
«i it;iM fi.-.uui e i» ajrei^ 4| &¦(-¦-
tmm, Antipti*i*mmt, a«f*r 1| isiwjü. ,,..»
na ifeftaliJèííe r um iti* a* wiKeMie «sihw»
0r« wiMKfâtiMfti w l»»s rt**l*» mm m *%*•
»k*,i«Ií* »d,j»««iii uma eiMafia **4» ve;. s^ih
kfftl, «-ad» vn wi» t«n\*r»iíif Ra vs» jwM«*.
p.âiu.a * *Mta! dn pait, *xau*&jm ttn» tm»
^wr m »»«!»..* i,u, e#iifM t wt H* iktjjilí.Ma
r-tila ..* ta««»ia>.. im ^.a4<m,:wi.i!us m ^íc.
|wf»*J»«r-i. M w*t»*l A* |.i.{M-#»a!k{_asíí., «f&M
KiWii^M dn pevo nue »«í f«*v-.->s vlwr m» «l«na
das p«w«íEa!*t.. d» ffirmia t A» Imer, «>**«
em \W.

O I*a»is4i_» C«*i»rfiiíia <44e%'« mkm vm m>
pi|i»-*l,v« imw-I» ik «im iMHifão wiiiãiia. per-
«pe a ma intetews^S»» # md<*p<««ável para o
t*m 4* nft*í#» ofüfvm cmmmt p*h hm-irtfiir
e a iiMÍ<p«iHfeiHU n»4S*a|; A llmi.» Na«w«4
vai .te amfliardo ikMe sknK leraande-ia í*á*
%tt i íis t«tida, luitretnala, n&» «ItvfMoi <i»-
nimnir a tm*a viplâiKla e (eniinNfmeii Um
«druat «wira a» nóvat previe«K*rt. Ceaüsue*
m« a tktiuMiar que a rea<*e « m ispeiialtiu»
P««tm<i<m dai emes oolpes. niilirar aieda et
patrcrit* lUiUtkm reatia o ne*» pe*e, tenua
a fíwuWMitfc», tenlamte Impedir ttm o fj^^im»
i# mptoiím de peve e pewa ler remaria «om
rw Uaotti* de «enfiaflia pept4sr. «apares de Bie
d»r ape» e fdf<a para eev«n«r em piei d»
di-etftraiij e de pie^ifite de m»Ma P*Mia.
CemileuemM tom a m»Ma d«ióiKia rceiia o»
pfevefaJwr*. preliiiitande e akitamle ttmptt,
«ortifamia as gramk* mana» a íe eroanlMitm
e a I i.«i#m per m-.i» t'.ittt>*t*. (arrmle imui
a irj,.'.i f o lmpcf»l_»ts<\ *M derreta lei dtW»
ntttvamente.

T.MíSí-Tfíí^ E DOENÇA À f
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UM FANTASMA
DO PASSADO

O 
ir. wiui.-.i, c. ttuiim

(ol um dt» - ...ilirci._.
irr. || «ta f -.- .li anti-

(cinuinbta litw Kvtadu» líol»
d. - - Berlr. tllitdtr ¦ lluliitt.
Além dl«t«, a ¦ u i ànlrn no-
torlrdade rem de mah um
"e*M. Isle è, de ser o es-em-
t.iuiit..f doe 1 M.ui... I niil..-.
na 1'nlio Koelrtica. onde con-
eorrru para criar a atmosfera
de !...'ti. -.- e de-irntrndlmen-
(«m que '¦.¦•!! !'¦¦..' cemo
cnrlado d** R«Mre--,,t. f-l «•»--
faser.

Frtctace ^.'poiajv...^ pi-
tante a Comis*ão da Câmara
de i:. i-.-. • Ki.u.i.- que Invés-
u. -i sibre aa fanionat "atlvl-
dades anll-americaruu'*. Bul-
im reedita o seu velho arse-
nai de calúnias anll-sovlèll-
ea», mostrando-se um verda-
delro Barbedo do plano inler-
nacional. O "punho de ferre
do Kremlin" e a "qtiinta-co-
luna ruísa" sio alrumas das
"novIdadeiT apresentadas per
li.iiíii! perante a ComUsáo,
para ju.itlílcar uma frenética
propaganda de guerra e tle
expanNâo Imperlalista, tendo
como primeiro passo, natural-
mente, o fechamento do P. C.
Americano e outras medidas
..im .:. mm r.iiicas, como a

rat.-s.-K-i" da clilailania nmerl-
cana aoH nuspeitos tle comu-
nlsrao.

Náo tem quali|iirr impor-
táncla o depoimento tle tsul-
UU, em que pese ao eatarda-
lbaço feito per certa lmpren-
aa. rigura sem prestigio, pro-
mm .:n..r .mlin-iii O t-\-i-niii.ii-

>;.m i que llcou completa-
mente eclipsado com a vltó-
lia Democrática dos povoa tô-
bre o n.ixi-i.iM-ismu, ressurge
i'k''-.'-> L'-"-1 recitar a lição ue-
lur.iu.i. Alas logo voltara ao
túmulo político uo iiiiiu- o exu-
mou por um instante a reação
norte-americana, pois as con-
tiii,!'.- gerais do mundo são
desfavoráveis a "empreendi-
wnlos" dc espécie dos seus.

A BABül DO SK.
MACEDO

0 

"senador'' M u c c d o
Soares, cada vez mais

enfurecido com a res-
tiiiii-uçáo da legalidade de-
inucrática em São Paulo,
descobriu quc aquela uni-
dade federativa está se-

PEPTOCAMOMILA
u Digestivo Fcriv.o

APOIO DO POVO AO
GOVERNO DA BUL-

GARIA
SÜHA, -if> (Inlcr PrcssJ —

Convocado pelo Comltí Mctropo-
iiinno <la Frente Patriótica, rca-
lÍ20ii-bc nesta cidade formidAvel
¦uiuíclu, do qu.il participaram
suais tie cem mil pessoas.

A iniissa aplaudiu ontuslastl-
«aiiHiile os onidorei quc cxalln-
Iflm a atuaçio do «ovériio da
Frente Patriótica e lallcntaram
a necessidade de ser dado todo
O npoi„ /is r.icdidas destinadas a
forlalcrer •¦ regime dcraocrli-
lico.

ü pjv_...;. . r,, n,,.;ii:.-M>iciit'>
iiconúmlcu do (..imito Nacional
da Frente Fnlrtóllra, 1'ellio llu-
nln, explicou o plnno econômico
Jiic.ial c mostrou que n cxccuçSo
dt-3-e piam, IrA ns3Cgurnr a In-
i'-p:-ídència econômica c política
iln liuliiái-ia. U oriulor «pelou
pari .. povo na «enlido cie que
combinasse a trabalhar com o
i.icii.io c.ílusiiiünui, cm apoio no
i,._i\.-;i;.i da l-'ienle Patriótica,
i,tie i'Cj>i'Usciilii as verdadeiras us-
piraçücii nacionais dn llulgárlit.

l-'ul i-nladn uma moção, ajiro-

I rlameute mneiieMla "peta
I t •neme iiiflMàitía qut ne-

rrereem o* primeiros"• tif* i/ui leiei «fe
,." __ ilaliiinat, tt-

tQS, hmi-jar-i. et-
imlometet. turro*,

-,». rte, te mi/n i-
iiii.» tle nome eitrangetro,
«firma o tr. Hatetla, repre-
t*- ilam um falar de inqule-
tnrãti, porqu* nõo se tulime-
tem *ii*>« iunhkt e fúrmmta*
dn farmnçiíi, liariam!" e
alentam «-«iiiJot .• -"f-iHHo-
nalitmo imulhla".

Se o cato ê Site, ,, periqo
rtimera nn prúpría Prant Ti-
fulenle* e te etlend* a fw/e
« Itraiil. Htempto: a ala
francesa da* amizades tia tr.
Macedo Soares, raia O* Jobim,
Dueirirr. nenizol, Itillen-
eaurt faii lletheneourl). Sa
Ksiado ila Ria, Otear Przeiea-
tU.tnl.i. Reitor Collet, t.em-
gritber Filha, Prado Ketty,
(itrper de Azevedo. Em Sâo
Pauh, o secretário do et.ia-
terventor Macedo Soarei, At-
tenfehl. E mait ainda: a*
deputada* Soveül Juuiar,
Carlos Lindenberg. Artur Fis-
cher, Felipe flalbi, Juscelina
Kuliittefiel:. Raherlo tronem-
bacher, flmtnn Knglerl, Os-
u-aldn Studnrl, F.rasia Sart-
ner. Ifan* Jardan, os senado-
res Allilia Vfiwijufl, floherta
Simonten. Francisco Gallotti.
0 nova secretária da Agri-
cultura de Minas, America
Gianelti. 0* Huinle. os Mat-
laratto, o* Pignnlari. Frnn-
Hn. Henrique Dodsu-arth,
Hartlet James. No setor do
atletismo, que certamente o"senador" não despreza: He-
lio e Jorge Craeie. o "bnek"
flrgliomiiti (vulgo Stalingra-
da), a nadadora Maria l.enk.
K outro* que não nos ocorrem
na momento, e que somam
milhfíet, fora at luso-brasi-
leirn* c os afro-brasileiros.

Como vé o sr. Macedo
Soares, o iierigo i muito
maior do que parece...

EMPOSSOU-SE VON
MULLER

OJlutkr 
e,:>-- ... i. tr mo

Senado, ,\áa quit quto paru tomatte conheci-
mento do falo, que constituiu
astim uma, turpréta m. lun.
ve pam a maioria dot tema-
dure*. Sò udo foi turprtta
portt as "tira*" que ali »»
achacam, como daque, sob tt
regência do famoso eiptmee-
dar Hatitta TeUeira.

\'on MuIIer tem medo da
poro. Meda » adia. Princi-
ptdmenle dot carioca* que a
conheceram mait d* perto,
que sabem de quanta atroct-
dade i capaz étie telha pa-lícial nathta. agora eleito
pelai restos da máquina da
ditadura.

Yon MuIIer preferiu fes-tejar o acontecimento d»
véspera, "em familia". dis-
eretament». Por isso organi-
sou uma festinha domingo no
Centro dc Mato Crasso, tto
prfdia IH da avenida Rio
Jlranra. At pôde etpandir-se
um pouco: fez discurso,
alitlraiu-te de si mesmo e
conseguiu ai* falar no brilha
das estrela* do firmamento.%»__*_»» .f..Jj. __ ..!• _ •

A, s.

I

.**.

«k fit t$t}i> Alsi4> * n
t -» ittís, i, ;,.!_.

I*M» toftm - i

»«»i««**.. Vm* **---•
fwttiét * t*w**4»*h, ot.
j«4».,_«» >|k> It'...» |M «Ili
mt* ?'*9w5 Vm* m*i«* >
fm * 44» l»»M>» Ar- ,*,»* I»«|mhs,
Al**» 4* l«M«*«t«»al«s m<m *miê*>,,
mm **,*4,_%fcn |*_,iiá4« tpte «ti.-
«mm *tUm mk. À i«ka *•
XOSimlm HIM*>».!.»•« «^wt» «n.M*>
lia.

trtaáijn WÍimi ü. %*ttm pdfVi
P*i* *r.M>tmr rama»tm. \n*,U, «4»
pinrtaia mm pata «.«d*, |k «|«e
valia* ,%*# j*«H!4«i, «mil» ííiaa
tm enlata P*A* ***» am pt «jr
aiimk, «m i» * aiMk* risa e vm»
i««*í*« l&l* tm Uni**, Umt f*.
aail*. maim tellw, èi»«l*«»!« »m>
Ui«*i* aa Um*. E^aeisia dt
amaiâús. Sé*<f a Uieeui»!»*. a
lelidie.

llmímw «. d«s«faa mm «*i«a-
U.» tl«i«IUi«, <>. tym* m»m «km*t« irimaiam ili.l.i\»i t^mU
toMla giamfe qae mpirmia 4* ur
ia mp*te i» Ae mmik e Utat*
laminliMde y„Â » |r...

Ttmklo tnamsia tmu c*Wla
*m mim mm ftiniWm mm !4|*i*.
ifím. li* *i »,r«.t tM ibrnma
de .(ttniM cama um* vfaa«aa Ae
ttliv t Ae lime. Oi l.„u„.„
sr««>,II-.o» pt(Mm h»o t*> ml qwcaí* o* pettae tomo um amti.Velo a aeedna ataaç*nd<) tíiht»

-<"'»-.. * dr»«f«#s«:. Sí:<- ¦'. ...» m im«it*>m* 1*1-
"¦ i* "N*-.*, j» »«|«-«iai- i f>r«» KW ,%é- **mi*

.... ... .... itftft . .,* rfi mox*
,: 1 .-_,.,'„ Á !_.--- \t» «_.Í.W

...-.-. -;.»..». Vm am tfe
- • *: IVttm ** *Ãw

- w --..-«. -.. ¦ m ,.,,-w,
 • ->'* '*¦ - - % mt'

¦ *.•¦ ¦,,!

i» i ...

*f*#ia r iMMmla. ««q**la **,.*
4* tm**, * tmmltmt <*%m* m pet*
mm,.» .*|.*ím ataadmwdmwmtim
lm. M.M iwk... ittt» tifa.,»
Hvmamm ealemea «mm «ata, Ia»
«*.«i,i,ri»...»l, dUiaair. «ama ei
«>ji«*» Ae mtm* Imktlia, IViittia *
Uit» M Ha*. Vm "mftm" Ae ui-
tmm oitttAfoAv mmm mou* Ae tt*
ta aa reata, i*l»** «ss» i*t |»,j,tt:
feiair d* «»ma trlma *A Html
**An", qwr «(««« canrpatb A» m^l
• rtniõi* A» Abtttf. V.t» um
rammba imtuM{«ah«. li* «» «It»».
pmsifcn., iirrt_r«.,t.. í pude. ttm m
lm Am i >IuImhm-. Caiu mi»»*
mmm tm ekttm. F«K>n*im«i «fe
jliaa. A mte dre am «ma, l> -..
•U*, dt(« i. TtmSiie mUm «• ia «
A» «aiamím h«m pi de buanre,
leMiahe f*lm pchn. ^11 **,
me, aa mu da #ma*ttmtiia. 1 i*(.
ttmk*. — ,. «uinmim ledia pot
.|rt,._i*»« — ,.,|,„cu e ,1,^, tfa,
loa A mallirr tpm U»e 1*# dam eu
Hêi |. , . .. a um nkmita <m
«entu. ncaie. «n dsm« U«fima*
qim dr«i*m m cara racatdãa ds
ealmla. IA li., aa jspia».

Os Norte-flmericanos Querem Substituir os Nazistas t !«s n tem
NOVA YOHK. Março (Corres-

poadínrla especial) — Admite-
se em Ioda parle qe* o «o-
tremo grego 4 am governo cor-
rompido a qae elo mtrcee
apoio, infieiiii-n.it. am artlcu-
llale de Jornal, on vm cemee-
laritla de ridlo delaa dc eoe-
Kaçiof Ksli em Jogo e eeteo
apoio ao governo grego.

Qual a elevada canta, em
cujo nome »o« pedem cometer
novot crimes contra Ioda nma
NaçloT **••* em Jogo o otao
destino — ditem. R' precise de-
ler a "cipanilo" sovUlka. Nas
o i.!i.-.'i .-i«< da Casa Branca
rom oi congrettlitas, nio sere-
pele outra coisa toda vea que
se fala em pollllea esterior.

Que foi feita da aoliga poil-
çüo «obre a Imoralidade dos
melot Justificando os fios, usa
da Uo a mlude contra o gm-

I i*j*o aludia ao pobre planeta verno soviético e o comunlsmoT
Onde i >!."... os sermões tobre osMarte, que vai ser invadida

pelos americanos. SA eom a
imprensa 4 que náo quisconversa.

Achnvn-se também pre-senle o governador eleito no
mesmo FMadot pcla mesma
máquina. Um repórter quitourí-fo, mat o homem na-
da tiitha a dizer, a não ter
que o maior problema de
Mala Grossa era a falta de
caminhões. Os malagrossen-
ses é que certamente ndo
pensam assim. Para iles, o
maior problema ê livrar-te
da máquina que ainda conte-
gue eleger espiões natitlas.
Mas isso não há dc tardar.

altoi valores i* cIvlIleagHo oe!-
dental e tobre Iodos os delle*-
do* i ¦ :.!• - da dtmodracla "oci-
dcntal-í

Se operam que olvidemos, tio
facilmente, ot argumentos asa-
dos 'oa apaniguado* d* Hl-
lltr, tillo enganados. O antl-
•'ini-i-o-..-, a queitu d* livro* Ido*.,

e a aaiqttllaçâo d* dttnocr**!*,
foram, indubitavelmente, coisas
desagradável* para um ocldeo-
lali mat etias IneonvenltMlat
tím que ser saporladas em hoe-
ra ao "elevado"' fim de deler e
bolcbevlnoo...

Assim ae fala agera d* eo-
vier «in.ii aos n.*llita»-fai<lt-
Ia* grego*, a fim d* que poi-
s»m dcler (I) i corrtate do se-
vlelltme. JA que nio podem
provar a lotcrvcnçlo soviética
na Orccl*. que lem «Ido doml-
nio especial do* Ingleses, desd*
* sua llbcrtaçlo das Iropas aa-
altlas, e dedo acusador aponla
*gor* os paltet frontelrlçosi lu-
godAvI*, BulgArla * Albânia.

O «lime deites paises, 4 qu*
Ura qu* *«r auporlada* *m hon-
ele* sc libertaram da órblla do
podtrlo anglo-americano, «vi-
tando ms teut terrllórlot o
cnos, a mítlria e a i. ,..'. . qu*
lofr* * >'•:,,-i.. Sò por Imo ot
imptrlaliitas amcric«noi osoha-
m*m d* "llteres" sovlétlcot. O
imii. do lun.i-ii.-iimu.. 4 ijim a
'.it.l.- ponhn na iUgalIdaoe o*
in-.-iiir,- * te converta, realracn-
u. auma democracia. Isso 4
um perigo para o* Btlidoi Uni-

Aos militantes « omigoe do P. C. B.
Pedc-se a auem souber de uma casa eu de nm

apartamento, próximo ae centro, eemuniçar no sr. Wal-
ler, telefono 22-8518. I

VILA, B PRESIDENTE QUE HÃO SE ESQUECEU DO POVO
«GOVERNAREI COM TODOS OS PARTIDOS PARA O CUM-
PRIMENTO DO PROGRAMA - O ANTICOMUNISTA E' O
DISFARCE DO FASCISMO» ~ PRIMEIROS PASSOS NO CA-

MINHO DA REFORMA AGRARIA

Presidente Videla
SANTIAGO, março (Do cor-

respond -ile Yacobb Yasky, cs-
pirinl pnrn Inler-Press) — Era
sun lutn conslnnlo pnrn enoon-
linr soltlçOes pnrn os Kmvcii
problemhs popnlnreí, o presi-
ilon! Oon7«Icz Ylduln transpor-
lou-jo A zona norlo do pnls,
nfríndo por umn prolongada sc-
cn. Por vín--'o^ dias, fleou cs-
laholcr.ldn ii saiu do seu gover-
no na cidade ik- La Serena, Ile-
solvcu o presidente Ir no pró-
prlo território flagelado, para
resolver com n populaçilo os
seus pi-oblcin-.s angustiantes,

,i miiilns vezes postergados ou cs-valido a poii!u-.-i econômica e li- i „,, „., n- ,- •I ijuccldos, l-.nlre oulrns mcdiaas,
i .mci .r.i ili: ttqvírnoi ndolou logo n cv|,. .ipriaçílo dc

KIBDNA POPULAR EDITOR"
AVISO

X ilii-stcrln da TRIBUNA 1'OVVLMl EDITORA S. A.
avisa -.ias' acionistas nue nu acham i\ sua liisposlção pura
exame, aa sua sede social, :">. Avenida 1'rcsidnntô Antônio
(.'aiios -o." ni)'/ - 13.° andar, o relatório da diretoria, lm-
lanço, vontas iio lucros c perdas o patv.cer do Conselho
1'iscnl.

itio tie Janeiro, H-» iio Março do iOÍÍ.
na>tU) VF.NTÜKA YKl.lPR OS AM,*ÜW ?OMAH

Direior-Presidcnte
AGILDO DA, CiAMA WAKA.TA RiltKIRO

.'í.ivtiir Tesoureiro
AYDANO PEDREJRA DO O OITO FiRlIAZ

Dvrflor-.iSecretáfio

nove latifúndios parn silunr nas
diversas parcelas os camponeses
da região; criou vários cslnbc-
leclmentos do ensino; iniciou o
Instalação dc hospitais om di-
versos ponlus da zona e do ou-
Ira» oliras publicas, visando 11-
ipiidnr o desemprego quc ali se
miinifcMnva.

>lns os oposicionistas nfto fl-
caram hiallvos e durante a cur-
ta auscníln do presidente, pro-
moveram na capital uma agi-
lação tendente a dcsprostlglA-
lo, inclusive através dc dlvor-
sos Jornais, culminando com
um ato publico no Teatro Cau-
polican, ond..- se ergueu como
porta-voz dos InlcresseB antl-
chilenos, o dirigente do chama-
do 1'artido Socialista, Oscar
Schnakc. liste "Socialista" 

qua-llflcou de excursão recreativa
as atividade» governamentais e
atacou duramente o presidente
Videla e seus ministros, espo-
cialmcntc aos quc militam no
Partido Comunista.
O 1'OVO CERCA0PRES1DBNTB

no maneira inleiramonlo con-
traria f¦¦• a atitude dos hahl-
tantes das diversas localidades
por onde citeve o presidente.
Homens dc diferentes cores po-lltlcas, rodeavam - no, mnnifes-
tavam-lho a sim solidariedade
o ns suas esperanças de verem
solucionados seu» problemas,As populações entusiasmadas
aplaudiam .-> _,cu presidente, cm
grandes r.-.anifcstaçõcs publicas,
desaulorhando dc-^sa forma os
ataques que os. seus inimigos
desfechavam, no mesmo tempo,
na capital do pais.

A RECbPÇAO i:,M SANTIAGO
Quaurio i-ogr-j.itou a Santiago,

Gouíii!-.-/. Vli»oi.i foi alvo dc uma
I manifçslnolu i.potc«illca, Uma
| mnri- hiimoivi ac-r,mpanliou-o (i

o palúoú:, ,|j cuion balúõos fa-
lou A. mu»fl o píosidcilto que,como clld-sn um ,17.? oradores,"não se tsqucctj do povo".

yioferíndc-iii! \ dcprorsâo co-
nômica o íu dificu'id;idei qu: sc
ItiVRiUam ixwli sua gesíão, o
prcsldenic (!cs'acin c;re, nfio
obstante, estí firme e confiou-
lu porque conta com o npoio do
povo perquo s.-i'.-.? que "há no-
in-n.i ne {ou»» ns I\'te'j)og.'ns quc
querem úefeoder e uilvar n pá-
tria da bnnc.n-rota. Liberais, ra-
dienij e soiniinialus dão t^ul
um exemplo iio osiâocracla ua
Amirica"4

De referõncia aos ataquea
ao Governo o à campanha an-
tl-comunlsta, que pretende
afastar o Partido Liberal do
GovCrno para logo obter o
mesmo com respeito ao Par-
tido Comunista, de modo a
tornar impossível o cumpri-
mento do Programa da coali-
z5o democrátloa quo o levou
ao poder. Videla declarou que
tais manobras n&o teriam ômí-
to, o acrescentou; "Governa-
rei com todos ôlea para o cum-
prlmento do Programa, que
nao 6 radical, nem socialista,
nem liberal, nem comunista:
é de todos os chilenos",

Mais adiante, ao analisar a
suspeita campanha confrà o
Partido Comunista, não lol
menos categórico: ''O antí-co-
munismo é o disfarce dp fas-
cismo". E ajuntou: "Hltler
conseguiu embarcar Daladier
e Chamberlain na luta antl-
comunista, para que termi-
nasse a oposição desse Parti-
do. E que fez depois? Depois
invadiu a Franga, lançou-se
contra aa democracias e des-
tnilti a Europa inteira. Isto é
o que querem os fascistas na-
tivos, Eu que vi isso na sio-
rlosa Frnnca, declaro quc te-

mo muito mula nos Lavais do
esquerda dp quc outra coisa
qualquer. O medo oo cojau-
nismo conduz tt perseguição
contra oe direitos operários,
que estou disposto á respel-
tar".

D« um baloão do Palàolo do
Govôrno, o sr. Vôlodia Tetel-
bolm, membro tjo Comitê Cen-
trai do Partido Comunista,
rospondou a essas palavras
até agora çjoseonheoldeifl na
linguagem dos presidentes do
continente amerioano, ooiji
uma vibrante eaposiçâo do
pensamento <}o sou Partóto.

Aludindo âíõ oriticas rela-
(ilonadp.s com a viaíiem presl-denoial, disse o orador: "Aque-
lea que desojam oonvertô-lo
em presidente de mármore, om
um presidente imdvei, decora-
tivo e insensível como uma
tumba, ocultam uma intençRo
Inconfessável; querem inter-
romper «ou diálogo fecundo
com m provlnoias, com as ol-
dades, cóm as aldeias abando-
nadas, oom seus homens labo-
rlosos; quorem cortar seu en-
tendimerito fraternal com os
operários e 03 camponeses,
com todos oa patriotas desta
terra".

O SE SI PROCURA SU-
ORN.

O SI3S1 (Serviço Social dn In-
duslrla), eslA em plena ofcnsl-
va junto nos profissionais da
imprensa. O organismo presi-
iliilo pelo sr. lüuvaldo l.odi co-
iiic'i,'(>.i n distribuir mcnsnlnicn-
Ic, 11 titulo de gratificação, a
importância dn dois mil c qul-
nlicnlos cruiclros, n curiós sc-
crclili-lus o redntures pt|incipaia
;!e nlg.iiii.w ('olhas dcsla cupi-
Inl. 1'arn Inaugurar esta sin"iniciativa", escolheu em cada
redação os elementos reconheci-
(lamento venais, aqueles que ns
jornalistas' hcncstst dc hil mui-
Io cnnhectm c teputllnm.

O objelivo dn propina í, evi-
den'-.eni':iiio, corromper os Ira-
balliucknvs da Inpvensa c cria.-
dentro da cp.iin Jovn.-I um nm-
iiicnlo dc "boa vuutndo" parn
1:01.1 ns campanhas reaclonitrias
u anli-coinunistiis do SESI.

Uni dos jornalistas o qitera
íoi liíciicidn aquela quantia su- (jornalismo,,

pôs Ingenuamente quo so tra-
tasso do um ordenado pago om
Irocn do serviços profissionais
n serem prestados, om caráter
legítimo, o procurou diversas
vezes n scHIc do SIÍSI para um
esclarecimento. Ali lbe foi dito,
afinai, que ganhava justamente
liara nilo comparecer, fim vista
disso, o Jornalista nbrlu mão da
humilhante gorjeta quc lho pre-
lendlnin dar.

O SUS1, como lem sld" da-
monst.-ado e agora mais uma
vez se continua, não passa do
uma "caixinha" dos grandes In-
di.slriaii para fazer calar os
prolosios contra 0s lucras ox-'
IrnordlnArioa, o açariiharcamen-
to o o cambio negro, o para rca-
lizar campanhas anti-comunls-
la^, Us teus processos sío como
Osso que acabamos dc denun-
ciar. c através do qual elo visa
corromper 03 profissionais do

T.i.quii.t.. at 'i.|«. Intkaat
realltam. na tirfela. um HbI»«.
lho mala bâi*«. ot 8K. VV. •<
ocupam 4a tarefa d. contlniir
nm tií -lio f„r , qut ,•.!.,...
H. eada vea mal*, o deeriplto
totpo A* vellia naçlo brlfnka.

114 qi -m di«a que •< irala
4e uma naçio psqttiae, tomo
•a * tamanho fotte uma medi-
da de crime. Ot palie* peque-noa podem farer frandts guer-
ras. A pequena Sérvia fo" eque
iniciou a I.* Guerra Mundial. A
pequfna Hliópla, a pequena
Áustria, a pequena Espanha, a
pequena Tchccoslovaqula, a re-
mola '!..:..!,.,. a a mlnuteula
DanUltf, abriram o caminho pa-ra a airettlo do Rlao nstl-fnt-
eltla.

Quantas veies deve a Orícla
str cruclficadat Poi ela a pri-
meira vitima da afrttiKo post-
Rlxo, auando os lanquct Ingle-
tes voltaram 09 inua ennhOcs
sobre o pacifico povo de Atenas,
ainda antti da qutdn de ltitler.
Deixando de apreciar o Intenso
patriotismo do povo jrego, a
Inglaterra ta empenhou numa
pequena guerra contra ç povo
grejo, da qual arrancou algu-
mas vantagens.

Oi tllcret substituíram os ti-
tares em regimes levantados em
rApIda succstlo, eada qual mnlt
depravadi que o anterior. Uma
dinastia real, a que ntnhum rei
decmte haveria de saudar em
tua prúprln casa, foi revivida.
Mat o povo que deteve o exér-
eito italiano, que depois resls-
tlu eom grando heroísmo A
ocupnçlo alcmlt o dtu os golpes
um tol.i.ii aliado pitasse aolú
grego, etlA votando aos iogloacs
o mesmo ódio quo linha nos
alemães.

T-1 '. etso heróico povo quo
aprender a oiiior tnmhdm os
norte-americanos? Sc ac levarem
a cabo os objetivos criminosos
do gov. no Ianque, nós tambiim
noi meteremos numa guerra, da
qual nüo tiraremos nenhum
beneficio. A Inglaterra 6 umn
potlncla poderosa quando so

Por Jainc» 8. ALLEN
• •¦¦nii ..1. com a in.'. ia. Sem du-
Villa. Olo pode (cnqulllat **t.
pais. . Alemanha lamUm olo
lave auoea lalle em "pselltcsr'
a flrtfela.

Hoste» aluais li- i„t.,- 4o
Utallno i- i.r:, pairei tobre ai
responsabilidades doa Bslados
Unidos paia o novo mundo- O
patriota grego que ae equipe
eom armas noile-amtrltaoat,
capturadas ao» faselsla», ItrA
outro nome para o deellno. B
tt*m nome olo terA mnllo dife-
reole ao au aplicaram aoa lia-
iimi. ... aoV alemle* • aoa la-
glese».

•*(..> Ire !U: M^-* I*'*-

t «ei » fia* *pm- t*'im *» *&#•-
tio «m»> o** l*!*» mm* ja»-fc*iNla
m **¦¦¦¦¦¦• I 1 t-i«a«iai rikjJu 4»
rufüikH .?-- •» •¦¦'« «|r«, o .--mmt
«es.» w (Sít^d*, ifteíiti raiada
i,m *. pmm* i* tm*, \ twúm
tl«-»U .»»¦« liMi t*,s».

Ikfm, *m*t<m |»»# # "(egia".
fm irarai .Ut» é> tttu», Vm*
y.r.uu* 4t***4A* e *m i*a.M^m paaelaa A* u»c. ihmk*, O
àhmiAif taria t mta 4» t>%»í. ,\
t*«*~m ik» to* «hti, l«i
»w*ta e ttia i«4n-« At tn^te,
Mu» 1m%k meomm tmm q»* 4i«tiair
m rata* A- Atmte, Ttmétm »»i*«*
***m **\«*U rn-k^u w tmm *
m ««Sr, |U »_..!,... Jt|„ m
An* aimajar IW4». m4t, NVw
mu* Uth* t«t» a Urraria ik
Aageia, iU- pl^k, s» mú*tm
*tm *nm\* tmo Hvliiarilnha ptwlM*ia4» faiui tm pnte .tu meaii
Ae «a Aafrla.

A «llll»»( r»lirgiaN *e i."«J«, «4.
ahaalNw n «*i»k »* mot*m \\*r
tw*m \*to \**t**jei, t .to .íi a t*.
.4.li«l»» qmht*KÍ,ut)wU>. V<4i-m * .ti ,„, .emir. a «areiia aa*oU\*. • il 1 ,K • tòe laercMa
wm »- •*--¦> '•:<.„ um i.n.,1» Cm.
mo tom* btmüo n^íU ,4 &ui* aiaftht ika ao ,.1,. aitiait.
f*««*'* mkamám * ii« «analido r*.Ia ewwiài». O 'giio- caíia i,'i«i«
qiwwfe m rie aa U ia<U i^i.m

PELA INAUGURA-
ÇAO DE NOSSAS

OFICINAS
«Ae mmo dn»u,i, VtAi» IWar,

foi rmiaiia Ao li.al.,, ¦ . «,-.„.
le IrirgiMM;"Na Memrmn aa qw 4a liuie-
K-.iu.Ut •_> olkiiiM 4e "1RI0UNA
l^rilUR' i ..m tlw co^io
que feifeito e Uuilie («tatiads per
<** a.J.(.,-.VK »...•!..!„,» ,|. (,,)
Hugo Mela*.

*-. :

Dalcidio lURANHIR
t* «teia |fK.Í«,a-Í l»:ft* í 4* ».. is*

*•+. Vi. aiiiaiata a s.»»:*«. ttt
lt>i.lll

» Si* tft* tW*«W» Wm (*¦»,' A*
ttm*. Imi.*'t

% •_>«.l!wr kh, t,*it*<ohç, tmt*.
t*A* t*>. »M-H, •»» MÍI 4»l|«S»**l Ite
M»* qtpr ria «»mm **• afci (•¦_.•*»•%.*
M«i< *tu%».+ , t*,, t*m-4*, timmòt*
e^ * 

'fll^lia H MJ-ar It ffy.A(* I
Mia «It* im «asiiíf, («m »_.« ,^i„.
«»»¦ *¦».«. 1-'-. ,«!»«-- •« .vilela
«a itiia aa fi 4a *mm*im*ii*,

*S

tt* *ll»iaH<*

An 11.'. .--;.,1.U..C-, g)o
Conselho Uc Sii|iu.ittS4

nn Grécia
ATK.SAÜ, .'4 tiiiirr 1'icmI —

f>»ti«u a impnnta qu* opemnm* t.uuii., .„(., Mj,ik,t), tQm
mandante 4.1 l».,»ii„ UtuuxtSotua tinta, u» rrpmetiiaalrt •• -
tiíil*t» a polonéi na t.utma»
4« CaBaelhu d<< Seguranfa, jaa» •
lain.i.i. (,,|„ n% irpirtrniaisi}»
«lu* p*ík» l.»l«_.iiii.i» e ú»i. («sr» I
ir»i«'tidrnir» que w» ae.tmpa« l
nhavam, rhrgaram m Trikliala,

A* aulori4a4c* i„m leianJa» i
ram a sua mit«da em Urt«s • í
depoit em í**Umk* *.u a *•>•,*. '
í»u de que ui» Miam ilar «a. 

"
rendas p«ra • sua ir(u,..-.v,

i-...-. « etlada 4o» 1
tcnlaiitra da f.tin.,iu do 1 .,r,.-«. ,
lho dc N.i,„a,H, cm lu-,, ,)_,
elemento» monarquislaa flrnam
4tmua»it«fúr» .lei,..nu da caca
do prefeito, .„.._. ..« mcmluo» da«..ii...--. eauvam 1.-1..1. .1. .. • '
quebraram as vidraças.

O representante 4a U0U0 $o«
vUUca protestou eoitlra itto jun»lo au prefeito » ao cheio 4a gra*dai mr ria.

Oa jornalista* estrangeiro» p*t-
guoiaiam ao» 1.1 , ,<>.

Efludos parn o pro-
UW-M d<\r iiv- 1 ii,-

da Awb
MfMA)Ü, t« 'lm..- !'«»») «.

O t r.-i.li.;.. 4a Academia 4e
GMtifla» da UI1M aprovou ama-1- •¦ . paia o ••ini. i.,,-.....
to d» uma ettaelo de petqulsa
para o progr»»».» dot deserto»
na» i.( ,,"¦:,¦ , MDirl|t dâ All„

A propofla Ml j.. • ,.i...|,
pela .11,....-it.. do Jardim I'. ; .,,..-,
Mornrov.

viélíco a polonl» te llaliam "vio-
lado** a •:.. nio da Coialttâo •
|CMIlil,«,,,i.. „», lu.,11-.. l.l.if
P»ta »e «¦..-.:,,,_., tum ii-uko»,

O ¦¦ri,...M.ili« «otWltro da*
alarou que nfto tinham vMüdL
«na», ao cuiilr-rio, cumprido i
docliAo da •.,-...-. , „., iUft „„.
nilo tom iu • ¦ -. emboi. vulroa
•o llvcaacm reruiado a «uini>ilr
e»la dcrltto • rtgr**Milo n ga.
lonlcA

O representante aovKtkq iam-
Im-bi declarou quc Iria informa»
a OunlssAo do Conselho de Sc-
gurança «6i_,rc . teuoito com
Mar*. - Um 1 - .:. de onlcit) AUoml«i*o pürllii para I.i,rlt«.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦093
Uluni

k^o^ap*íxszsaí-D ————....—1

MENSAGEM ÒAS
VEREADORAS CA-
RIOCAS AS MAÉS

BRASILEIRAS
Damos abaixo a Integra da

mensagem enviada àe mães
brasileiras pelas vereadoras
cariocas, sobre os recentes
acontecimentos no Paraguai,"O povo paraguaio através-
sa uma fase do sua vida, a
mais terrível, sanguinária <i
brutal, sob a miséria da guer-
ra civil a quc foi levado pela
ditadura de Morlnlgo.

Famílias Inteiras vêm seus
lare,s destruídos o onlutados.
Mulheres o crianças, desorlon-
tadas, evacuam dos centros,
onde o fogo dos canhões des-
troem a vtôa pacifica do povoirmão.

Nesta hora, voltam-so as
vistas dos povos democrótl-
nos contra tal tirania, em fa-
vor da democracia, tao barba-
ramento ferida nà»pátria gna-
rani.

A.i mulheres brasileiras não
poderiam ficar Indiferentes a
essa verdadeira calamidade
que se desenrola no Paraguai,

E daqui de nossa pátria, 011-
de se firmam as conquistas
democráticas de upús-guerra,
queremos prestar a nossa «o-
lldariedade ao sofrimento do
nossas Irmãs paraguaias c nos
dirigimos a todas as brasllei-
ras, 110 sentido de protestarem
contra o horror da guerra quc
assola o pais irmão, quo tan-
to luta pelas eleições consti-
tucionais a fim do ser asse-
gurndo no Paraguai um rc»
flme livro o democrático — o
maior anseio de mus povos".
fa.) Arceiina Mochel — Vi»\n
Mavia Ijcssa B-irtns — Ot'l3)a
Scliimrtt — Sa^remor tfe
Si: 11 vero.""con^o 

nÃ."~ÃR~'
GENTINA

NOVA YORK, 25 (A. P.) —
O "New Yorlt Times" nnllcln,
sem confirmação, i|nc n 1JI1SS
comprou 100.000 couros na Ar-
Keuti-i.

O preço oscilaria enlrc 34,25
Ja 30,5 "centa".»

PEIX) FORTALECIMENTO DA UNIDADE SINDICAL,
<I« João A maaoaas
* Fraco: Cp$ 3,00

By«h»ítivldade de

IJJtfta
J.ORNAlSSl-iVBOSj X REVISTAS

[flua, Syjoaéf93Ti'.»Xmo^ janela
Al^&JZím I'^X?.!,iíto__B__Ei'

ubâ náo ãtdta s política de falsa
nnançô úe Mister Tr

c
«A AMÉRICA LATINA DEVE ESTRIilTAR *«"««" «í-Jo o dr. inoecn-'
MAIS AS SUAS RELAÇÕES, MAS NAO DA !Ln!_va"? V* 2, RV!,"!° t,s6J•»»% -Krwt.n ¦* __^.__-\» «._^. a»{«~ i. _ ^ sjrt, V*rDo oil ¦,.,. dlau e do H.-im»MANEIRA COMO QUER O IMPERTALIS- Tfum«n do dcfM» eonllneulal
MO» - INTERESSANTES DECLARAÇÕE8 JKfu" %f,!> Io «ov""° fl

DO CHANCELER CUBANO I. ALVAReI
M i-:.< k .1 > (Correspondlnela cs-

pcciãi) — 0 chanceler «ubano,
dr. Ati.i-ii. Alva ros, embal-
v iiini oxtraoidlnArlo A posto do
prcsldenlo Miguel Alemão, du-
ranto ú sua pciinaiiüncla no
México fez Importantes dccla-
i',i.;i'..- Depois do informar quo
nlio axisto JÁ em Oulia tropas
norto-ameiicanan o quo as lia-
ses ômí .iiulilii- duianto a gue,'-
ra pelo exòrollo dos Estados
Unidos íoram devolvidas a
Cuba, declarou o seguinte i "Bs-
sas bases serflo ullllitadas para
a defesa continental, mas guar-
necldas por Iropas cubanas".

JULGAMENTO DE
UM MONSTRO NA-
ZISTA NA POLÔNIA

VARSÓVIA, 25 (Inter Prowi) —
Cerca do 50 possoau, poloneses, lu-
gonlnvoH, tcliccos, noruegueses, bel-
gíw o raprosontantes «io ouiroa pai-
ses, funcionaram como lostetmmlinn
no julgamento «Io ox-còm.andante do
campo do conccntrnqBo hltlerlsta om
Oswiecim,

Todas essas tcslciiuiiiluuj tinham
hIiÍo prisioneiros do O.iwloclm o so-
froram Iodos os horrores dosln
"campo do morto",

A testemunha Wand Urdeeln (lu-
gostava) dopÔS qui! viu 14,000 pri-
slonelros do guerra soviéticos sc-
rem loviiilos do uma vez para Os-
wiecini. Dentro «Io dois diiis todos
rios tinlinm siiln destruídos.

A testemunha Maczlstnw Giota rc-
lalou ao Iriliiiiuil como depois do
motim dc Vlirsívia 7.0(10 crianças
foram levadas paia o campo do
prisno c tjiielinu'JnH vlvna num cre-
uintiírio.

A cx-lnlorniuln do ocampnnicn-
lo n aluai Secrclárin da Tribuna
do 1'ovo em Belgrado, Ncnltn Vu
canovic, lambem descreveu a cre-
inação dai crinnrns vivas, Disse ela
quo viu com os seus próprios olhos.
2.000 crianças <!o várins naoiotm-
lidadns ü-ioni levadas para o cre-
inatórío o uli i|ucimailas,

Não apenas Hess, mus sua esposa
o seu fiiiio mais vellio tomaram par-
to nesses iuonslriiosoa crimes. Os
médicas qm: trabalhavam em O.;-
wiccim, sul) a bupervisão do "ox-
perimontíidores" liillerislas, ilcserc-
veiam as inon.sliuo..;i:i cxpcriilncias
feitas com os prisioneiros no cum-
po tio concciitvflção»

Intorrogado solno a finalidade
deesa experiências, Hess disso cini-
cnmoiitc ipie os alemães queriam
inventar in-ios mais rápidos da ex-
termínio do Bcres humanos»

Bxprossou a sun opluiao do
quo a "Amérita Latina d«vo so
unir e «streltar mais as suas
rolacflcs, pois do oontrArio sorA
cnlreguo a umn economia «strn-
nha". 6 acroscontoui "Os povos
d«b«ls dovem to unir. Sob »sso
aspeoto, devemos s«r muito re-
voluolonitrlos''.

A eteíção do Piputodo
Pedro Pomqr para a

Mesa da Cftmara
Federal

íroocdooto do Priburao, foi
dlríárao ao deputado WdPo Po-
mar o teleurnmn abaluoi"Apicsonlo congialuliçôes fc-lo ato domoorAtloo d» Câmara
dos Deputados fasondo vitorio-
so o nome do querido dlri(,onlo
do glorioso Partido Comunista
pnrn .|.0 (eprolárlo, Saudaçõo,,
(a.) Francisco do Paula Màsfis-
do".

DOH FUNCIONÁRIOS DO DOI
Ao mesmo parlamentar foi

remetido o seguinte telegrama;
"Todos os funcionários ao«

sorvem noa Corrolos o Tel4,a'i
fos dn tíomnrn apresentam a v.
oxein. as mais rospoitosas o sin-
coras fellclinçflcs, (a,) Carl.i
Ferreira ,

t«3, mns sabemos dofeuder o»
nossos «ldadlos, Nfio è posslv4...'"• ¦ ii num plano «m quo s««
Jnmos atores sem vonladu pró*
prla. O nosso govorno eslA con-<
tra todo o plnno arinamentista
destinado n agredir o» outro»
povos. Nas nossas relaçJos d«
povos r.u.. in ..ii..-, nfio' devo bit,'
ver sombra do inv -il.iir.iin-.
Nflo suportaremos mais ui.ni.i-.
dos dassn natureza contra a so*
bcranln dos povos lailno-ninerl»
cnnnr."

ÍQKOAOÈSMSftiJS 
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CONGRESSO DOS
CAMPONESES DA

RUMANIA
BUCARf-ST, M (Inlor Press) -mt

Inauguroa-se nesin capital o Cíort»
grosio do todos os trabalhadora!
agrícolas.

0 Prcmelro Ministro Feiro Qiiz.it
ptominolou um disotirco do jaiuíá-
fluo ao Congresco.

Docldiu o Congresso fundir to.
d»« os sindicatos dc trabalhadores
agrícolas numa União de Trai)».'
Ihadores do Campo o aderir a Con.
federação Geral do Trabalho,

ÊÈA WmiWêimmÜBÍSB im-xzr-.i.^hll., _e;v,/.^)iü,i^BssmBusumtBmmmKsi
AliUS amidos, velhos o no-

whws leitores, aqui estamos
¦ íe nono para um pequeno"povo" do todos os dias. ftola

o.slamos saudando grandes vi-
túrins da democracia, muita
coisa o povo aprendi u « vai
aprendi'.ndo e isto aumenta a
responsabilidade de Iodos os
democratas e patriotas na luta
pelas liberdades e contra os
banqueiros estrangeiros.

Vamos falar cm coiias sim-
pios e claras. Falar do que
mais o povo pergunta •nn. toda
a parto a respeito de imparia-
Usino, de democracia, nl'-. Ilá
grandes palavras que emprega-
mos o qua precisam ter postas
em miúdo, explicadas iam. pa-
ciência, repelidas. Yrmos ro-
pelir muita coisa do ct<'e disse-
mos na primeira fa-o desta

seção. Mas repelir nâo i cri-
me. Crime é deixar de insii-
ttr naquilo de que depende a
vida de nossos filhos, de que
depende a sorte de nossa pdlrict.

Pedimos a todos que coopn-
rem, colaborem para que a se-
çâo possa melhor agradar, se ia
mesmo do povo, breve, clara,
podendo ser lida «fixada nos
murais, em toda a parle. Aqui
su pode aprender o abe, a car-.
tilha da política. Mas lui'o
depende do acolhimento dou
leitores. Se não prestar, digam
o se prestar mandem cartas,
perguntas, sugestões, enfim, va-
mos render o espaço do nosso
jornal, em mais Uma tarefa do
esclarecimento, de educação,
começando, hoje. por saudar
o P.C.D. pelo seu 2S.° aniver-
sdrlo, Até uiiumha.
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Oamooneses paulistas dirn
ffftni-se ao senador Prestes
«BSl'ORÇA«TB QUANTO PUDERE&
GfíANWÍ AMIGO. i-ARA QUE fíSTIÍ m*
TADO VM MISfflUA BM QUE VIVBMOS

SUA ABRBVIADO«.

**m'**'l<iwl"""""""***"' ¦"l*l*>"»«»IM».ill, ,I.I,I,,I<>W,WW,>|M

TRIBUNA n.NiMi!
m,nn*,m.i,,m,lmmm*mmm,m.., ,*m ¦¦¦ H-nvwi.muij-jiuLiü

J6-I-IW7
*imfr*m*m*imilM-l»mm*tM*ammm*mmt»**mm»^

\ -.'ill MM-,
ws"v ™ iPUs*™

i»»r..tti.*t

"i iu II".
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B1 fÇ* J|í ¦':»'** í*f* A-^1/ *'í*4tó^

, » » Á..^**» # .«#**--
*». *Sw-..m4w !«M »-.**•*

-»."ir#g«j-4» r*. «tu mAt-****
l ¦ ( • |t lf »«»¦»'<« «W kftMh

»..- 6 --.,jnw--i,» l-lw|iJ 4«r *9>
»* - . e..- «ete "ratf*** «*"-
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, #. -. ,.,.,.,. i,iim'.
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(• ItAÜÁ»*I
:;„„|. *«gvf 4'WHNIWWIl-

*#¥«¦ ItntHhii*»
| ».»-..;« I >><H' m »§**i
ft I « ----»l «U PM
|'V J.,l.*Í* » f**fp*l'l4»V «tm •*«•»

¦ '-?¦ ¦ ***f* tít*™*"*»**"' iln» «*».
¦¦¦¦¦¦ rítrlni*.» iht*. t**tm.

t
,•» *§.*n»%*»« «m&çswm a

i-- ••'-¦' • ¦ ¦-• * am nmlf
j, . .* «4 *¦¦¦-. ¦ tm» • * tm*>•»> I*» tm - ¦ '¦'¦•' * mtmh

!,«.*«,•. a ,,,,*. . ««.H^ri .*?.,)<-
** '*-*< " - I r»t*M*l4*

'- * 9* t ijW^KlUtf*1
'"--,. ':;..-•. I»» í 4» f»

* * £>(«!%*¦**, -RU"
»' »-'*¦ rp-Mlp. <-»!«<*, fttlt
«t-*. «»*# .-.l»,!. » » «KÍ^fís rt»
«pn. »í«»<*.»» «r,-« ji«j»lt*ii>. Ct.
r«» *¦»*»¦* «'» «.Mi»»*.» «pe ir*»*»
e*> *¦«« e**n4»' tm*m*t», *»»>'»», <•**
aarm «mt fepptflt «pe tli>*w»
e* Bt % «p»«»4« fmoAsmm a tt»
e» #-je»H»^e «|r •«v»i»iís4m *-«*.
mi*. Ttmm iM« «fii*»w> .1- ».**«
IH*» «Irtin»** « «tm. «r e **** •«*»».*$**tt # pm-., Te*t*«t dt pn-*.

;,Í-MT ftijtai^» |«*i*^*;*fi*ÍÍÃ?t*4* **-'1("Hf5t> ^-.'t* i'
Í.»«H* «.*">•» «**tW *.»i.»'-Wr,. »-* V- 
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»{*t #|*«*» ***»» "MtlIMálW «pf
p«»*'a**ss amuttt «•«* *»»t*p.^(i«í-
«*.. pHFJMWII MN mpmm* 4t*r
itm At* inf-tíi..- «| l-a* iS» «pie "**»*-
Mi'*.» I#^« *Wl»r# plt» *»'**i# |
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'•¦¦- ¦ '<• «I* I *H, >i mu- «ttt»<

MISÉRIA A SITUAÇÃO
COLONOS DE PIRANEMA

***** émitm* ête»» «••»» -'•«
!»;*«««** «i«»p*i»7(**« *M*r*.»»i pn
PPII *r^r*WI#"itW *&*»•» «I» «' i«-
«**i.# «M «Ali ir»!**»""*» ** #**»-
4<* ¦**»%»> <* "*I*»tit *M-rj»7 l«

tSj.iií. i -. I • «.l;ii \l. t-
I ii » Miljiii*!»» j» «-..(lil.iltrV*"?" i
»«.»«;..» (In* lí IÍ (» ««-STi-fr-iSI'»»•
,, si ,U l H K.

«,«!«||*KvWl lülli 6fl ft —
Iv^st r«niii»*ãM *tt<v«<rá i»r«**.*««

m*mh*. m tmàtzw -xu ii***. h,,,!-*. "I11 •?r»fl*fí,H,li *• w*'
»»¦ «te •» «*•.** r r»* ***>**! '«¦* »•»«••« propw»« «m-fwr*
Vt» • w»»**' -*JrMw*i H«iH* t*«. »*s#«tt» ímímm, inlti **', lutar
»***wt "4* Ri-mí). tw.l II**»' H«» ttlnJltiiíMiiíi *»lj»t"» o in**».
Xm-iim Sj«#*ifi**"« li»» d»« -rfllrattel «I** *a»»* •!«

lomenawsHa a n»e

<*i* ?! I»» tt SEUS

6Wtefâky M

de Iiâím aeertla

ua <- liümvnl.il

Ofteintt praaria»
I ILIMCS E REVELAÇÕES
Rua *»«nt*ia<* Oitts» itl

V<«r/.i Um-mLi ,le Mmftt

lír«l»iuii-«r «a mAt A* lua*»»
il»4* lir.« Cnu, i «mt .SsUít IJ-¦ss* Tí, eo .it» ***¦' d* «i,*, «rentmie.
fo 21 fc»»*.. u-.» mb na }*_**.
r-*trt» i «wriwfrt (1* ««clftMt tu*
lsf*"*»« M»ti» límri, M*ni*.

pir *«i»iUi* «I* te!»** íift Ar *i*

\t**4* mki* 4 mmm****** a
*t, lhil\»\ V >.-'». f.««f.tr-«|(»i ,t»
««HMh*, ff*. *«Mi* # Í»»»*Ií4»4# «t»
f raiai S* »' tüWl.ttlMI |«*í* tm»»»!
(WP M **»•»¦:», • tr, ÃeUHiie N*>
É»»»*!» r • «rpr«-«i**«»|s 1(4 Ct*-
*"W?4*,'*t IV» l*»t»'l» I-rít-i, Ijh
»eftli4t «M«l«l 4* pil**l* n ««.
^«•ttwiia Xasuríf», lj»».. tUfremti»«»-

la* a pf.«*Mti«bile «t* Mwhwt »
.íii»»», » n «rpe^íiijinte dt ('«,««.
r**»*tf3»ç5t> l"«»K»l»»i» Ij-íi*» t\u* »n*.
IPm » *i*»»r*u» 4* beaientSMilta
•rfriiíljsw #n «ru «1r»»»«tshe •»¦.
rctttwir «» ftwlmw iüir-ntsrfoftl.
• i-iSII^. |l l,»(»ii» liillrlitli. alei.
•e *rl«*»wa «ts ftt». .||r"|»Mst|/ii*
mt* * #t*»*«*a *e ««hiíiiÍ».

Filnet-fd*» a **i* #«(«»..»¦».;*« p-1*
rMiitan *Hlí-f*«i.|s r Itirtmlt)
nto» l.«yi«» sailitr ilr- .»» olm, '»•
leu e jf. Iiui Míi.jw... fu-i.Krvi-
I»n 4* ""Tl.lwui I'..;..!».. tttido
Ú4n i«»»li»i|p í!-í»u«li.!... Kttef
•aittía * •*•.**«» ,. i-it -i.Jrt.ir tB"*»
<*»eu o«i típíji» lmpioH.0, rw, q^)
4-;«a<l«rl« a |.fr-M-t>;t ifc" l«lo». «KW-
e-"«:-;!t':4«*«* *imf* *-»m « falto
«f* ptr*rt,ir la»Bir»ií»jrrBi a xtm gnn
Ae »«!•>» .fc* f-s«'.!,r« r inielcdttal
SSli-fatrlat qiK foi >ls»U (j»rr«-
.1» M»»r.»

¦-. me*, 40 i-1- ^r„> fim*an*|Hift«**, Hr, i:..í.fW«.ii3(„iriiirn!"*, e*rs«« t*s|t#«liit»i a*wrlciià» .!„ yriiljfjjfuçlSu ,|»,u.iíii.«rtif». |-4t4r»**i{««tet, ««.
Ii.\. «|.«.ín |«rmi«le*ii*|iü' *»*4«r«»
l» llirlií»á»«, mu J„(4, ,1,, »|,i»M»f(«"<«* |Kn4M COlrpt r. «lil» "rmii»,
>rls>« «lu tili-ti*,* uimi.

l»líl'.\IIT*,MI:Vr«i Vlihliii
i:ii»ii»\liT\"«l|'MiM,|KiM,,,
i<n.|i:n _ \-ri„i,*««,i, imtiij.Ia *-* iliarinmetiie a »»»»..-»'i.|««.-r
nliulaiilp.

ivinn:*i*uiii«i sor.iAi.I Itfíniftari» suu.» q fotiMitm
hínisla, •• ir^s iifunranu nnual

«li» f«»*líi*.sixiü-rrAniA iu: <a?r.Tti.
^9!1t*',l,*l "v "* "',l"* "¦¦'«'"•?Hil.i ut-fl¦jORr II proa-mnia «li* wiirenhwíat *.|.|M>i-«linaila« a«M malt Mirlail«ti

jeiiia» i. «a «Tem iipiniinriii.
()<»» |M.Í VUlIlt* •(» Oll*.,!.» lu*
rjirttal, il.» nimlii a «in# imtttini
in!.-i,-..4r 11 inai.ir* uimu-ui
|.«*»«ÍV(>| (!•« . .*!!,|,1llI,M (,, (EHU,
I..IM «ÍII |M«V«I.it!i'ii!:\.*»\ 1: !'iin.ii||,\.liV. — l**la Secretaria, em
1'iiKi.* i|.i» .-sin l:,iil,-e ,(.,,. Ir,,»
iliienlain « talâu »d» leitura 'Ia
I* W K, atmidrve. [renlioratla.
inenle, a l«»»l«*"s «* .1». !..,*,« .!»•
imliliraçiW, i|e«ia rninial »<
ilo iii!i«rinr, <|iit» Hi»* !,".!!! ..«.,
\ii»i|ii siiag reiitiat, joniaU,
livro*, ">!«¦.

Rssría
**

I
*-

íp-tt a* IterrfçíW?

PRPTOCAMOMIÍ.A

tt* #«*-*r, ,|4"ttl(«M-«t «|||f
Itatut 4t*»i>» ***>..!**• » mm,'***** l"**» «** »m»«n Mtnl.ranm h»# «« ralaaMi j. i«i«t.*wm» 4» t»*im*ttt* tmt^mtm,
***%, ItHMuP am mt*mm at
mm%ZJmZl '?* " *****
t*i*i«ia a.» \tti9t ntllira-rth,

ynim*. *t***r* 4t***tt-», m»tmamté* KwIm r«»#«ii*i «p.i-m.lt t^tmi, «*«T|iBÍ»-»4** ra* aarm-M* ranijiit, ,,u,t,.m «,rir» «* QntÉn »u»*..,..i ? tiW4* «»ik«u» 4m,(»»u #*»* ia mm«. «Í..J-4»» rf* *»»>•»««»» itVatra
e liatattMM .»i,.-j.. ^i,, #l#ê,*ii*«l« o* ,..;,„ riaaalt m<-pela «-.ii..i.

Ua*M«H p»r «»,»». »rpirl«Kai
aitipii, m. aamtfta ,m «„,
»tmi4»*. ,, .(»;,;., ^ k^,
llr.rH u» r#l»I»B«#>»-* «tf l*j<*r.r
m* «tí*«riUf)»t|, «fcrUlhjMljMrt,!,
»-• «wí»«» trjM.ii», rm |4WWM ^^»m*> n«*t*^«(»kUdn, «M*»ir»a(4**-
«>»» t mii« tlrif *u i.i.fMlf*
t>-r* » *rttm raaqalMtdtt i »»*«I 99t't**, t-nlmnie. •».« atoam.
t«, * «"Mifii.lrfj* #"»tna««».. pi»»*ui«.«í.ii.i.» retpNutielt,

<» i.iiti..,i-., « not l.i». i«,i ,
*r IletarlilM tímdt* ,u *4*4t..
in*. .i unki ptítkn raral 4U
i-l.m.i. i,w *»riri* *i»** «ií,
«il.ilr» -"-reflMltrBjlf ali. e nm
•I'»» membittt ,t» r.tmi».*.. tia
*|t»«XM-*"*'•*( dtiailltia ii. ateu ct*san>.
ta «li»n- nu» rl«* ,mr »,,,
«rr oneaiado « Jiortmeaio «««,vlB-JlralArir. dat tet ratonoe,
.tiliii ettanot i»#i* lt*»t mt r»»*
nlieeliriealo 4* Camata tlMi,«<í.¦>»! * aatM «íin*(}.i 4nmt*tm.iUii» «• «tlíriur 4» iwMu tt»»*.
iliila» pr-ttlrat r ««««.lia,!,, 4,»Jn>" floaiM-rlra e l#rair« i»»i»
11 H> 'IH n„,it-.
tl.tlitUI.Vln H\S 1 IIIII"f»"A* rim» ríjil,» ttemt» «tl>

litnit» »|ia» , ...i.,.i,„i .. w>
Ifetarlltn nuntr* i.r-.»». >.

Em completo abandono, elos viaram pe»
dit» a «ntot*vení;ão da Camat»a ÍVlunictpal-**
A TR!BU.fciA POPULAR ouve os flagela-
dos do ftúc.so Colonial da Santa Omz

Vttmtm* tle tmitumem. ttat*ttmmtl9 rf.i rdmam Htmkitml. «,«..«./.• Mae*m m twmtm1'ink» t «o rtmtitv «fi TMIIVSA IHiVVI..1/1
ran o t«*«,.l*.«»! »«tN *«» «rotitleMir*» r.iií.1*, l«.il«» d» aa«t«I.e .«.»» tttiiit 4<> l'.*i»«r«a#, f*af. I ralaf»* «le «*nMi*K*<* «ne il*i».fSi.,li»«i,,,, U„_m ™, | „ iiHaílp,» («taru Sm-, !*«,;.(«,«.., ,„,, e»r*«. «k»*ti, «tialf» Mijs, a»a4« Ia.t»i», eslt rom ¦« dfape trhrnl». | ir» 4f

*P»Bl*»4» |»4«* dolt «taipialwl*
»>'* tktatti, ,!r<!jitm «„.?

*i**ira Rito d-ít-Mir» .1-.- ra*.
lina. K*ito ,-m fr!.«k- i:ti!fttíta» r«.»ii-i««*M rum- I«»» m tmAitia i ttwttaali e ia*

mrZ aZ^ ie" ; ÍT «,I*'*^'-" ^*"s-* H»t*»w«. I«*a. tiMl«»r«.e | n«, .eL".
*• M"ÍS' 'AVr^r.: lamwuwl. Xto len*» flltr».Imiuimii lu UAUnM r nwila""*», ct.li** »i»Ji»|.r«i»*..VIimImu tto S.itM Mau. lttik p,,;, a «•*/(*** «ta w».i« ,l*

lt» e UO.
* I» * ii r-tlaA» .li» tjle» r

A EMPHtiZA W TEHHiJÜS
QUKll SE APilIllilWR OA VILA

h E

CATÁLOGO DA

Disfríl
JORNAIS • LIVROS

IÍU8 S. José, 9.1. |.« . R|o d© Janeiro

idora

mm.. _ _^__ ^ ^^ Í ^-^ ^^58? J^ ^!PRfôA O GRILEIRO LIONÍO RA- 
'

i ^"L-'"^'Sr,£„"; QuIr,EEmorro íí?'£™nf£Fí\SrSiM0^^ gA*ot teus terrenos nrretat.**» pela Pt^t»TnAnV nAnn».»Vâ l^S. DA GAV*SA: «USAREI A PO-¦Omprísa dc Tm«i« ivii v,«- LI(-*A PARA DERRUBAR AS CASAS, SE POll VENTURA i>SSF^ta\ «pe -rm co™ «es** d, fer- VAGABUNDOS NÃO SE RETmAREM» L RI7 n aM?Trinê?Iro o grileiro l.to!o IIwbcs U? rnirmort rt pnMTi>r» rir , -^ .. . ul/j u AMBIUOSO
CrvaUto, adveio *¦ principal Gií-UiRtt). O CEN1 RO DE R«E*LHORAMRNTns HA nA\/i?a I
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GÜNDULII

Al\
REVISTAS

Únicos distribuidores tios livres das
Editoras cHorizontes* c «Vitória»

CONDIÇõnS DK VENDA:
<Wr«"io (Praça, do nio de Janeiro): 30 «lias _ 30 % _e únco.ito p,.„,Ionp-rior a Cr» S.OOO.no. . *uia 40 % «le desconto. oV«U« do P C.Í.:i ..'. -i "ii.-i.-.i,. _ 30 % dc «Icnrrinto

ÚLTIMAS NOVID DES

CATALOGO 1047

OBRAS DE V. I. LENIN

2 TrtiDcrlalIsmo. Fase Superior do Capitalismor.rm Passo Adiante Dois Passos Atrás . A Doença Infantil do Esqticrdlsmo no Conitiniir.ió"'.'.'.'.'.'.'.O Estado e a Revolução 
Mandsmo e Revislonlsmo '.'.'.'.'.'.'.
Tri-s Fontes e Três Partes Integrantes do Áiàrxlcmõ'!.'!.'!.''.'.'.'.'.'.'.'.'.'.

OBRAS DE J. STALIN
Marxismo e o Problema Nacional e ColonialMarxismo e Liberalismo ... D'scurso aos Eleitores ...!.!.. A A 

OBRAS DF FREDERICO ENGELS
Guerras Camponesas na Alemanha '
Princípios do Comunismo
A?lui^rtUtóplcoJ!0 Sne"«""S"""° Científico'.".";.'..'\\as i.utas de Crisso na Franca

OBRAS DE KARL MARX

S :|rumá*,l0Tvle Luiz Bonaparte Salário, Preço e Lucro ...

OBRAS DK MU/ CARLOS PRESTES
p2" Indivisível
Orjanlzar o Povo Para' a Democracia
oA"",'"llsl*ls, P o Monopólio da Terra".'.'.'.
Dnir»'r« sai] Ll!ta Pe,ri Paz p P(,'a DcmocraciaAAD v .res ibarrurl - La Passlonarla ....
To-Ur0-, 

"mr da Tcrra e a instituição cie 1040".'.'.'.
fTkLi "nrra c ° toPBtWbmo  
orncfcaSsPda%UrÍnsâ?r"d0 C°mUn,Sta de U™*' •'•'¦¦>>
8o'ur.ão rmMhtj p,,,.',, oAprobicmai"'ias do Povo 

OBRAS DE .TOAO AMAZONAS
Direito d.> üteve

fcff^^iHíS' «T?AP'«itosda Classe Operária'le ' *''*¦ da Unldario Sindical
"""•ros 

AUTORES

t,.,1 / , Na,tal- de Carlos Dickens 
{'. Cachimbos, de Ilia Ereiiburç ... A Aventura das Doze Cadeiras, dc Ilia c PcirovO Povo ê Imortal, de V. Grostiian ..Dld?ro|. do i. k. Lupol  ' 

? Freibefg00.3 
d° CapRalismo InduVtViálVdois"vóíun

•**• *"'n -e'n Unidade' da Classe" Operária•I- Demltroff 

A Palavra de Prestes na Constituinte ... A Luta pela Constituinte 
Eles Morreram Pela Liberdade .. Constituição da U.R.S.S  Teses o Resoluções da III Conferência Orçamento da República para 1947Em Marcha Para o 4.° Congresso do P.C.É'.",Morte ao Invasor Alemão ..Polikuchka .'.' A'.'.'.'.'.'Memórias de Duas jovens Casadas 

".
Falange ' Missão na Ásia Soviética ..........l'.'.'.'.'...'.

miss, dc Eflmov
Contra o Fascismo, de
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j ncionüsu da referida tmpttm,
Rs*a (iemincí.» que iicn hi «rj.

'.i.l. „„- ..„. .!..  ;ld.i por uma (!,t\ pessoas pr
I ludicada*, foi confirmada (.Mii.-m
j por r.P'«.i reportagem, ipie es*
Ltcve naquela vila, .onde «>uvi«i
i desertas (!f pessoas que 1.1 rr-.
lidem e que ri.ii-rnr.im nessa oca-
siüo. a maneira peln qual o sr,
I.kviio Ramo* *!c Carvalho tem
nflldo para aix-Jcrar-sc das ter*
ras c ilclnt e^piil-.ir o» milho*.
«oradores.

FALAM OS MOI2ADORIÚS
CA lerr.-iiox da Vila Gondolo

ocupam lôda a e-rlcnsao dc um
da-, morros da Estrada da Gávea
próximo A Rocinha, e |.1 perten-ceram a diverso*, propriet.irlo.-;
scr.cio que. cm I923. quando eram
de propriedade do sr. Paulo
Henrique Laboiiaii, foram btea-
dos e vendidos a prestações aos
atual» proprietários, que ora so-
frem intensa coacílo por parteda Gmprtsa de Terrenns Bela
Visla Ltda.

S.*k> os próprios moradores quenos contam a história dfsses ter-
renos. O repórter anota os de-
polmentos que .mIo fornecidos pc-!a viúva Maria Mour.lo. que ein
companhia de seus sete filhos,
narra o sacrifício por que p?.s-sou para construir a sua casa.
pela viúva Joscfa da Conceic.lo*
Meneses, que tem 90 anos de
idade e j.i nfio sabe ha quantos
anos foi ali construído o seu bar*
raco: pelo sr. Manoel Thomi*.

DEFENDERA OS MORADORES AMEAÇADOS
Io lle.*.(U|i.e Lobouriau .-.:.*. ler* i que nso t dono droto*. S-,1.1a o pagass.-iíio f»-ito prtKur» "amij-ivíl «

que toiilJ 3*:.-íííj ano* d.» idade
e por seu* filhos CjIijio llio.
me. Miiítoel 'nioaic Pilha Sil*
viu Thoffltf. Salumlno lltomí,
Ondina lliomé e Henrique'Iliome. 

que ali for,iram .ria-

- '•> terrenos <
{* k^if*»*-Vt**.S*-Eem pre.I.ic>*. inullos tun com-1 te" «ilrar rmAnordo c^n c laít.pradott* nao íicamm quite* co», ndmt. ,Jã V)h (-Hljtiiuto_ ,o vendedor um;i ves que. dc | rrcendo-lhes

propõ?4to, deitou .-iu- quantrit* firtíórla»
.« cobiça das refcruC prcll £í(l™hM 

«***• •»
*&*: 

, Ainda iu» dia 27 do mf* pa*.Uwiprceiidendo n manobra do tado, o sr. Llonlo aulu vtelen-proprietário, os compradores lo-1 iamenle t de mil fe. quando apr..-ram dcposilaiido em Julro o dl* veiMndo a iflnorancia de quatronlielro das prestações.
Em I9J-1, porem, j.í os terre-

nos pertenciam nn sr. Gvsberto
Conrado Goverts Mut*enbecher a
quem foram hipotecados pelo si.

sra. Rosa Ourei» do» Santo*,
rspft*,i de Pedro Pires de Lima:
pela viúva de Avelino Pereira.
*ra. Georçjfna Nunes Pereira e
flnalmenle por Joaquim Andr.1
(Ir Morai».

A sra. foí.eía di Conceição
Meneses, |á era moradora do
morro quando o seu marido Clau
dlno. Raimundo de Meneses, emi *-a*x>urií,u* Atualmente a Empre-
1928, comprou -100 meiro* qua-.*a de Terrenos Bela Visla Ltda,(Irados daqueles terrenos, no lo- nefla-se a reconhecer a I*gitimi-

OR. PAULO CÉSAR
PIM'5NTEL

jDOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua ir
do Novembro, 131

Telefone: (i.*>*!7 - NITERÓI

cal onde estava conslruldo o seu
barraco. Ela hoje está' velhinha,
lem noventa anos de Idade e nüo
pode mais descer o morro. Dis*
nos entío com n sua vor cinvi-
da; — Como podemos sair da-
qui. meu senhor? Pnra onde va*
mos, se fsses senhores usurario»
|a ocuparam tambím os outro»
morros? Eu. pelo menos nfio
sairei daqui. N5o posso mais
descer essa ladeira enorme, quetanlo cansa A qente. G!es vim
subindo o morro com o desejo de
.esmanar ns nossas casas em bal*
xo dos tratores pesados: Pois
bem: que (csmnoucm o meu liar-
raco e me deixem morrer den
Iro dele também esmagada. IA
estou velha e sozinha no rmm-
do. termina a nobre velhinha cn-
trenando no repórter os rlocumen-
trK dn en-nnra do seu |i*rri*.>n

A SITUAÇÃO nESFSPP.
RADA DOS MORAnOpPS
A sltuaçüo da velha lost-fi <(-i

Conccicfio Meneses é Idêntica 'i
dos demais moradores da Vila
Gondolo: compraram ao sr. Pau-

íl

T i â % \ Cl %\
11,1 FlilIJl i
ai©

dade da passe dos atuais mora
dores, sendo todas as manobras
feitas A revelia diste».

AMEAÇADOS PELO GR!-
LEIRO. ASSINARAM UM

COMPROMISSO COM
A EMPRESA

Em seu hi,;uo.'.o escritório da
Avenida Nilo Peçanha, o grilei-ro Llonio Ramos de Carvalho,
fa: toda sorlc dc ameaças aos
pobres moradores. Dita um pra-:o para a desapropriação das ter-
ras e em atitudes hlllerianas ber-
ra para suas vitimas: "se nüo
mudarem no pra-o que determt*
nci mandarei a policia derrubar
os casas". Entretanto reconhece

moradores daquela vila os for-
çou a assinar o documento queabaixo publicamos, documento
esse forjad» em seu próprio e>-
tritório. Velamos como agiu o
ambicioso grileiro:

"Rio de Janeiro. 25 de feve*
rclro de 1917."A EMPRESA DE TERRENOS
BELA VISTA LTDA. Nesta,

Srs. Direlores:

m 
'Pela 

presente declaramos que
^reconhecemos de propriedade de
V. Sas. os terrenos situados na
Estrada da Gávea onde esta-

Perfumes ZAMORA
Todos os perfumes mun-

diairnente conhecidos a
jncçoíi módlciis

VENDAS A VAREJO
Rt:a Senhor das Passu.s, 23

Esquina Andradas

jw» ttsiúmdo c lenta* aljaesa** »t«u» feitas.
mt. cooiuda. que a ti*

Ixmílicaçüo p.*lãt K*n-
f-ríioitn q«e ft:ct-KH JJ, V,

Sas. nm paguem a* im-»«!."in.'<*w alsaiso <»«ao sea«era:
/o-utuim Andfe de Morais

2) Manoel Tlseírie ~ Cr>
l5.fX\l.0t);

i) Ge«ir<jlna Nunes Pereira -¦
CrS -I.CÍ».00.

•II Rüj-1 Carrcí,. dot Santos -
CrS 8.0CO.00."Fica entendido que V. Sas,"na", dar.lo o praso máximo de""Sú dias a partir desta «ata pam"a «ksocupaçSo total das terre-"nos e que o pagamento scrâ rea-

girado no dia c hora de nossa"salda: íaa.l {oaquim André de"Mora.». Manoel Tliom", Geor-'^qína Nunes Pereira e Ro?a Pe-"reira i';s Santos".
O CENTRO DE MELHORA-
MENTOS DA GÁVEA IRA

DEPENDER O DIREITO
DOS MORADORES

PERSEGUIDOS
Embora o nrileíro tenha a liu-

sío de que seril muito Licd a ex*ruibSo d'r,-..s moradores de suis
terra?, o Omcn de Melhora-
mentos da Gávea ii solicllnu osserviços de vjríos advosados nosentido de que sejam respeitados
os direitos dos que ali residem
h.'i muitos anos e que agora es-tão na Iminência d? verem ns sum
casas destruídas a fim de querc-a fatísfelta a ganância do qrl-lelro Llonlo Ramos de Carvalho.

tmmm A» ttmm # um «• p,
..»-. .ims. mi. mtmiAmt¦.,,*,
tm t*m\t* tttmtkttt., li" mt»
**¦».** um* f*H*» *\m ptmita m
rf.-.,UJ, ( ..im,,. »f't'|«titíll'*ri*.*
»l* »«•»« «t««i-.»t«íi#«« -tira >.%
fBkMItt » r***»»l"*l# *l»lri:»í|-. i
tm* tarm Ar «nw^riiu» »- »,* .»
4f |W*»"»*l*f i» fl* (t****•mwMvrtt I %wv*
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pm t»»«i»w»i» «ft*i*»íi#l# (t mtt
«t«i4,«+» f-tratltt», «tr,- ij-t *|
m-í * i -**% *, «"-'«ti»** ,!.. asr».
f|lS|.'t||

S«tsnttt »f-- » fimriMlflitti ,i»
Pf¥f#*|ttt8 sitt*»*»'!!»*! 4(>*>*in»tr(,«
a\m A* ntalrritl t? £ tr*n*t%
mA* *,%» *** «»>«,•¦ <"•"*•«% nmt.
ttttrt -ttrltttnN, 41*» !ií**,m tmmU *
m* Mtlttt -\\ %ftf. dit!ri«««tí«n
»«?»»(.ti»;»»* quim-fat *»•«* ttAa*
ttm tmt*'9,9*> *¦**¦* minem •*
írtituí*»!., Tn»l»tf*. mo um*
mítnt»íh* m*tt ttniMw» « r»H
h*m ni** Mltt* ri»|«ieíí4#". mm
atm*» t pfi»t-»-ii"* .|-vf*«*--«•».•*

f» e«i,rt PtMf«* Pr-TPlr- dt
Xtlt» nrt<*ra*itil*i #« *U«**«if,,i.
I» .!-» letrt» fntftiítt t«t tl.eer
ii" ••«t.ítti !>e«>li-l« qt#t..*> iuél*».» hettt r>*m ¦* ftviteflte 4<*» ti,%,
#4ii»"*iit*"íl*'*irtt *|tie t intttft.
riítwl» itet *:»I»V», a» r«i** f-%
1^.,'fJM. 994 t> 9ta\ fietrtnt eni
r»« «i i Imprrtlittel. mtttttAa tm
dst ¦% r..iiirt»...'„,ii! .1» i,,ií*
ti..» »4» *#*ft*4*,<

i \i n dk AittfMis k wm\.ni*s mifiivtiii-is
A* t«ii*t'M* »!-*» r*«|..!«i«> -Juií»

Um», i\n\íwU 1 i*neiv» Vt-rJ.
Ai»' l.n»» plrttd <• Jmf i ? .,.
r!.**¥*' Ililwir*». $:.*í »t: tí* rfjf| IdfS
w* A* Íj.i» «le trada r >Ij>* |té«*»«»«*» htblIteAes * que »i»ím
lajellot n»i ViiiV*. «•'-• ¦»»..! .1»
Suinlt <trti#

«t arada U»i neter*.". r*«i ,» it.
trtttira ni.nlrr»»». «i». f* forurvi,
d» t» rxlin." t«*l.» «;,i«efTi<»,
#***<ia n-.t i" «efein arsd.it

nem l>- por» n HjI.»I!. . |>-»r
io.»»» mnis **- l»! ni-. »«> ti*--,.
*r, a t""'-l»»5« si-.»»» vru
mtlwr r mflh.r M»* n «j-tier.
nn, mi u pre-tent. Intltn , nit
*»«** *t*1t|»nr "Ml * *» i|r*tr-'i I»
Irenrf^I.**" foram uitartimei

I rm 't'"- t-X->í ¦' •»
í liiiiWm t» nutradiai tttm.
itw repara». «*»n*!nii.l»» dt
m-i.-riil urdiu*..-;.., em ">in»*t
lfni|»> *p tfj"i»í.»fn!un era ml*
ii*» * >pre*lat*ei»
PtlOívSKr.PlIl.t \ CAMPANHA

HHseram-n"»» «.« cotnnn» qu*
ii fi.ram rnvladot ntriinirlsn
ao* «ensilore» I.uit «*.»rl«» Pre».
lt*. IbmiKnn Snsaeira e »¦>*
depaiadu» f*af" íillt.» n 1'ra.l»
Kell», » ilifít-iiul i .lestes pari»*
meniare» n tnlldarfcdiiie pjr»¦* rau»a defendida peln» *>reju*
illcod.H dst rnehenles. An mi.
ni Ir*» dj .grlcaltura, também,
fui itiri.*lí!u idêntica doeumrii*
!.», mnslr.i ih. üqucte titular ot
prcjiiUu» sofridos p-lm colono»
de Piranemt e n necessiiisd.- de
indcnlzaçâu >I'i» mesmo»,"I**".per,iii)os, illw-iir,, i, colo*
no .!••»# (-'ranciseu ilibei ru --
que breve vlrâo a» aulnrldadei
t-nt n>is»o socorri». Niio í justa
que cimüniifiiius sofrendo »"«*>.t«
jeito. K' por demais tri.»te o
nu».» fstjiln. Somos humem
lindos do iiurle, do nesle e ds
lodo» ot 1'slados d» llrasil pa*ra trabalhar nessa» colônia».
Tratemos a» mesas familias
numerosa» e nüo podemos ficar
ii irercê da sorlc"."A campanha cuntiiiuarà
finalizou u coluno l.-.urivji ,i n
Santo» - porque não podemosíifar dc braços cruzados diante
d . mi séria que invade os nosso»
lure». Não paro remos dc urltar
p r socorro alé quan d o nos
cltr-inrem os auxílios «Io Rover*
no".

-———— .i i —

M» ii L L ii IIA L fj £3 h
CONTRA O AUMENTO D"*-

ALUGUEL - - O sr. João Mn-
noel Paulino esteve em nossa
redação para protestar contra

PflOIÍ,\ ,***W*r [íl ül m)\mV ,

CONTABILIDADE
E:cr«tas avulsas e declara-
ções de renda - L*f*0 A. DIB
Rua Senhor dot Passos, 44— 1.° and. — Tel. 23-2853.

Wj H hi

íssIIM
j, S35-11 CO"gada no pátâo de meu hospãtaS

ber^ta, sem cornada e sem dinheâ^o, pela"ScSa e peBa Justiça do Trabalho

JORNAIS, I, I V It O S li REVISTAS
RUA S. JOSÉ', 93, 1.» ANDAR _ TEL. 42-2917

RIO DE JANEIRO

'^^"•'¦¦•---'¦-^¦MMMMMingBi*'- ¦¦Wtf'.'"==n*j> a

CAMPOS, 24 (Do correspon-
lo) — O Comittí Municipal do
I*. C. B. riesln cidade rol
procurado pela senhora Atilo-
nla l-'rli|i(. Pessnnlia a fim de
llic romunicai" u cntisa da sun
ariiçüfi. i-"ss:t narrativa, nós a
i-ik-!i-'.m.,,k rin sniriilnlo manei-
in:

II;'1 mi ilrii ii uns Aulonin l-'.--
linn Pp8suiih.il im cfüividiuln
iipIo rtpiipnil i-nrorinndn .loruc
Pinlipii'0 iiui-ii Irubnllinr nu
chiíciini ili* |ii'ó|)i'iedado du
Illllll soliriiili:i sun. \iu\:i do
H'l''diCll Clllllllislll l''l'ii|ip Illl''-
|l1*. As pr psstis pnitn mui-:ns c us psijrciiciiis rie nlesln-
rins Innilir-m, mus sómcnlo dii
purlc dn pohre camponesa,
triu pIu Irabulliur nt. chácara
em llinpezti do quininl, do i> i-
mu]*, i* om serviços domísli-
eos. V.m Iroco, lorin moradia
.* 100 cnizoiros anuais como
pagamento pela limpeza gerulila propriedade, dividido ein
quatro portes. A pobre se-
nliora aceitou a proposta v
lá sc fui com os seus cinco
rilhos menores e o marido
aleijado, com uma perna
amputada. Trabalharam, rui-
(líiruin da clu.eani. apunha-
ram doençiis nu capina dns
uiiiitsais inlectados com os

despejos da doençu quo \ili-ninu aquele médico i|iu> resi.dia na chácara. Klzio, um doslillins da camponesa, de isanos de idade, febril e anò-miro em cqnscquôncia riu en-rormidade contraida ho Irabn-Iho, foi maltratado por se ne-
(rar a colher frulas numa ár-vore de difícil acesso A mãetomou-lho a defesa e pur issoviu-se brulalmenle tratada
peln general.

Os anos, porém,1 si> passa-rum e o -reneral mudou-Rn
para o Rin de Janeiro e nadado sair o pagamento combina-
rio prins trabalhos. A senho,ra resolveu pntão reclamar nsru direito ii Justiça dn Trn-
balho. Rsla negou-lhe lodo «
qualquer direito.

Agora; a chácara eslá &venda e a proprietária roque-
rou o despejo em 2' horas.
LA foram a poliria e o ofieiul

DR. LAURO LANA
CORAÇÃO - PULMÕES -
RINC. - CLÍNICA MÉDICA
EM GC-RAL — nun Vis-
conde do Rio Branco 34 —
Das 14 íi? 18 horas - Con-
sult.ri Cr!5 20,00. Te!. 22-4-749

de justiça Tomo*? Ferreira e
carregaram os móveis, objetos
p animais domésticos, á rev.'-
lia dos donos, numa carroça,
e os levaram para um ricprj-
silo atravancado, onde ns mn-
destos trens dn humilde ope-
rária estão sp quebrando ou
perdendo. Querem airora seus
algozes nue esses oliíeins se-

jnni vendidos em lePiin paruo pagamento dns cuslns dn
processo rir despejo. Nüo sn-
lisfeilns com isso joTiirnm -i
mulher, a marido inválido e
os filhos sobre o cimeiVn d.i
pátio do hnspilnl. sem cobp ¦-
ias, sem comida e sem di-
nheiro.

Tal, o situação de umu fa-
m il ia de brasileiros que não
tem terin pnrn cultivai' e rpie
se vô impicdnsamenle explora-
da por senhores de menlalidur'e
própria dns lempns idos d*.i
escravalura e pelos represou
lonles e oxpciilnros dn lei,
que exercem seu mandain
brutalmente, sem nenhuma
noção dos lempns de bojo, em
que o orliiirio e o cnnihulis*
mo —
— livet
mulgnç
IR de
'01)1 ;if.

eliniu dn Ivsíadi. Xovo

| ro de 1017.

m seu fim rum n pru.io ria C"*l!i ,'»--"vi .!,.
fíelembrn i'*' !(!.'•*, ,.

içíios de íi de jonei-

o aumento de aluguel numacasa de cômodos, à rua da Ml-serlcórdla n.° Gi Diz o reclu-manto que as moradas em
questão catão em péssimascondições de higiene, bem ca-mo de organização. Por e.starazão — acrescenta — nãoacho justo o aumento de CrS100,00 para CrG 130,00, confor-me estabeleceu o proprietário.

SOBRE UM BARRACÃO EMANDARA1 - Esteve na roda-eüo deste matutino o sr. An-íonio José Francisco para de-ciarei- que dei::ou o seu barra-cão, sito em um dos morro:de Andarai provisoriamenteAleija que e.s.rm procedeuvisto seu barracão estar cmfrente a um dcmollmento rie
pedras no referido morro
Avisa, porém, ao proprietáriodo citado barracão que, assim
que a situação normalizar-se,
voltará à antiga residência

SOBRE O DESAPARECI-
MENTO DE UM GUARDA-
CHUVAS — a sra. Julia San-
to3 visitou a rcCação desta Sò-
lha para relatar o seguinte:- No "Dir -*a Mulhs".""',
fei ro Se.ISri do L'*3eu Lltsra-
rio Português representar"':¦.
üniãi Feminina t'e Vícú-jo
C-:rr! e Luce.s. Como o tempo
cotava Incerto, levei o gurá"-ce.-c.iuva de v.: -i amiga mi-
nha. Assim que flnal'zou a r.'.r.-
nião, c!ei-;i o reioiido Liceu,
sem, contudo, trator comigo
o citado guarda-cliuvas

Voltei ao Liceu Literário
para caber do paradeiro do
mesmo, porém ivo recebi uma
lnfcrmação concreta.

ESPANCADA PELA POLI-
CÍA — A sra. Nair de Vos
concelos esteve em nossa re-''açãi) paia urotestar contra
o espancamento de que foi vi-

D~Cimh7TM"2[Õ~F.~
f'lriiri;la floral — Cons Alulmto
Clucnaliarn, 15-A, i!.", sul.-i ilo*l
— Omi ;. Sas , Inr. •• i'nn , ,las 17
.is 19 lis. Tel. 22-07C7.

tima no dia 13 de fevereiro
ultimo no Largo da Carioca
Seus agressores, 2 soldados do1.° btl. da Policia Militar, alémde a maltratarem, levaram
alguns objetos seus. Pede.avisitante às autoridades com-
peteiii.es urgentes medidas afim de oue tais fatos náo strepitam.

CONTRA A FUNDIÇÃO
BAIRRO, COMERCIO E IN-DUSTRIA S.A. - Veio até aredação desta folha o sr.Francisco Guedes da Rosa pa-ra protestar contra as arbi-traiicdades praticadas pelosdiretores desta Fundição, con-tra operários, num flagrantedesrespeito à Constituição dn39-16.

COM O MINISTÉRIO DOTRABALHO - Esteve em nos-sa redação o sr. João Nunes
da Silva ¦••-'-*.• o se-
gulnt*-* :

— í,.*.:i v.jo razão poi quemeu -4)110 Joel Nunes da Sil-'-•i ••> o rViteve nn Mlnlsrífn
do Trabalho a sua certidão
de idade. Joel. ao chegar no
Ministério, apresentou a suaCarte'ra de Trabalhador Me-nor, a fim de adquirir a refe-lida Certidüo. Porem, o fun-clonário di Aílnlstério cm
quo:tão, alegou que a Certi-dão só seria entregue em tro-ca da Carteira de Joel.CONTflA UM GUARDA l.iv:i.- O sr. Josú Cesario da Silvaveio ntí este jornal pura pro-icsbr cuntra um nuarda civil¦i- I. (|nc «leu voz de prisão ->n
nosso visitante, poi este semanifestar em praça puhlVr,contra n alto eustn da vida

APELO 111' OPERÁRIOS DCLLOYD UnASILEIIlO - Uniacomis-âo de operários do LI,,.,,

I A P 37 ç
«laç*o para nos declarar n ,c
ítiiliite:

— Pedimos ii direção da Cia.l-lo.vd Brasileiro (pie melh-.,-*
as condições dc vida de seus
operários, que se faça justiçi
para com os mesmos, conforme
nsscfflira a Ginstiluição. '.;u<
remos tninliúin a rcintcjtraçfi-i He
nossos companheiro* demitidos,
desejando saber se tal pedidofoi entregue ao ministro Ia
Viação, romo nos foi asse|"(i>->
(Io. Apelamos ainda aos re|.-i>
sentantes do povo eleitos porllahia c Sergipe (pie melhorem
as condições de vida das inu-
meras famílias destes listado:,.
Terminamos, solicitando do p .*
vo destes dois listados, qne ,iaj
próximas eleições v de cm .na«-
sa no p.r.n.

APELO DE IM LAVRAÜOII- O sr. .Joaquim Fahlano Fria'
esteve em nossa redação |.-r,ilios relatar o sc"í.itir>tc:

- Sou lavrador, casado, com
dois filhos menores. Resido r-.
Iole 8R7, cm 1'iranemii, no Nu-
cleo Colonial Agrícola de S:in'i
Cruz, achando-me em sitiiaçâo
econômica liem nflltivii. Ter li-
encontrado dificuldade para i-t*
Hvar o meu lole, sendo neces.
síirlo o arr.rin, pois o iraiiniiii
foi Iniciado por niirn. -o-i
Brande sacrifício, n braços. *>¦
referida Colônia há uni posl.jmédico, porém .-, f:d:,-i ."¦• re.
médios para o.s colonos eon':*
nua. Tive ainda qne relirai •(•»
lolc minha esposa e meiif ''i*
lhos, por estarem doentes. !*•¦"•
i;o no ministro da Agrieiilln*-»
(pie lome providincias a fim 'e
tjue os casos por mim apr"-
sentados acima tenham -Aí-i
ção o mais breve possivel.

NTERROS
TELEFONE Sr.."*:!*' -

$•£-?$ !'i**1 'lo,. Catolé, ::.i5.« f,—B !.* — Qunlquer lior»ila nnlt->. nemi.»-ilo .1»
eorpoa pnra ,, ií>; -i-ior
c ("\torlnr ilo patrt1 .Io material•'ira.
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m''^Vtm^tWa^smÊl Mmt\\mi IS :^^í^9*?m*^*sat*ms^ >»**». ^illllaV^**'* '

^Sm^W^l- mm t ™f 
iSwHi*í *- *^»£AnSS RSSSgS -SS K^RJA^ gftff £92?»**°* awwcana - 0 povo anda f^m» -»» i» M'âiW^K 5 :i aUi>*t»4íí>saB- i T^plt™^™ fa** i»? cfriti iivriiAifl. mm DESCAl^ÇO EM VÍRTUOIÍ DA BAIXA CAI»AC DADE AQUISITIVA - TODO A^afO A m-t* mt tmnmnixmt*» é»

a\WklbM*WL....; ~Jmà<»%*' aHÊm.J...- *J&., . \t. \ (f *W ? F* « »»r»ii.i 30 tllRtimiUlo. «IM» CAMPANHA I» Sl\MC\l\7*C\(t PM M-\«.v\ |Sr UM™ cm !mm n «n. P"»*1* '***M RJ íttfltMM* {ft
f^i^WíHÉfffWFt^^ h»m*Mit. Ue maneira i*roí. m,u >v ,\ ,«a *.,?.;.Vw»/»1,, '*^V - MEWÍ05E I SALAÜIOS U Cl??!- Imíwsw im-a tór tfrmi umv* / ff ^i.v-BSjtt1,» ^^^ÍSKÍOfflff^aS^W-a íA vàrtM r»us** ,íw TO" HRIMENIO IX) Am H7. INCISO VI - A N0£3A I3!?0£7£GBM OUVE * - t?rím W '***• eM *$*
àW-*t! •AMfc.»^' afPyOT^^^l i^S^V"» a» os trabalhadores da FADhiCA fo;; gJRj

;. ..,,. -&EJBfe>KiMflBB[ I TB^B^iílaSaP ll 'Mmt%At*' ~'"" ''' ur«íftst» ttiaiitiisitif'"-»'-»- .,.»-.»...-... i

J/ifty.i/íHf.i*., um Aw.i.v/Mi /i/.vr/r/i< /.r*tftr.UWl. tm mmH** m «w «.wr*nHi• mwamem-iç #» tlitthln» t&lmíftí. cm que hr* /«j rmtmfítla am rttlknUt tinmctlt* th tm*f»tfi««t, i^rantatt M «>N r«M aíl fr,t,m,i, M /,•*, * jj.^ «*, «nt«Kr>«i.t t.V *«» *,» ««u ¦-«««i*.i^nniMiiMriMK # „v 14 litiftiBt ruiM n»tt,rte«tf.«fí»:»irt «-/«- r+ariaifiilu*, iaft>rii>r »i o*»* Mtt.rm*t*m*t** tmpmtét i r««-«*t/«-.* *» m»rt>$m!>'*t, \ tftvMatl» r.M.r». w*-** tMMliftm o r».paetiti* imimfsa> */«apéMatiatl» a ínt**r*lhla tu* ar FmttftmH, matou tt um* profamlatattl§**%4» »** tem tm r«rj*t«*-«if»j«», tuatlt*» pwtia» perverte tjam t,t m»rmaríft»t ttéxt aceita*té* a aamrttla * interporá» «m rcentt» m fuihumt $*m>ri'tf ,lo TmMhn ti* ra'm m<m*~tradoi ttpfttitiU a fatllf», qua lha f «I tm*,l* pelot memhnn 4» f. tt. T.

N Justic.a do Trabalho
DISSÍDIOS coletivos

«WS Tlt,!l,l.!l,|H!||»\ HA
lMlfJt!lll.\ lai PASFOIIO IHJ
MUNICÍPIO l»lí s»'i OOXÇAWi
—, Sht liuttvs» r»»«a?lllá*s;*»» tta «u
ttt,".trt. nttiucla tt» «li» 21 «Ju
t»»m«.i# it»l*. I'«< r«itw<r4i«lo <i
•>• .<» «it dt* «ll»i i-.<» a* pat.
ir». «|.i.».i.i»e.iii tto.».»» ruÂtt.
i*t» ttt**r «itrsrrà *rr »>•.'-»-u a
4 -'¦* "I- í.lli ifr.n.l .

IKIS TIUBJ.UIADOIIKS ,V,V
1NDCSTIIU l»B ARTEFATOS
DK BOniUaiAt J. tkti ro-
Ila.U 114 Ntt-nlain »).. I»il.rj.
»«l llr.ititial éo Trabalho, Ain-
«1» nio !->« mattada a tia!» d»
*.r.iiíii.«. »u- cutririliatjStt.

MIS iiiM.u iiuinni ¦» NAS
IMH.sTIll.S ni; TINTAS li•milNIZeSi — O Sindicato do*
Tr^batliadutr* tt»» Indusirí*» «l«*
Tinia*» « Vttttltn. «leu tnirsia
»o Tttliunal Itrgluiial do Traba*
Ihn. Aiittla ttSo l-»t martad» a
d >'¦« .1. auilífnrii» dc ottcilla-
fir.

Di»% • i it .tiAi.11 .imites M
INUisiitlA |».lí. PnOOÜTOS
PAnMACKtrriOOSs - Nâo h«u.
\e «*«>ttr!Ua«*i» «• loi cuttrs-tltilo
ii» parle» o |»rar«i d« di»* («ara
niirt-wnluci» dc ttuva» «jí.W».
Itm -c.-ií.Ij. ».«ir» |,r--.r.l. ;.» »*
farmalldades legal* c dcícrml-
ts «xt» a <!.!.« «1» Jtttjtamento.

DUS CONDUTOttKS K AJU*
DANTKS DB VHICULOS l»H
CAIIOA: — Ainda não . :.. mar-
tvlj a dal» «I» julfatnrnto do
.li, ;ti,. eolelico, línlrrlat.iii,
ttlâ «arn«!.« aunarrlada i>»ir lodo
este mf«,

UOS TIIADALIIADOIIKS SA
INDCSTIUA DB KXTIIAÇVO DB
MAHMOUKSí — Nâu houve r.m-
ttü ¦ ¦ -. «-tilrc «>s siiscitanlc* c
os suscitados na nudk-tH-i.i dc
conciliatAo realizada oa sexta-
Ícím. Km i-mt>«-qu«-ni*i.-» íol con-
redfil.i o prata de .1. / «li-ts para
que os litigantes apreientcm no*
vas rii*í»c>. devtnd» » processo
prnattguir nlí- o Jultianu-nlii.

l)t)S TltAltAMIAI)0llK.S NA
INDCSTIUA DB SABÃO B VB-
l.AS: — A ntullfnci.i «le ennrl-
li ¦ •'¦ . foi mllnila "sine dic", |»«-l<>
presidente «h» Tribunal Hc<Ional
do Trabalho, transformada em
il.li 11 e • ..!n i'...l..-» Informa-
«jôc* ao Drparlantenlo Nacional
d-» Trabalho.

nns MARCKNKIIIOS O

dissídio rolei ivo dou marcciiúi-
ros conlintin som dala marcada
para n nndiôncin do conciliação
nn Trilmiml llogimial do Tra-
balho.

nos TRABALHADORES NO
ÍIORTUME CARIOCA S. A. —
A is do corrente o prorpísti f'.i

Precisa-se tle um rapaz ilr;
15 anos para poqucna3 en-
tregas. Apresentar-se ít rua
do Riachuclo. 81 — Almo-
xorif.irio.

flilriUfl mt t.-ti!«»r |«!»;4 r>tli).
lif pstttpp. Aünla tii.t »«»t tini: >
r««iU a tinia tl«t juipflietiia,

DOS PMPItl.t.AlHfí mi:i;iirn.ait^i.\í.iMA«tv4\
Ui; MIHiviaôllDlA — m» limive
canfillBcArt na axitWtwta t>'j)i-
uli no Trihunnl llnttisnal tio
I t-tS»:«Ml«». I"«'l r«»líre{li«l(t 1***1*.*.
Ptwitlcnls «In Tribunal « prit/.»
«Ia riiíraj tlta. j..«ni aprt^nt3>f<lo
«Io nma» tatoat ptla* ltD*4ati*
It».*, \ *i?|í!ur o prtMrHiwi *t*ni
i-m\u.|.i h PronfrailAriãH par-t
t«*«*|«*r paitvfr,

nos kmpuií-.aimh mm:o.
mriicio n.utwn; 1; ou-
ritos —. Ainda tí3n foi tMw-
minatla pelo Tribuna! It«*simi»l
«!a Trabalho a dala d«t j«ilg,t-
monto.

IMiS BMPitl.OADOS KINE*
ilAT0i.RilK.oS V. AJI DAS-
TES —• Kiteimlnt-iw na Pr*-
rtirad««ria »j«» Tribunal H«*s >"!»-¦•

ii,i -. .,; i ., dala 4«i jíi!iiiiíttrii!<».

vo rniuiwu, swtmion ito
TflMl.iUIO

üiiaoumar
ptfisjiM» em Kaiiuii-ji mvaa, a
•M«- «-«!tri.t!<* uara tt AltO l»«r-

j-i» da |ir«tiít:t t nt*i|tiUtu::.>1->
i^ar outra la«*o» a ppráperli*va ú% twttéiftntto rsirangfl*

r» l?m »m«ífBsiSad<i o« tm*
í&t índtuUIaU,

O rwMltado dt» itiOo ls.*o *
9 tliis»?mpr«^ti que ja xtem M
{à?í?ndo anuir rm alçtimai
«-..«i»t.'-.»» «* «icwii aíiuaçtso at*
rf;>...V«ili,;it algUlta» pjll>Vra
para r»?eu*ar, #tf.ie«iàUt?ariit*i»*
it?. e«m*«?dfr aumrnlo ao* tem
o{»?râri*¥, na mctlída em rpia
tava» x* tiuéo <tâ vida.

A ituv.4 rctwiUBttm. <*m
ciai*,! ar io rom os traballtado*
rt» da Fábrica da Calçado
l\«s, aSinada na Rua Santo
crhu», pede colher ünportau*
les sugcálâri súbre a ma! -na
em «tirítâo. *uHralik« e*mm
qne bem dcmonxtram a boa
vontade dai trabalhadores»em

] aumentar a produtividade.
[colaborando rom m emprcua*
I dores na luta pelo «ornui-
intento da industria.

|K« TRAfl.M.lfADOnrvS XA L povo ANDA DESCALÇOMlfSTRIA DK P.\PKI. K P.V w«*j»,i*m,wI
PiLM» \ 11 tf«* ntarto ro! < MM»»**! Toscano, que Iraba-renlo o Siiidiralo dot Tralialha* I u,a ,ia p<m>onto, foi o pri-1 refeitório. Nào trnioi um Iscaii|.rtr« na InliWHa tio Papel,j,HCjro 'rabsiimüur com quem .apropriado

, .tí!4„.nifífi ÍAabrtf** <**** mmtmiit a i«Mw, rft*fít**i«a». \mttt9 *r^balham mm út úmMiios mm. lambei-, 4*. u;í., tTA^,u ,**..
fSSSÍfl?,,ílSi^!!2 1^*^ r*t*V** im s* bS« tU atMs"itt tiien-.?íi*. t* proaunO l<D> '->íra tàda a lar na Imiiitn rraido multo nk** uttmm 'TrSiS: Kit',
oia*. De 3» parri, t>m frtlília. — A «aa e*r f--¦?, rwarai T?r-.!.»*» trm it^tstiamm, útomntmt' martxm saUileii»*.. Esaerí, çè?i'*,i¦-'t.xt*
iu» tan* enti* » « |» um r?f.«««{Mae«aa». uMi». já mm *•-.» «

i t
s »?

!«ja ei^-
*»t ] os:
L S i

* a I

.j |í

A??'

care». PRWMrWtt.Crê» que em ürand* parteUlo é insultada pelo p*-:p»r«ororwumo. poU temiM wm
iranda iwpulaçâa que tút, u<m
sopatoi em «iriude doet-obai-
m irnún aquiiltlto, f^tltt*»e
por al - acentua e rm** In-itirniítiite —. que • produçãor»U deereiteemla em virtorle
dt» ameaça da eanwníneía
americana.

Vicente «Uturroca fazia asua rrfeltào tmiu eatâ defron*
te, Manlivrmori com èl» uma
bôra paltwita v lieamw a parda *.iut.»\... t o • Fábrica, uo
que concerne 4 ideteite e e«n*
diróe» de trabalho. Ftiram
ttm* a* am* palavras

UAtXOK OnDXNAUâH R Wg*CE83IDADB IK»^ HEPOÍ/aO
RgMUN^fADO

Otear caUtrira*. que tia*bídlta i.r DOa^ontO e rtt ll8««*m de ca», cwi o «ai», riode Cr3 41.Õ0 i»r dia, aborda a
questà» das venelmentím ia-mtúa as íefuintea pwidera-toei:

¦*-* Uma da» priisrijwi* ea-
pirar a,**, das trabalttaáore» naiiidtiíiriu tio calçado è meilmr
remuneração. Oanliamo* mu-ca e não podemos manter a'"milia com a carestia atual.

moútm mtiipi
filia da «re

ma

e-?*Tt psara.'- ÍP:W¥t

'Ffíra. <*t í

t a ©ea»
«pte ttte sttti pa,*er ne*»! a
a família. Mais < pw u -¦-
rr* eítm^íeímleraiíi e*wa rea»
iitiade e m ettào tmsamld o
«tiM»u;«t semanal rni,»mtrado.

ttmani d» @otura Caeiiío Fl-
Ria. trabalha na seeçào de
Montagem, ganha Cri ^jtm
ji,.-,f dia. Qmi ito eonvensa-
tm» «ébtre a au»wtia tíe *ãrt»
dlcat^açât» e «tlnlvema*i na $$•

— Entra nós é muito baixo
o índicí* «e slmReaUüaeâo.
itíiii ítamand» de ím *¦¦., itm
deve*.»»*, era parte, a í»umi«»
p.rrtííáo de wuii"** r«JíOt»a*
.iheitiv. que ficaraiat de^nmí-Bitanms com um dU.&idio eo— Em seral as coodHooi de letivo «?m andamento e cepe* idos com a atuação dos tinat-

hiiticue sáo boa», FluetnosIramos aair viiorstK» tal tf a |f«l«* durante o ifel^alo Novo.
uma rciaâlva na questão do

Pa|»«!.*«t e Co-rlictM tleti entrada
tia Ju n-ri «io Traitulbo a um
rtqurríiitfiito reeorrenilo parao 'irdoiital Rii|M*rior tio Tralm*
Um «-.«iitra « aeiireOti 4a Tfíbn-
nal lií*r.í*»na! do Trabalho, pelaipial l«*t rtrttrrtlídti a corporação
nm rítlfctilo aummdo «i«« sald-
rios»

DOS TRARAIalIADÕRES XA
IXDISTRIA ia» AriT.AR |H|
ESTAI-o lm Rio — O Tri-
liiniàtt ii.-r-i<.ii.,l j.t remeteu ao
T.8.T. Iviilrclanlo anula não
í«.i mareada *iata do julgamen-lu do recurso <!<»« «*tt!j»rr*;ai|.'-
rtnt tjti»' f r.fu-.iiti a cumprir

para o almttço. ra
entramos em contacto. DMe lua por que comemt» aqui fo*
•auumtw a «cftulnte revelação: jra, em qualquer lugar, «em

iu*te«t da nossa causa, £ necessário, iierlanto, i
iperamos ampla esinstanita c« rtcl

sn*«Hi-.«,. que o repouso remu- eiatento no que *? rtlaeSona a

DMX J^*B 

S -*»»*"?»». tsmt tm *m am exs

JtX O A \J Intel U aíl

errado, ettnso mando a Coisa*
!iíuir,\o. seja posto imediata

^ij*^t£ít Kss.-itsM

im;: jM-íneli tia o.iMttuaçáa
r-t 

**-. i 
'•*-».*•#«•»•'** 

gm ii* ¦¦* •::¦'**'* tM

T/T vv A Cf

^tSflt <3^y t~J ttj

n itaaiJtjenu tki íuríIk-.i i ¦. ¦ .* :
menealnuíiiie, eviáand.} ty,- -- - .-...-..-
f,eumu«à"ia ¦«'» re?br>> e i
í.itO O tJfííOdiO ds uma *•-'
*«• ^ioStriai*.

i P/jlUi:»ti4l. pais
ra e-jíiírtoi-ríie*

urineipaimenta)

¦ »•"¦ t a«t

;.i (a?ites.r — stli A!»»
,*» liaçiüja um
sai t*"f.jfcui-sTf* %} t.-w {á-jèamos nsstopr¦ * t,:..*i. is* dlrgtamen.
t, • . ¦ t amyfpsaúa»,•. ln, :??ta*ém era pra»• Ua * em vteJa a sl-

i i preeisamo- dt. *. ra qut nâa pe»» ¦«: . e»râríoi e in-

OS TRABALHADORES 1ÍAS IHDiiW. DB
SABÁO ü VELAS JH8U1 PARA O D.H.T.

í*» tr»t»*it«*:i,»jr, ,,*-»f4ffff»r
Sltin.rrlli, J.»s^ i.Utifíirs», t'i<*.
wf?tlíin» «1» üfita, Wr|>**niita Vi.
t»rf lie AímaraJ.». Sn-.- U|tv.ijiri<«,

> it;,., , *,h-,/.-.i| j t .rr,, ttnimti.•,
|,i

«
|,„.t(-, ti:,-..

...i-.j-.irrif.. f ta-|.-.« .!..,..
<•>!«'!»lt|l.t a ,| ,,;,,,>.

í-í», r*4tvr* itfH mi ¦ *
4.i.-. i» t*iiJ. r»-i iHttt ' » -.
ti i.-rhíí?,.* «I., I .;.
» l-t:* M-ftvrir - s ¦*¦? ii ivq»»!>« f-« Ht,M*iamratM v*í*i<«a*ij

. 1 raitalbo. t*«t stntMti dr tta* I•«).,:. ? rjpidamrtUr «» t«r«p«iVt de |t-tm **>'«¦* f«?M-« in-1.1 Tribatt«l i
1 (ft.»l .!-. f>v* |I .

para receber parever. Xáobou-jo ncórtláodoT R.T. que eon
ve eonellioçSo «. a*wa terá [ectletlMi a»* recorrido» nm au
julaaili». iniciilo geral de 20 '.'«-.

|HiS TRAU.U.HADORE
IXDCSTRIA DE. CALÇ.\rX)« - JOIlXAI." - A r
o processo desceu a Procura-
tloria Regional, ond*? aliula so
encontra para t-«-«*«'l>i»r n res-

! >t t.-t RKVISOÍIIv*

pcelivo |iatr«*«»r. Ainda não l.n linenlo

DE "O
maçüo I"

pacanuMilo do salário noturno
fclla pelos rrvisores aimla n"i«»
lem marratla a «laia «In julga*

%nhi$$$.$míímé&
JOSP S. RI.ni.VAI.no Mas. I doracSn «• rrjtlme de Ir.iJiallm

.SOIlft •- la- tH-rfltirtírt — Porjtart*. 03)* 5." pern -Io -
prinrlpii», o rmpn-Kmii» rslavcl
mi pnil«> str drupnlidn pur mo-
tivo dr falia ttravr verificada
cm ln«|tiéril« c-m iiiiü sc verlfi*
•Iiii* a procedência dn acutacüo,
nu «-nlâo ptir rsllncán dn rm-
i" • i nitilr n .io.iiii Ncata ul-
lima hipótrí» lia qur nmviilr-
mr. nindn. duas slIum-.V*. dife-
n-nlrs; ou Itotivc tnnlivn dc for-
cn maior ou a empresa f»l r.x-
linl.t «m r«,*a clrcumlancia. Km
nmhos o* rnsns (arl*. 479 c -175
da ConsolidariVi) a Indcnlzaçüo
ao rntprcgadtt wtavcl «Irvr »<-r
paia rm dobro, romputandn-se.
portanlo, «l«d* mesrs pnr ann
dr *.rn-iç'«. 2." pergunta -¦ \
lndrubt»c3o «Irvc «rr pafia na
liasr da maior remuneração «pie
letilia percebido na empresa.
(Arl. 477). a.« perQimla — 0
priliiln dc demi: -.no de empre-
(tado estável sa será vá 11 d o
nii.imln frito eom a assistência
tio respectivo sindicato, e se niin

! o houver, perante autoridade
local competente do íliiih;l«'rio
¦Io Trabalho ou da Justiça ilo
Trabnllio. I." perijunln — Para
esse fim. não. A lc* não dis-
lin-ttie entre inlercssndo e cm-
pri-itiiilo apenas pnrn o fim dc

Sindicato dos Oficiais Marceneiros c Trabalha-
dores nas Indústrias dc Serrarias c dc Móveis dc

Madeira do Rio dc Janeiro
0£.QS — AV. MARECHAL FLORIANO N." 225MARECHAL FLORIANO

Telefone 43-9567
Sob.

CONVOCAÇÃO
Pelo presente, licam convidados os companheiros associados

para reunircm-su em nossa sede social, sita ;\ Av. Marechal Fio-
riar.o n.' 225-sob., para rcalir.irmos uma Assembléia Geral Ordi-
nâria cm 1.* convocação, respectivamente às 18 c 10,30 hora*, do
'Jia 26 do mis corrente, para deliberação da seguinte:

ORDEM DO DIA
1.' — Lsitura da Ata da ultima Assembléia;
2.' — Apresentação do Relatório do Exercício de 1946;
3.' — Apresentação do Balancete Financeiro do mesmo exer-

Cicio. -companiiado com o parecer do Conselho Fiscal;
4.' — Informes sobre a decisão do Dissídio Coletivo da In-

diistrin Serraria.
Encarecemos o pon".ual comparecimento de todos os com-

i.-.nhairos munidos da carteira social.
Rio, Março de 1947.
(a.) MARIO PACHECO JORDÃO — Presidente do Sindicato.

mn foi dlti. nrlm.i, neste casn
n IndrnltarSn deve srr rm dn-
bro. I;' o raso tiplro da força
maior. c..« pergunta — A lei
não distingue, nessa hipótese,
entre pagatncnln il«- «Ilas deira-
balho mt dr farias.

i.i VIO I.0PITA -- Xrsla —
A nossa !• .. i .... . .trabalhista
determina laxallvamrnlc aapll-
raçío «In Impnslu sindical. Se
a ma pergunta te refere nos
tslndtcalos dr rmprrijailos. o im-
posto ile seu sindicato di-vc ter,
obrigatoriamente, aplicado em
an;.|iri.is dc coloração, asslsten-
cia á malemliladc, assistência
médica, dentária e jurídica:, em
auxilio* dc viagem, em roope-
ralivas ile roasumo; rm bolsas
de esltidn; <m prfmlos anuais
cientifico* e nas demais despe-
sas tlu sindicato (arl. fi92 ila
Consolidação), lista a aplica-
ção ipie deve ler o imiosto sít«
ilir.il, Csisu tenha procedência
a sua observação, será fa c11
npnnlar «- denunciar as Irrcgu-
Inrldadc* existentes, pois u mes-
mo estatuiu legal prevê, sem
prejuízo da ação criminal c , as
pcnnPdade* previstas pela lei, a
multa dc ile/. a dez mil cruzei-
ros, conforme a gravidade e a
natureza da infração.

I-TINCIOSAltIOS DA C. It. n.
— Km nossa pró:; i ma r.cção res-
ponderemos As perguntas refe-
rcnti-s .1 questionário rjuc nos
foi enviado, o que tlolxnmosde
fazer nesta edição por absoluta
falta ile espaço.

FABRICO DE DOCES
PRFZCI3A-SE de t;m pontir.ta. ou pessoa prátic.i em fa-

bricacão dj tijees cm maioa, goiabada, bananada, etc. Falar
cara o sr. Polajo ã flua Flnmalho Ortiçião. 9 - loja 9 (Ca;a
f-llxià), da3 17 in 13 horao. Telefone 22-7488.-*¦£"

fr>- 8ABAO ?DÒ; BfÍASII,

a amào fetf.a;cui dos Traia- os TRABALHADORES CARIOCAS APOIAMãfiaü«*re- tío ü«»a'tto Fctletai,
oiictprctantto o u*uumcnu- tm
. j.,c.ttA u^ut* oe taüjw t» ua-
halhattores desta capitai, <ra«a
cuganlziiudo um ampio nto».
mento de llnanças, a l«m («o
auxiliar watcr«.tinicntc os ler-
ioviarios Ua s. Paulo - Ootn::,
ha mais dc irt-s míses em
CTCve heróica tanua a cxp.o-
ração a que estão submcti(«n>
P-.-íds proprietárias da grand'*
lerrovia. A respeito, procura-
mos ouvir os membros da co-
mlJSíto encarregada de ccor-
deitar a campanha junto nos
sindicatos, ontem, ã tarde, na
sido da U.S.T.D.K.

Oá trabp lhadores José Mon-
telro Roar!i*ucs, Plínio Alves,
Vnldcmar Kcrn c João Rlbel-
ro Dixs, que compõem n co-
missão, Interrompendo, por ni-
suns instantes, o seu traba-
lho. nos declararam:
KAO SAO APENAS OS FEft-

ROVIARTOS C3 ATIN-
OIDOS

— Os trabalhadores cario-

A CAMPANHA DA U.S.T.D.F. - aMi>1X>
MOVIMENTO DE SOLIDARIEDADE

FÍNANCEIRA E MORAL
cas wtão coiu-ci^atcs de que a
greve tios íertòvláriors da S.
Pauto-Goiaz 6 um movimento
que nlcta todos os dematt» tra-
balhadores do Brasil, por que.cm todos os cantos de nossa
Pátr.n, devemos cular unidos
parn enfrentar a explorscüo
A direção daquela fcrrü.ln
explora miseravelmente os
teus trnballiadores. sujeitan-
do-as a salários que nào tlu-
riam sequer para um dos seus
diretores passar uma sema-
na, mas que tòm que dt»r rmra
03 operários passarem todo o
nifs, com sua esposa e Illhos,
sem proteçüo de espécie alfju-
ma, pois no Interior, nâo lú
hospitais, es:olas, nem tudo o
mais que possa compensar a
vida sacrificada daqueles nos-
sas abnegados companheiros.

VJODA SüNDUCAL
ELEICÕE3 NO SINDICATO

DOS «METALÚRGICOS — So-
lic!tam-ncs a divulgação do
seguinte:

O Sindicato dos Trabalha-
dores nas Indústrias Metalúr-
picas. Mecânicas e dc Mate-
rial Elétrico do Rio de Janel-
ro. avisa a corporação em gr*-
ral que será realizada d!a 31
de março corrente, uma As-
sembléia para as eleições de
uma chapa tríplice pnra Vo-
sais das Juntas dc Concilia-
cão e Julgamento dn Justiça
do Trabalho, nos termos do
artigo CG2 do Decreto-lei
5.452 de 1.° de Maio de 1943,
às 17 horas cm primeira con-
vocação e às 1!) horns cm c;-
gunda. na sede social deste
Sindicato.

Outrossim, comunica que os
companheiros que quiserem
concorrer às eleições como
Vogais, devem registrar as
;r,ias chapas até o din 28 do
corrente em nossa Secretaria.

Sào condições parn votar c
ser votado:

a» — Ter o associado mais
de seis meses de inscrição no

Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Vidros, Cristais c Espelhes do Rio de Janeiro

CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convoco os associados tio pleno j;6í:o t'.os direitos sociais,

a reunirem-se em Assembléia Geral Ordinária, na sede soclpl
à Avenida Presidente Vargas, 1.763, na quinta-feira, dia 2
de marco de 1947, às 18 horas em primeira convocação e ;'
19 horas em segunda convocação, caso nüo haja numero
primeira convocação, para tratar da seguinte Ordem do D

a) Leitura, discussão e aprovação da ata anterior;
b) Leitura, discussão e aprovação do Relatório do pre ,

denle do sindicato, referente ao exercicio do ID-lfi;
e) Leitura, discussão e aprovação do balanço da lesot'-

raria no e:;ercicio de 19 !R com n Parecer tio Conselho Fiscal
Rio de Janeiro, 21 tíe marco do 12'.7.

JOAQUIM MARQUES DE ALMEIDA - Presidente.

ysta cuspa

HÃO ftpUE DOJDO; W^ Ih^À

.OOPEPJVnVA CULTURA, '.'TEATRO DO
POVO» LTDA.

O NVOCAÇÃOa—

Convido os senhores associados a se reunirem, ç~i se-unda
convocação, em Assembléia Geral Ordinária no dia 27 C? tr.arço
corrente, às 18 horas, ã Av. Venezuela 27, sala 413, a firi cie
tomarem conhecimento e deliberarem sobre o relatório, balai: ~>
e parecer do Conselho Fiscal, bem como elegerem ocupantes
para os cargos vagos dos Conselhos de Administração e Fiscal,
e, não havendo numero legal, em tc*.*ce'.ra. convocação, no mesmo
local o hora acima, no dia 31 do covrevite.

Rio de Janeiro, 3 tle março de 1947.
ITÁLIA FAUSTA — Presidenle.

MAQUINASSINDICATO NACIONAL DOS OFICIAIS DE
DA MARINHA MERCANTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Podú-.sa o Coinpai-oclinonto do Iodou os iificlna pih pleno Krtzo iIhralralton «oHni*, rt Antn-mlilcla fleral n Kt-r r-nli-nrl-i mi prrtxlma nula.

Í.30 horan. rnnpiictlvaiiiPiili. .-m 1.» o 2."
r»-i H*.»!;iil 'i - . :i; :itnl t: t .ei**ronvocacüp», n fim

tui-ii o nin-ovut-üo irr-iros n-fcrontí-H

irücltnonto da to
wi-mlilòla fleral

it o I7..'ít) horns,
il-. sit.-iii tratnil"»

Itclatoi-lo ilu Pr.-

quadro o mais de 2 anos de
exercicio de atividade ou pro-
fissão; b) — Ser maior de 18
anos; cl — Estar no gozo de
suas rertallas sindicais: di —
Não estar Incurso cm nenhu-
ma das alíneas exDressas no
narágrafo 1.° do ártico 14 dos
Estatutos.

Solicitamos aos candidatos
:«tentarem bem às determina-
cões desta comunicação, ia)
Manoel Alves da Itsrha —
Presidente.

REUNIÃO DOS MARCENEI-
ROS — O Sindicato dos Ofi-
ciais Marceneiros e Traba-
lhadores nas Indústrias dc
Serrarias c Móveis de Madei-
ra realizará hoje uma impor-
tante reunião a ílm cie deba-
ter assuntos de especial in-
terêsse para a corporação que
congrega. A Assembléia Ge-
tal Extraordinária terá hntnr
na sede social do Sindicato
sita à Av. Marechal Floriano
n. 225-sob. às 18 e 18,30 horas
em primeira e segunda con-
vocação, respectivamente. O
Sindicato está encarecendo a
presença de todos os scus as-
soclados, dada a magnitude
dos assuntos constantes ria
ordem do dia, munidos da
carteira social.

AMANHA. ASSEMBLÉIA
DOS TRABALHADORES NA
INDÚSTRIA DE LAVANDE-
RIA — Com a seguinte ordem
do dia: ai Relatório do Pre-
sidente referente ao ano de

946; b» Aprovação de con-
is da Diretoria; ci Relato-
0 Financeiro dc 1946 e pare-

2r do Conselho Fiscal; d)
.'revisão orçamentária para o
exercício de 1948, realizar-
sj-á, amanhã, uma grande
assembléia dos trabalhadores
na Indústria tle Lavanderia
? Tinturarta do Vestuário na
sedo social do Sindicato às
18 horas cm primeira convo-
cação e às 19 em segunda

invocação.

ASSEMBLÉIA GERAL,
\MANHA, NO SINDICATO

•10S TRABALHADORES NA
¦:tdústria de vidros — o
Sindicato dos Trabalhadores
:a Indústria de Vidros. Crís-
ais c Espelhos lavará a eíciòo

ai*anhã na sua sede uma
importante assembléia a fim
:le discutir assuntos de relc-
vanta ir.t:rôsse para a corpo-
facão; A reunião tora i.ticio
is 1! e às 19 horas resnocti-
vãmente em primeira o :-::-
juitáa convocação.

qm.l VfcX£2«1 06 7íÍA£A-
LIÍADOítLS PELA í CME

E pre-. i .',tii;.,.st:
— A:>?í^.r di.i.0, a^o:a qu.

Cies pleiteiam (.u.r.cato nas
fslárlns, imua-is»? a cniprt-u
a alrr.de-.C3, tntraniígíntc-
?ncatí». o que os tevou â j,tcve.
.v»;.... náo querendo ninoa cc-
der ante o ttltlmo recurso a
que apelaram oz operários, pa-ra ístlr da explorarão e da «o
me. a empresa e.iín disposta n
não recuar na sua ganância,
orelerlndo paralisar oá sciu
trens, o que pôde laser cm vis-
i:t de tt-rf os .seus cofres abpr-
rolado:: de dinheiro, Ronhd
com o suor dos scus trabalha-
dores. E. -para mr>nt?r a ctii
prj?lçilo do mandatária doi di •
reltos e obrigações dos que
nela trabalham, quer vencer a
greve ía**:ndo rcdstinclo. com
todos os teus trens parades,
mm lhes papar os salárlc- rt
ílm de vence-lo» pela íome.
Nós, or. trabalhadotes do Dis-
Irlto Federal, porém, como cs-
tftn fazendo a prsonJacão e trn-
balhadores do interior de S.
Fr-.uio. t»3n drfbc^ref.os re-«>-;
crmianhclroo nesía crr.fn-

LEVANTAR FINANÇAS
— Por Ksso — acenaiaram

— a ü.S.'i'.D.F. organtsou
uma campanha de auxiuos aa..
heróicos icrroviários, Com a
nossa solidariedade c auxilio
material hão de vencer a ln-
transigência c a dzshumanl-
tíatít- tios proprietários da cs-
Irado, de ferro S. Paulo-Golaz.
A nos.ía campanha dc flnan-
ças está se estendendo a todos
os Sindicatos sediados nesta
capital e temos encontrado
sempre ') apoio des trabalha-
deres. Temos comissões e sub-
comissões organir.ad;;:; o:n
quase todos os Sindicatos, re-
colhendo finanças paia os
companheiros em greve. Os
Sindicatos dos Ascensoristas,
dos Carpinteiros Navais, dos
Trabalhadores Tcxtis e outros
vêm dando belos exemplos tle
solidariedade e compreensão
pela causa que defendem os
ferroviários da S. Paulo -
Coiaz. que é a nossa causa,

NOIVA

ã3m%£

I :.:*.!Wr.i, CCr.Uifcttl»&>, SUíi-
vi; de cstâtiJtAii 1121 tsUMu:
ãnslcjis. cc::i cpresllTiü ísi
I»»vrtât»EÍa3 q;"«* di&&, o et:*
depressa p;..-.;, .-;•!. envíacas
ptm o iisssss comoanhflü
knonJtrliSM tm grei.*.

QUALQUER CONTHifiCT
c;ao f/ weu,

— C:;r.ro d; aJuass Càw ú>
r.r.:-..: o balanço d -;kc jccu£S£u.moj — pro..;;,«:..;.:.,/.«.;.t, perím, íxsszaaz i.:.t
«.pilo n ledat 03 tTabailiado-
iss de(:t:t capital, para t<x».
cencorram cev.i o qu».» pc^eani,
pata ajudar as h?tólic;: i ...*-
rovi«'.rlc3 <'a opressão fi rm-
prê*a t':.::!c"r'.';*r."., c* '—• <•
um p~,í> contribuir, r; a **¦
Híscssfcléla f > .«eu Clntllcaío.
.¦'"ia s,-* t>lr!"'ndn rX r"i sy*m,
onde hA uma cernirão f!-!-j
nr.da n reccbíT ns Importan*
chü oue forem ('id*"!. Anca- jit>os t^n,b'}"v', n*»r** pt com'** •
"Q*;1 Slnd-ÍCÍi/S <*" f'I1f*,"p**l 1*7- !

os réus lrfh"'hf.**. c**m o rv**
::itl:-cn ¦.!¦"'¦"***. orri cue o
no:so trabaüio *¦-•**' o r**r:-
r.hvn. Indcp:"'*t-.tt—«•*?'• «-'a
ccnt.tibtiic:"o rr? ncíe rr- cn-',r.":':ue r- cr!—õ-- e n*'*-Ti -
mlfões do í'n?ntjra. c;;r!"".e**
?rr>bf>í.*"c!cr ^rc,j* r*» '***¦!*"*¦* í*
.,«- (V, !-*-»irf*l rt.» "".'. I." -"•

T.^.F.^. <>-. 1" -,>- 5' brrfs.
fvnc^'. cst**^os h (3!,,r"*',n',",.1

3V1TEM03 A 0«-..-w3âO Di.
AàíAtíHÀ

E te« minando, frisaram :
— L' precUo que r.os orca-

nisemos, que as comissóe;. e
sub-comls-.óes trabalhem en*.
conjunto c com rapidez ç que
cada trabalhador contribua
com o q".e puder, organizando
mesmo listrs de contribuiçãj
ciaria, por que estamos no d.'*-
ver de auKiliar cs trabaihado-
res que h.cje lutam para que
rm.nnhã náo venhamos, nós,
daqui e de todo o Brasil, ho-
frer a mesma opressão e seja*
mos obrigados a ceder nosse
tliroitos pela imno;lção cia fo-
me em nossos lares. A'.i::i!i?-
mos. portanto, os heróleos tre.--
balhadoi*es cm greve da S.
Faulo-Goie.7 — concluíram.

Para o estômago?

PEPTQCAMOMILA

j*hí;,\l!tf l%*ftp*
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i:,'i «:• 1. , ri.,- I
tfí.i tlurci lí*4 í*
nv. ; •> vim talam!. contra

At*.:>in;.« «le* ,\u*l;--xV.' e líi.i-
.-;t tlalh!» do tlüvrira. ,-:...t
c i- sccTcL-irí.», rei|KvHV/i
;«*, <|r» reT:r'.dn Slailiea.*'», A

«*ir.t <;.- siiltirlottar caí? i,-.','.:i in,
ü; Ir.ili.-tlliailurf.) ta-itiratii iimn
;o r:r,'ii.:a pnr.i o ,i',a 11 «I-. «ui-

i-.-nlc, íjiic fit i!£>:;.-,!!.i pelo i.h-m-
dcnlu i'n Hindk-atir c pclii Deli*-
;:.iria d» Tralialh». Ilcvulo, p...
r^T.1, á ortiüiJ-ieia il« musa «in
:!ra..-a putillra, a rcferlíla nsr.cm-
,'\Ci:\ lul realizada tm «Ila V, rum
u i-iiinpnrccimcitt» ile maii rto
::iil opt-ranos. prco.idida pelu pn--
:'«':-n«c «In .Sindícal.i c- rora a pre-
;-:ira do dclcftatln tio Tralintlm.

Kalra «tilros nr.suntos. foi dia-•ttlída na .-is-cmlilíia n sil ti i,-....i' m ilnls diretores, .-n-tinadis iüj
V.v.-li> do palrimtlnir) ,io Sinrlt-
•-lu. Di-iiri f;c nprcnenlada n-»s
>n*r.en'.cn a rii)cttrnenl:.**à'« r-i-;;-
uniu dn fif> docit.-icnlos irreriita-¦eia. foi nt>i-ov,"d:i por n-imimi-

'mih* n npltca>;ão (!•> nrt 1.**-> !ír>,'!'i ('¦•-r-."!Mi'--ii. islo r'., n i»«:*ii«|.
{'.n dos infratores, No momento

o*, ro.

t

os (rili.illnrl-irei• ¦ i raatilmcntci*
> .'* .lisí Anlonio da•'** e ?f .--.t*!*."?» ile Oliveira.

.****i'»r--s r.*!iraran-se (icotn.
rios ,«, r.**)r;senlanli- <|«•r i (•'. Trabalho. A At-

r**o*rr*i «ja s^-njii^
• uns tÕT.ii-.sSo para «lirl.
.S-ni:!*a'i a!í n% prásimas

Xo d i 13 do corrente,
i^-.tt-re tist «-,-rdaiicl*

•S r-uintfttil.*.'.'» e ft
wHcal. pois o Si;»!i-

.•flilWo por um desta-
Mirrtttn rie ?*.» r.oM.-.^os da for-
,-« ;'o:i-r.tl ,!> Usiada. rntnãntia*

• p >-'• uni leneRíe c armado».
tle fittll r tneíralhadora.

ítjvolíadtrt com Uo grave alta*
í..dr. A sita soberania, os traba-

stl-ircs siimi»-.«Ii*.-idos lomitrana
.•;« «cora at se.-itintes tnedldn.s;

> — r.:;:.-ivr tim Mandado d»
¦; ir.in^a .« fim dr serem Ruran-

lidas aa rjjolttçíea da Assem-
I.lií.a. I — Pro-essar o pr.-sl-

:::.*.o rc!o riosviu rfò pa-
írit;-.¦.!•;> do SSitdi«-nto.

C.ic.iiinirn ninda fjtie csl.1 seta-
i ';> bvnr.'..-:» na fifanile movi-
I tiíc-itr» de massi en todas os sc-

h para, protestar
ru a intcr.vcncSo militar noa

r-Tt

úb

S ALERTA!

11 %^*&£%£âi€ãtil,

A vossa cas;

T\Vò
PAR/>

MO IVA':

n Pt-ÇAO
Cr$ .79000

CttErn.Vão p.i-
ra quarto t'o>
nolvr.p. Pintura

a (.'."oo, i'!ca
colei-?.'

cuAiiuicõr-s
DE L'JX3'

:;;oval N '
','cstido de
rayoa ("r",

2T,\C.X
1" PCQAO'.'<*r.:3-, i.--:.'
!, c i ia'3 14
700, reclame.

crutovAL N2

Vestido do
rr.yc.i cpr.tcou-
dh c!>-.;;an,:o c

moderna, c
n*rc.:''! 1.1 pr.i-i,
lud-. pr- CC

320,00.

r.flXOVAL N 7
Vestido clc

¦avon merve!1'ru::, uli ir.*-'
r.or.olo**, liu-'

•*i„'u"lo<- l'i
"1 15 pe-o"
tudo por.* Cr",

f. 30.00:
"WOVAL f-J4

Vi** -tí' 1 t'/tj-f

:.i e iittaata
David Capl

- Ut
:rni»o. sectclirio po-

3l:-.:lA?.-.ío dns TrabaIha.tore3 na f: -'.ú~'ria di La-
v.nrxc: ia c ^ír.íurarla do Vestuário do

Rio de Jr.r.cirs
oiriDicATo pr. i q tí i q at m i

CONVOCAÇÃO
Do Ordem do .c'.r. Presidente do Siní.-ca-o estão convou-edo*"a Crálnlrla, qu»

ÍO horas cm 1.' con-

Vestido
r.;oo'vno'
11'oc'cbo
r.'vo:;, ir
iunío c1o

I .*'-
Cr;j ::

de f-
rayo*i
crclu-

i co::-
!u::o e

". CA

I ¦¦ , i.,, .T'. :•:-. cr-

rr.n^A > r
;:ovr;, pron.'
Cm (-•-.-, 1.000

folVAS

? GieÍATitíICÀ-&

lü oXMirlcl.J lll) 131
ti

LU fCU U (AtMTr.l l.i
Booratârl-J,

I) A qun'-.i litforr.icar i.;..iri \
i casu para r:-.ç,-.:- Alu-;!-:! <' 

tíe Cr3 DOD.On a 1.000.00. T«- i
fcíonai* (.anuo ini:o.-;.-r"iç.ae3
p:u-a fi Hua '¦ "'•-'' ''-:' ¦*-
pcu, 100 -

h

lartiiÇuca c-
'"as obvos dc
¦-. trabclttoa
nir'tve's, n:
:-. Tá0,00 e
.; soo.ooí Ci*.f.
í '00,(10 ;*:é

J.'i00,00. 9'J, líruguaiar«.ai 95

nu:

CO.

P "* f* A f*
'" 430,0.0

ío, sofr.*.
oc:;o, -"«.

't íloo,
oha com

0 P"OAQ
Cr?. SW.CO

C'u.T.'.>íí;ão' cm
setim fu!~u-

ra?lo, r.'ea p'.n-
tuva a prnccl,
não livro, co'-
ci:lo rti.orncr
do cc- -. rufor;

e babados.

dos os associados a comoarecorom a Aeoc'-¦ realizar;» no dia 9.7 do corrente r.iôn õ.a
rcac-õo o às 19 horas cm 2.' convooa-v.o, c:n sun serio social üt
:m do Núncio n." 5, t;aTin(>rr-from^-^^^*j-itO_C:-;lc-.,i '.\o Dia-

a) Relatório do nre3idenfe referente ro tfno de~194G;
b) Aprovarão dc contas da Diretorlr.:
cl Rolatório financeíri do 19*"5 o pr.r:;:- do ror**''"» ri:::.t;
d) Frovlsão órcamentí.rla p;ra o e:.rc:*cl;lo do 1"'.~.
Co oro. Actoeladci qnlíco, deveu eoiar munidas tíe sua car-'ra sindical, ptr.-a fazerem provo cio sou ditóío tio voíai-,
(a.) P.CQUE DA GILiVA HCCl-lA — Pi*os"-.(e*'.te.

•ú^o A-, r*"*~„'.„ ÜU»*t,t?í'í£ít*
cm '

..a-í-v
**-a*a**-."-".l*»*-*QhcVco, Mcçcs e P.Ca-a-ix-c

Msrííinos
fò::a Siívino MooSoojgre, 1G2-z-.b. — Toi. C '.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital do Convocação ficam coiw,

los oo associados d&to Sindicato, a compareoarem ú tvtinião
o Acoombíéia Cerol Extraordinária, a ser realizado cr.i sua

.o:lò social, dia 22 de março (sábado), èa 16 ou 17 horas cm
primeira ou sogunda convocação respectivamente; para conti-
..uação o discussão dr." n*iatcrl*'.o sc~uiníoo:•itura, discussão c aprovação da ata da sessão

io-

a) L
nterlor;

h) C.in-.panha de Aiimer.tar;ão-
c) Assuntos Ccraio
MOTA — A Diretoria chama a atenção dos senhores a.-wo-

iodos para a reopecliva Assembléia, visto tratar-se de umn
hs reivindicações mais sentidas da classe.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1017
A DiRE «'OíílA

j 1
A

11»

JJ

-i

-¦
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TRIBUNA POPULAR u~m-mi
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• •. e a caravana passa. *.
* Vm pet"-1'*' ukm.14*, tm Mwm de Sm Pmlu

mt» »**mtiwr** «te Jmm Crbtoi *Amf*h*m

mvittn n**\W-\ HtfHüMA * \ MtttQVM 14
attntMm*

n i f . , Hf*'*** . ti* -,.,.-• «

1,., f. 
-. ...*.:• i.-a-. VI-VI-i litti i

!,--, 
,. .••••¦ 

¦-'-

< 'a. -a. í i „ -ííaaSÍ*.» »*.* ttÍft IS rf*
4» 

»a,a' ..- .Va fíí-t*%ii«Nt I «* I*
.*} |„>.*j.a.. ¦...- Í,t?aa*ft»%r»(* |||» tt

tí».. i tw M*tt*f*i t^m'i*¥fi8.*

a U d» I» *«<*'? *« ?' "¦" '¦ '*- ¦ * " ¦
i» *¦»*''

IlU IIIUIIU ÜW Cor..tvi- ph Uiuom Unnr^íK1 Trahülhürinnkc^/B \ i ll mi1lll lllll I _1§âM\ 1 I ti'1íf:: -ÍPPS<Iiíi I \0 t>J Ihuhl I.blíiuIlÜil iiUÜ&tüUEüü
NOTICIAS ntt PARTIDO
COLUNISTA OO B&lASSfL

.'ixxiaiúrjyinnnnri-ivrrr * * *r ----»»¦-»» ¦»»—,^»»».«.........««. ..%--1Í--tií'^>$--^<-<%ir|^^

j líi-.;í«aíií,a-s ««f «*•'«?«. T
¦•tnia »!«** m i***rtM l*>
Iti*. «IM» l-,.4,.tfai«-a.

/»€>/? ISSO, AQUELE LOGRADOURO NÂO PRECISA DB POLICIAMENTO, MAS DOS
CUIDADOS DA PREFEITURA, — ESTA DEVE SUBIR AO MORRO NÂO PARA CAÇAR
ANIMAIS DOMÉSTICOS, MAS PARA CALCAR AS RUAS, INSTALAR ESGOTOS, ER*
QUER ESCOLAS. ETC, » «TRIBUNA POPULAR' PERCORRE O CONHECIDO MORRI*

DO BAIRRO DE CATUMBI E OUVE OS SEUS MORADORES

M (jj-fWlíaíitsMI ||Í^?H?|H,
iu*|ti tjr »!•» e?|i«i,"

alr-s

i»

~#ã»*i» (-.-/

ü ti* H***",**-

VI** líWtíl.AS;
dt in n HA ¦ *,**-*i*'*l**f**< »'«'¦

|"f»»M» mm litrjft. ** 19 ***•*»** tttt
t iu l l»t Iti' tptsimRii**. *ti

t'ÜI"*'l.i hW» *<««*» al« Itft*!*,
JM l ri.W.I — CIUSMA 98 tll* il ti*

*8iSa*lfit*t *** * ktHmt *M Imtti*.
cAfin.t x\\n Tiutmuxiit -.

»«•»..» t HtMIt it 1 A*»'»» rf» l*mir,
mm iii<* ini v,\LH — <táio.«tíí..

ifílSll t *,, i A.r.t» rfn furrff
U'iiH\*iH — lJ-»*t*»»q»«*t W*. ifíttn ** l.ítl

a itiiii'1* «.' 9 Aiiinu «fo M*tiaal4.
/Jrttf.ir iiratr. a Ia/4» rf* r-iitata ***** mlf***

tUnrkt, Qurm 94» (**r í»íii2»*>í*. m*t t*>*ift*i »**•-
*ri**m*ttl** ti S***i*t S*irm#*aicafti «(•» fritm* t******
$*=**• mm* *A tft.

UU ItifU» Mil PMMIXUlrS,

tM..;.,,.. .-awiam.fu.. *i|t«.(..». ifulfthmlrt rf.»
lo»/.ii tu SM tfifti». ant(á,,t.f.,t * mihlm tt* im*t*i
ttt****f*l* eivil.

l'i:iH'*SK (mSKItYMt U Htlit.UtlO

/V. Parlai /". 1'thmtr

(.'., /. í.,ita, ts t/r Frrerrlrc ti** 191,".

Prt-trattiãi liií|if»f«« «ti mí»-! *tm.t*U*, %a_tanifille
dutribunlo ua ruiade « na.» auljacétiria* .!.- Guararaitf*.
t'«I(tier,.. K |ieii*ar ijuc. ai tmr fora, t atjm tlenlru iiirain.».
o H.-aatl etli ehelo <'.<• Pílmenl Kl» OI untiin;,.» «Ij Itrliciãn.
o» *atioia<lor<*« da I,. i, i|ue etpath-uii a r..ulti.i.>, itri^ain
o ódio, (li*titl-*m ... i .-.i>t!, iti»». Foram ot r. l»tn-i. .tu.-
r-íxiiMiatlt mlttU (tela *!:.¦* tle R00M*aClla r tãtt a*í.-. i|,).«
pedem mitutt tielo tar*H, de Franco, ot Fdutera de <$«'-
túlio Vantat... u» ivi.mt» da Filinlo Muller... *»•
Ftltntr* da imprenta «adia. lâo trofH|irüiiirli-ta uo anil-
comunUmo, que túu leve ÍiceiK<» i»ar» lomar conheci-
inento da .Mt-ii.-it;. ir, do PretldCfllo lluriru Ihilra. como
nio tivera liceu-;.» | -u j (ornar coiibecmieiilo tia (kria •; ¦
Cardeal Jaime Ornara. ,S« |ni«Ie»feiti, ¦•» Fel«n>*r« e«la\am
irritando que o <:«.{. ai Jaime Ornara e o Pretitleule Kiiriro
Dutra tAo aj-rnir* de M> •-< -i... Houve um tempo em nu*
o» Fclsnera ntatuiaraiii no llnuil... im lem|to que im.-« i
a qua nio volta mait... Por eatua de Truman e «*? tetu
rapitrt. Morinigo adiou que o tempo dele linha vollatlo,— a olhem ia o que anda aconlecemlo a Morlnlgo!...

VIOLÊNCIAS DA POLICIA UE NITERQ

*8M <.*S.a-'-*.à,*W>.- fJ'a- •
,V#r.» |i|h»«- jfiii a¦ •

|a,»a íjíS< H |«*r#à|ktS. .
.,-, ....-.¦-.-.. t-tia insvi ¦
É,«á iti» ||ji. {.'tw rfn IíIWMB. A -tll»

ti'!» Mt *# lonia «mi* ililWI
¦t«í**i <-> «tli «atliâuiiü» a* nuiv*?*
*„*». \-mh* ttm rortont i lr*t»
v«*»^, FitialÁ» «i m*n*. tt**»t
if.à|-f»<.>i a^rtiv-Hieia» ** ti**tt***
fia» «l» «ff.irv-ju, |*MÍ.r»Hta»*
unia (wiuiitta. »»(il#*»«»s«* inaJ*
mtini. raMunoü imr "ini ra
it.üái.t) rslrvito. Ias itiu M<»a JjMalKUiua* ra**« imlirw. rtwit!».
it..it?t< raiauta». (kintoulo (I***
ia» |H»r um \*\*, *»t»rr»*«a* uttt
traii>|<. it-rrfit» («abli». «>n<S^
%r_«-â» tttt* i*w'.i nwleirw. 8o«i«
tM!,.»* nuúti isn!«» «im* ik*I«
lerretio nlnfu^m poite «*«•»<«
Irulr. •»!*«• «i piMla-r .|i*|«*«tí-
-Jt-r «le MllliM» t!ii|«it!âi!ria p%*
ra a-trts.bs- «mt -tedaço tU*
letra,-«ô VfeM Vjl I 1'AHV

matos"
iiuvit,... na t|tiitan*li« ila lo»

mlida-l--, il.. f«u |<ri»i»ripiiir i« e
tle lllll» fre|Hie«a «ua. ti. Kiaii»
e.Iiüj qiiej-csa miiSra a 1'r*-
rellurn.

— "Wm iiiiiira *«»t»rm aqui
(tara ftuer mim mrlliiiria, pat i
tapar wlat vala*, ralçar e*ia
rua. itMalar uma eíeola i¦*•¦ *
im ntii-to-i fillit»*.. Ma« j<an
apanhar »" OOMOf bicho» «|ti-*

trtlislitSlSIlll |

I». Hvaiifirlítia «
l^ltt tteiítvr-, Iflít I
Va»f a *«4 ralMH e

¦i i í»-ít-«t»ti„, >li«t
IHlii tití.4 ||tl,t »
|jr-\rtfíl ilftiiiá h*

'•%•** CtlflBI-
,, «-vt-rl»*.. è. rluos
|rt>tV--tt>» tpi* |**

r «ti»,

|.r«-jiarav t
ilur reii-i»
r't»|a| illl.lt.

nue «t ""tapa" lltt* iiim.» *?arre"
88**8*

|v«« a» Alei'!*-*. al»*»-a> j-iiie.t»
ij»«>ta<|.'ía-» |»»ral*a tAo «»» rmit»
imit* ila* lula* iMiii-dii-ai-i-
ri»» «Ia população «la.pirin l«».
rtmit.tft.i, hinsiitita-iiM» rtitu

morro aejiiia, Tro|»eçaii»
«•<• aqui 9 ali, vainof eulran»
do iu "mlítíriii" do morro. A*
vala. *e multiplicam. A (-.-Iu.
iUo aumeiiia. Ivo e Ãlcioef «li»
i«m»nm qu.* píciiarani um mo-
nutria! par^i ewlêríçar ao tUm*
•-*-iu.» Muiiiri|ial, no «. tiü.ln de
a |'ieff|tiira uâtt aiihir. ât|tit-le
morro fémeiiie, para raifar
.iinti.ai» iliiiiii-.iir.».. Ma* para
lavar a*«i*i«*ii-*ia uiralira. Mau»
«lar «»* teu* lial-alhailure*. a
(im tle *^r ralçada a lravea.4.
Intalmeitle iniraiitilAvei pm
iii,i« de chuva, e levantar uma
r.t-t.Ia para a nurírmln Ineal.
!*r**e que envie latnliétn. t»t
operário-* da i.Hy f*ara eohrir
a« vala» e iti-r.ii.ir o» «esgoto».

1 liir, • -.-.i.linlia «le li.l: i
i'.tts>!| iii.la |l«'|t«* |i..|. ..,, lllll.
radoraf, tm» leia toai* arium.
1 -' .un.. no Pico. iimle (ermiita
a !i.,if.j Atrra Filho e lem

tint-amcui o |ae •
iitírii*. d itHirru dá» «>
l«riaiioHiio (iHOs Fm liiwêli**!
»*|Ve «le laaaWPtla \**í W
ritoa nio e.si*ir |p»!* áfnà |*tia «w
ei^-sim*la, Avi#lamo« »«*»*• *!•*»!»* » »
Htttllo o Mt^dO t^lait*» (Mult*
riiii|*«s*iii |h*I<-» «»ii*truir mu
httrmi»,

fl ra.arti» «le laia * úe |<au a
pique tSotoína «la«iui para dum.
te, liuraro» pioíiiwíi». rwra»
.:.,.. |M»r iHNlaçtta «te pm* íiwca»
»!»«., tiâo vi*l«* aqui e ali. **¦*

» Parro »i«» *
jtá» ve iií(if"»*t

ittrs

tt* t<fV*i***t.^ -¦•

ü LVTiri M»IO
I».. e *,k..:. > .

agcNn. it is---;- -.. - >«
|-al>||«>, »»ía-l«- i!iti„at»a|.. JH-Í*
ctrtittrtiir uto Ufirtar». pert**»»
re a irii-aitalaülo A * i
ísrelfi. |ir«q«rieitiiia •'-

>•

M Ml!

Mais uma grande vitória da
União Feminina tia fíásea
Organizações dc mulheres passarão a distribuir o
tecido popular - Falam à TRIBUNA POPULAR
as sras, Erlita Oeste, Aurora Azeredo, Raquel
Lobo c Durvalina Malagrissc, associadas daquela

entidade feminina

A fia» de pto'--,lar ,„nt,j -r.,.
mm ait-ilra«irdttle ttt poliria de
Niltttsi, <e-»p*irtrii rm na»<a re-
daçi» a tr. Rt-hrnt Prtkl»* «le
Altr-ritlt, rr»ldenle no Morro .lo
Etlttlo, d-*«a capital vlrinha.

Coalottnot tk qur a «ua rom-
paohrita Maria tle 1. m.!--. quan-
do linri» o marro, rrte» da» 20
l»-** dr antr-onlrm. fora apitdi-
««* r«r Otirtr Miranda itmbím ali
irotirtilr, Ki-ando ferida e Irn-lo
prorurado a Ai»bl*nc*l» a fim de
lardieaMr, Maria de Louide», por
ale acompanhada foi k policia apre-
arnlar qorha, «tnilo ambo» delido»
***** ocaiiio, prlo dt-Icsa-io. So-
«ente boj^ Ia 8 hora» foi o quei-
»o»o tollo, permanrcrndo ainda de-
dda a tua companhrira. Dinc-not
«ai» que Maria de Lounlr» rttara
aemio obrigada a farer a faiina
daqurla delegacia. No momento
«m que foi po»io rm liberdade —
allrmou no» — o tlclrpado foiçou-

a a atreni-anhai um rrgo alé o
ponto do bonde. O »r. it„i ¦¦.,*
a» Irrminar •» «na* ,L. }.¦¦.*..;.-.
fotmulon um trrmrnlr t >¦ i. • • -. cen-
Ua ,..¦>,. etta atlilliatirtla.lr ,!.,
poKi-ia tlr Niirtol,

SINDICATO DOS
MARMORISTAS

A diretoria tio .Sindicato dosTrabalhadores na Indústria tleMármore convoca todos o»associados para uma reunião,amanhã, às 17 hora», em pri-melra convocação, e às 18
em segunda convocação, na
sede do Sindicato, a fim dc
discutir a posição da corpo-
ração, em face do resultado
do Dissídio Coletivo, suscitado
pela corporação e julgadoante-ontem na Justiça doTrabalho.

TERRENOS A LONGO PRAZO
Vende-se em Cascadura, Cr$ 29.000,00; cm Campo Grande.CrJ 17.000,00; cm Caxias. Cr$ 8.000.00. Pequena entrada. Tra-Uu* Praça Tirndcntes 56, sob. Dns 13 ás 17 horns. Tel. 42.0545

A 1 ,a,.... Feminina d» t.. >, .
e Jardim llolanlco, qtte conta,
atualmente, rom rerca de tels-
ccnlat atiocladat, t rr»lmrnic.
um grande <->r-*anl»tno de massa»,
arrrultmnlandn mal* de um vi-
rtrstlmn dai donas dr casa etlt-
lentes naqueles bairros. A ttia
lula rm defesa dnt Interesse* dn
poro, i. i : na.,;-..itii.-i.tr. da* mu-
lliercs, JÃ é baslantr conhecida
pelas mnrarinras da Oavra e tto
Jardim llntanieo que, detl*rlr,
compreendem a nrrrssiiUilr de
engrossar at fileiras daquela or-
.-:.,.-....., aparlIiUria. a fim tle
fuier uma frente unira ronlra a
carttlla e o cambio negro. Etsa
uma «Ias suas principal» fina-
lidade», JA havendo realizado
muito nesse trnliilo.

E' conveniente ressaltar ler
tido a 1'niüo Feminina da 01-
vca e Jardim llolanlco a pre-
curssora do tlesmascnrnmcnto dos
aspcciiladorcs «Ia banha, eontrl-
buiniln pura a normal distribui-
ç&o .:.'•¦> produto.

MOTORISTAS MULTADOS
Kvtarhintr «w l«r<

ittiiiifMi íao — isí»
5«2I - 33181 - im
mi - mti — «en

a a» ptr>
. 2í4» -»
a 4-J»9 —
. SlMii —

iiARAILHE AS JÓIAS E DINHEIRO
Nisim Damathan, reslden-

te à rua da Constituição, 56-2.° andar, quarto n.° 51, foi
quebtar-se ontem na delega-cia do 10.» distrito policial, dc
que foi vitima de um n,<sa!toíin sua residência, por doisdesconhecidos.

Disse «Me no comissário dc
plantão, que os dois Intilvl-

duos, de revólver cm punho,
penetraram no quarto e lheexigiram que dissesse onde seencontrava guardado o dl-nheiro. Temendo n amença,
NlsIm entregou aos assaltar,-
tes uma caixa contendo jóiasno valor de 0 mil cruzeiros c
a Importância de 5 mil cru-
zelros cm dinheiro.

FOGÕES A ÓLE
Cr$ 450,00

2 bocas — Entrega imediata
PRAÇA DA REPÚBLICA, 93-B

TENHA
CABELO BOM

»'SANDO PASTA

5 . .,;. '.'ii>»'>m.mm>m>mm\

-(.RANDE lllilHÇlO .VAS IIKS-
PESAS"

Agora, nova vitória »ítn dc
i-iittqulttar a* ,..,,.- dc cata tia
liávtj, através do teu organismo:
Em começo» de abril proslmo,
rum Mal. :,.-........ Ua ,,,..,,,,..,,.

competente, nt Uniòr» Fctninl-
naa ...,,.,........, a distribuir o te-
citlo iinpiilar, anlrriormenle sob
o coatrola «le uc|t única eailda»
ilr, qur nlo eiirrrspnniila »o» In-

lerísset «lo povo.
Kalamlo I* nona reportagem

síibrc essa grande vitória dc sua

1'nião, as aenhorat Erlita Ocsle,
Aurora Azeredo, llaquel Lobo e
Durvallnn Malagrisse, disseram
dn importância dn mesma, ptira
a» mulheres da Gávea, tanto
para ns operárias como para as
domésticas, dndo a que a aqui-
siçAo dc tecido piipiilnr reduzi-
ri! as auas tlespesns mensais, rom
a compra do tecido dc algodão,
em mais dc cinqüenta por cento.

— Na ultima rcuni&o — fala-
rum-nos ainda — ns associada»
.:,„,..:•'...,.¦,ii teu entusiasmo
por mais essa vitória d.i nossa
UnlAo, ficando assentado uma
quota dc dez metros paia endn
nina, assunto ésse que seri no-
vnmenle delintido quarta- feira
próxima.

10191 -» IWJl - I9ÍWI »- IIM3
113» - ItMQ IIé»3 —

13(1315 *m UâOfS - 13317 — 13.MÍ
• IMIS »• IÍ3W3 IMIO

ISUa - IlíS? - IÉÍ1S ¦ »»»3S
IJ09SI - I73«« - 17639 —

n« — iMia -*- i533i - i»:i
39*97 - 307II - 3IOid -

nm— 3353S - tOU«0 - 13019
tim - Car*». 6359*1 »

6BÃ3I — Í»J59 - 69393 - lt.
J. 3SS73 - M (» «1*3 - P,
II. 393 -» N. V. 9, W. K3&*

Ht* i«.i,,!..,. ao «itíals —
V|.i....i./»..i.i. 3>3 — I*. 339 »•

saa — ini — ias» - 13»: -
1750 — 3196 — 3-S33 - Í*3J3
„ *HI%8 _. mi -, 3JU3 2S7U

3910 - *I79 — 4SW - MM
&9»l — 1*93 - 6153 6391 -
6ÜÍ3 — 6SJ* - 7019 - 7356 —
7tSi — 7701 - 7913 - 7963 -
7973 — MU - 8JP3 - ««11 —
8863 - 8991 - 9378 - 103,13 —
I89S — II130 - 11389 - I3(i36
13338 - 12391 - 13859 —

13033 - 13171 — 13109 - 11069
I52S7 - 16086 - 16180 --

I63Í7 — 17530 — I7Í5S -- IS99S
19199 — 301SO - 31613 -

31793 - 33U3S — 23I3S - 2353?
-— 33581 -~ 33731 - -IU2I3 -
I03U3 — -10513 — tl3«3 - 4I6B8
-. 41853 - 4304» - 42l'.'6 —
43412 — 42Í23 - 43810 - 42950

42990 - 43611 - 43331 -
43776 — 44635 — 44763 — 45332

46291 — 46340 — 46523 -
46336 — 46838 — 46982 — 46983

45011 - Jeep. K. II. 21206
II, P. yjt»»9 — 85183 - «236

-- 85710 — Carga. 60924 —

65050- 65472 - «62U7 — I

67713 - 6S0I4 — 76719 - «2299 i
72375 - 72425 - 72588

Mola, 212 — ônibus. 80130
8053» — 80591 — 8U52V —

80539 -- 811740 — 80760 — 86766
81023.

Interromper o transito: —

f,Ü55 — tKJU7 — 8460 — 8757 —

10574 — 11335 - 13441 - 44266
45025 — 47140.

(lontra tnío de dlrrçAo' —
178 — 1469 - 7463 — 11291 —

13069 r, |»»i „,, 3UWM
«_ 4SI39 m. 45933 - U8%0

.vi.*i._"«.*.i'. 4181*3
llv-rvva «le tnmaça! (taiim*

6U0I4 — «0539,
Pila dupla i - ttn II196

•» ISWa - 450v*.
Uitrrta* intracf-ni •- W *•

llí» m. 413 - 3338 - 3«533 —
38IS - m. -** 3310 «- «17 ?.»
4J93 — 4S_t - 1388 m, 8m -
6373 — 6810 - 7338 - 7#5
8263 — «Sf»? - 9367 -» 9â39 a-
108» - Ui»* 15230 ». imtm

17581 |*?|3 m. IftJOI -a-
37111 - *.*Kf"*3 30193 3t.«H

- 33111 ¦ 32(.3<« - 3J63M -
4t«5 ~ IU277 ÍH3I2 4«S;'»i
m. iu*; 41808 41811
411*8 — 126*5 » 4?«8 . l_*6t

43918 - 43988 43993

-.»,3-l

."• ;... irffaij^ta..
*i - ¦;. ** iwim-ii$.

i»., _!.. |r»j|
¦ 

¦

- ... .aaa.aaj, |jj-

;: í '• |i.S|| fi!í^»|^í
riTvati «t»miii.i»i.
M VlUMlK P\HA
> VII Hill

IVM . mi MlíVaSa,
,.a . ijji iíi» |ia|ií(i) tintai áits) ti»

Mt«priiieiin-|a. Junta»
í:,.-etl.a , |t|,i .Sfari.;,. ajr- |..f,.í,:|,|,»»
ir* .!«»tmitr** *».|íriltt4i «Ia i*re-leiitiia ai mntttii^aatt «li. «1* um

Mtlls*. Sí-n ftl| i»(».iiati.lt, .
K bm it»»-ttii|i»f»*» it»; laiiimPt
tlU|!jl|l|»|t| ai.'. ||0jia, «rlwf.» %'j.
ii«i«i».» itn pmúpem *i-** ** •«» *****
líier««MI»l»*» ll»t»-irfl!|»llh»«»a:,

||liMt.\|HM Hllt-,1 )i ll-»
lltX (IK iUlillWII « l-a.

VillIUIIi I \ CtllIÕA
Alei«|»r* (r»«iita.iai-tt que, ilta*

alrá*. j»ttiai-i liidMriarain tju«»..
irtitrro «Ia «,«it».a era «tm antro«l«> a*«ai«-.íii«», ladrAe*. «(i*»«*r.
•leirit* «? %SHR,títl|t(,|«», |,4iHfnt,|,
|wr M«».-t» Ititrriillilju.»teu !¦(»»«
iftjilii \ rafMfia-Ja ilali é t»*.i»
tln "í«£it#-«i.,f*j, \\té a**"airt pata»•'.**. iHirqu-. tAro. «Ii-tniu.i» 44

jl.ífthl. Seu rtniro rriniei lula-*
||ie|a* reivimlirafaV* .!.-> .m
a.*<ii.i|,ao|ietru_. Ãíeji*.-. lral-a«
Ilha imitiãi ulieina ua ma «Ju«

Dr*
«f>«^#tW*al
tim'****

t*ayi6BAres
pi f 94 tm8***8 »*jH4 m« -**•-'¦ ¦ « -
tsiii.iM»-í-i_aíu a «.'**# tpwtwí#&<«. !••-•- «is
sra I **«»»!«' 1% wi. SíífH frto «* «

CAMAltAnAj*
iia* #T_al»j#ri'trff P *r*»-y>'. >».¦ «'
« .-«-as Aifi "•*-.» i»fi",--fi 1*

$ám tm 8mh' 9( ,mj8m% h n*%
* t»-*l tt »í»:'K«a

t KM

43HS9 — 4IOÍ2 IHIW 4"lll
.. 41170 IIJ-V.I 44391
Il|a3 -~ 41919 I5l»í(l I5SÍ5

45í*l - ¦ 15593 — 45918 ~
45S87 - 45962 - 459S8 — 46031

46149 — 46265 — I6U5 —
16173 — 4652ÍI -- lb«133 — 46631

4663Í — 46687 - 46SI8 -
46917 — 46«»24 - 4«9I2 — 6I93(.

47000 - 47651 - 171.*»: -
47183 — 8AI52 - Carga. 60854

61291 - (2279 — 628.0 —
63985 — 6384» - r*í.<.2 - 65II93

67548 — 6SJ9I — 69237 -
J2663 _. 72675 - úratm». v**m

S0OI2 - 86320 - 8053a »
8IK-S9 - 8H30I - ROS78 - II
J. 4511 - M. G. 528S2-

i4i»itieiiiM. "pervrtf-ni, aitreti»>l«r ti»- unia lábrlca «íe caiça»!*.»,i»r<t .li.(irtí».i«i.t Xenliiun outro
ittpti,, sti.-m ih»»r.. etKXMiIra»
iiditiit» |.»ii od. wt-tkt lotlot ira-
l.iliitu,, pi,m !,ii.lriit-«( »ua» tu-
iiiiliti», V. ,1 itniie, »a reuneni ,¦ tu uma ptaiti!.' íi-...ii,liieia, \m- (#iX<v. j ?, t
rt, tlitctilii «« probiemat loetnt*• mnir a* ftalõvia» »i»« AlePlc*,
r«'l»re a i.- -..,.,, «ia „_B|.
:ii/.'ii;.'i<> lio IinIim ,„*, »„„,.,.;,.

i
íl 1*,

tUtMm Hs
#> wftlw 1**t*t i*«*-**l*> I **'«?,

AT»V0 «IKOIÍA»
a tat-itata •*-. r»i»«|-|ra#si lfat'a'Paa^*r'í tw H*¦> |anii6w,c*it%ips! »i^ec*i-*i*»-**i. !'**•'**
,'-*>mr.m *m8**)*i* «tia Jtl, At |lt|in tmrm-. ***\

lí» N^liSS-W******! tt »' »¦<• '-¦«¦'-•' « ***** «-a«a,í tVfn
t8t9*=»** *%* «**=i r-mmtt* t-nuart*»!»',.

Wi§ rm AnOftTINHO m *?A»V*t"0
•11* ,V twttfStf» .. ritmai-t-ait» Ae*»tNt« «V t^n-sll»!, \nt\t.

N i«» httt-furs, e*« «tj-»--»»-.--^ #«»»i!a»#i. pit» i**;1 tmptituiitli* r-wimlífc
HOJP

1* p CAltlOPA - mt &**&* \*m 9t - a* S» hora» —
«•twntita m* »«TWlri«*s ite m**p,pi**mí*** *Am t8mi8* P?:í4*t » (****
|)jctni?>i s 11 • s«=p-trtanie fmmOA,c r* rm, r..wmiio - a*., ««lairi*»»» aeoi . ** se
hemm -,~ *<tm*m m «-rrrfiSrlr»» |i-»!i|S_»>» tk* tMm m tíhik* li»
n*M»* 9 tum9 Wiiirilal 9 lt**tm tm pymhrm ,U <*a»mtt*fe «t« fe«!i»
«t» ili» Mt, uri h»*i»,-ífi*nn(« ritnmfâi».

Ç, p« l^tTAaO W n~\' ¦ n» Comamtonie Mawtll 33
h* 19 b_mi - HMmra lotlrti m aert-riArio» «te Organb»<ôa ila»
rétut»* lijyi«!í-* 1 ****"* Oíairíisl tF«ara *mm r«*n«i5«»,

d D, PirNilA - ¦ roa (kncalwa «»<*» Rantot. T* ¦ t* 2fl
** C^lwlai Manoel Ctosdlm «t« CWia. «v»ov«w9 in,\*n m

****** m;iii4t« ri pnr,» im{iArtantp irtmtS»». A Seortarta «te Or****
nlmcAat «tm*8«t8 nm* iti-g-forto »w eamaraita» l>r, Anieofei Vidra
8 Olavio Hrlm mm immtaMt* rtirniA*»,

(* fi SM* tltlítWVAO «ili» Oipll&o Feli* IfSS At
»•* V» i,.,t rs --. tt«i»ii«» i.'«|»»* «¦»» ««rriArkã» tlndieal» ite lAata» aa
.-éiuiflà -tani itei «rií»ni-* mtniAo l*m rwwfi« (*»*m*wnbeim* Inle-
mm^att **** nKwitt?«iii« timtkal,

C. I>, ^ANTil riiwm» ro» Pe»lr«» »:rr»r»io 19 — a* 1»
t4tra« A«iv« «imti--al ratii Imln» *** -tt»miml*iaa na twlò»trí»
óV eame. iferivado* r fria» e i.hI«m m aNtrlArS-rn aindiesl* 4a»
ttHiilit e arètjèc* «le r*lula« 4^»e l>L*lril»l, 1V»rrw.»e otirlgaiAri*
a *tfr*ett«-a «V U~t<** úmU a tmitoriaiitia «ta mmlâo.

C r». BAODK - rua iv»lr« Ivmmlo 19 — Ik» IU hora» —
Alh«i fta-târol trnttt toiloa m eomimttla» na JmtíiMrla de carne.
(Icrii-ados. «í Irei* e toam m «eçn-tâno» «imlrni* «1«» célula» a
»ttri-»W* «*# «ílulat ,Ukm* Phirítal. Torna-se ottrlgal-Sria a pee»
wfiça de tul*»* (imia a iwi«««riáiitt-ia «U reuitlâo.
C, O, TIJUCA - Hua Conde de Itwillm. 302-A — A» 17 horaa —
convoca ne camarada» Tiio. Ahdias, Campo», Soorea, Amaro. Nera
e Clawiim» (*»mra. para íns|i«rianle reunilo, Aa 20 hora» —
tit KetrclArof potlltcoa de Uttm tm cMulas para lmi»rtanla
reunifto

C-ltIJIlJ* llil?. CAWOS PRESTBS - im» Conde !.»«*. W
— ft* Ií h*wa* - «Kit-ora («*.««««• 1** S«wtAi»(»« dr l!dtKaç8o a
Ptoltapada «I» !«Via« a* *' •• *-*»**¦«**. *t n ... i;.,v\. .'».

¦ -

AMANHA
C. D. MADUk

(iu intiru» iia i'_irr«a. i'.«- itm,

*, MMI ti»||i,\|.rí HK SANTA

JS .MW hora»
í»*vwa Meai a» . ». r»- »" p-»t-**te. aiivo tindica).
C. D, l»'ORTE - tas Ltc-wí-io. :íd - '** ?0 hoea» - coo»

Anúncios
"*«'^VVN»«^N-Ní*V*V,V«^Sr>/\íiS-^-^*-iwN*-V»

MÉDICOS
Dr. Sidney Rezende

EXAMES DP. SANGUE
Rua fido Josô, 118 — 1o rtnilnr

Fono: (2-8SS0

Olassif soados-1

Toma lisos os cabelos,
mesmo nas pessoas

de cór.
Indústria de

r ERFllMES VALETE
Vicente Souza, 12 — Rio

MENORES DESAPA-
RECIDOS

Encuntrani-se desapareci-
dos desde ontem os menores
Sebasiião Henrique Teixeira,
dc 10 anos dc idade e José
Luiz de Oliveira, de 15 anos,
ambos rccem-chcgatlos da cl-
dade dc Inhabim, Estado de
Minas c abrigados á rua An-
felina 09,110 Encantado, de on-
de desapareceram. Ali decla-
rasam que estavam a procura
dc Maria Justininna, que resi-
de cm Botafogo. Pcdc-se a
quem os encontrar comunicar-
sc com o juiz, de Menores ou
no endereço acima.

ASSOCIAÇÃO CRISTA DE MOÇOS
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE, 36

Escola Técnica tle Comércio — Uma instituição dc renome
mundial. Instalações perfeitas c motlelarcs

Diretor: Professor Miguel Jassclll
CURSO DE ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —
AHTIGO 01 — CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO

DATILOGRAFO

PELO 25.» ANIVER-
SARIO DO P.C.B.

Por motito da lta„vrui»o ontem
¦ie mal* um ano dc >-.i-i'-i,. ia «io
P. C. I)., o ( ,,>,.!!¦' Nacional tt-
fedeu o» !<-!>;'r.a•.-.-.• alinho:

De Fotinlcia, Ceará: — "A cc-
lula 5 de Julho felicita o glorioso
ParÜtln Comuniata tio Ilraíil Jior
f-ini» um ann de nittcncl». fa.)
João Evangrliain. secretário poli-
liro".

De Florianúpnlia, Santa Caurina:"Envio um abraço de imcn»o nlc-
gria ao» companheira do C. N.,
por motivo da «laia do 25.» nni-
ver-atirio do glotinso P. C. B. Hon-
tontlti a inemórin dos nosío» com-
panheito., mnrclinmos vitotio-o* pa.
ra o IV Congtcsío, .guiados pelo
ptfiiulr ramaratln Preste*. In.) Jo-
sé Andrade".
União dos Empregados

l TEP • '» l; A MIST.HIA mi
» I*» l.llll»»*

•r* «iiii.u.v» «.o ».«.,. ,. pique,.1 niedida »|itu tuhlmo», vão ra-
ii-.iitilii. Kq cnmij iio niorr.1,
itM-tüiiHi* s.intn Teresa, rj^u»
pr(*«li«is nilo»., rere.idos do ja.*-«Iiih bem trniadt»*, cunlrn-i-
lititt com «e» 'loícw» l-arrsrA^s
do uii.u du Coroa. iJivisamoit
ao longo 11 iiíícina dc um clubo
do ííaiiia Teresa, "o iiiorro nem
Iml iicada o com rima liem eid-
V-udus". Piúsiiuoi do nós, Iru
i-.i! ¦¦. ui...... i... o barrigudo*
patinam numa poça dc lama.
Quatro moças |ias»nm com 11»
sua» laias iuí cabeça. DcsccrAo
n morro pnrn npnnhnr n Aidia
nascenle do mini ohArara dia-
tante.

ALÜGtlftlB ESCOnc.llANTKS

O» barracões do morro Ja
Coroa sâo dc propriedade dn
um sr. Manoel, funcionário
da Proicilura, quo os aluga por
preços exorhilanlos. Parede»
tio pau a pique-, «cm janelas, lo-
lliodos furado dn goleira, chfto
do terra balida, liio escuros quo
os moradores precisam manter
acesos seus lampeOca do «tuc-
roseno 011 as velas, para loco-
mover-so dentro dos mesmos.

art«-a dr «a*»>«4 * r«r»ie»*l para l-apoftanir rt' *'»o.
rmtILA HENRIQUE D1H12 PILHO - roa lUtío «tr Me*.

üuUa W* •¦ K»vixa tmim tr* KÍilttnlt» p*ta it-pctUilr irti»
niaW

C. D. PAVUKA - i>^. Aui«»o»ri Guie 5J46 - a» 70
beta»-. — convora te*it**. »* «.,11.11.!.. t tmMia xo*k* o* tí».
*-eti**aatr* r letund-jíc» dr Psvs,n* p*ra «ma ."tn*r.íâo iespetlan»
tJttlma.

CPMIIA DANILO SE1XAS - ru* Mtqitrlinr Aht» 7 -
8» 70 hera* — ronvoca lotlo» o» mllilanlr* e roí..ida iodas m
tim{Mi»:.,iiir» r tt-<ir»*.W* «ir C.i-.w Barro* pn»a !*rporianie rm-
tiiV .

C. D. SANTOS IXIMONT - nta MtJako, 21. 9/ anoar.
tala t02 — ts 20 boía* — convoca ledo» o* miliianit» do DUtrl-
tal i^ra uma paletlra sdbtt o IV Cnorr^w. Poi convidado o ca»
ü.it.i,:., Asirt-jildo Pertira.

CPI.tlLA AN1VALDO SILVA - roa Andclliui. 7) - b»
20 horas — eonvixn Iodos o» ntilimnles para Importante reunlSo.

C. D. ENGENHO DE DENTRO - rua Anoellnn, W -
a.» 20 horat - ionvoca todos ot S.- .-rrArlos Polllico» e de Oro**-
nliaç.V> da» cílulas Antônio O. Conta. Elpldlo Afonso, Pellpr dot
Santos. Euclitlet da Cunha. M.ítio Couto, Mlquel Martin», Tte.
Atila Brasil, Todot tr, Santos c Osman de Oliveira, pan Impor-
tanlr rrunlUo.

folio Mamiw Melo — Pelo Secretário Político

COMITfi ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

os preços variam
120 cruzeiros.

onlro OU

C.

20
259. Mr 8a

M. DE NITERÓI:
C. D. EONSECA — A rua Sflo Januírlo n

lior-ts. r.-uiii.io da tíliila 7 de Setembro.
C. D. BARRETO - ft Travesso 3 n. 690. ho|e fts 20 boraa.

reuni.lo da tc-lula Barrelo.
C. D. CENTRO - A rua Batilo de Ama*;on.-.» n. 307, tob..

ho)e ò* 16.51 botas, o secretariado t4..» ccluia 18 de Abril, eon-
voca todos ot seus membros pnrn uma rennlflo geral.

. — .1 rua Jos# Clemente n. 53-sob., ho|e fts
c.Mula Sflo Domlnflos. Dada a !.nport."i-tcln
(r*r***—»c"mento .w. falta.

Feennntli, (*!*?âj*nbef — S. n.

horas, reuni;,,) da
.irstinto pedimos .,

FM:- r

20
do

• ESTORIL,
;^-?'sb.fl r.%melhot.;!'.:;; 7.;
BABÃO DO BRASH.

FOLATELISTAS
A Filnteiica RIO BRANCO LTDA., t propriedade de bra-

sileiros. Vendemos pelo Reembolso Postal. Desconto tle 5 por
cento ao portador deste. Av. Rio Branco, 143 - 1.' - sala 9 —
Rio (Em cima tia Casa do Café).

ADVOGADOS

Demctrio Hahmam
advogado

Him SAo José, 70, l.« nnüar• Dns 2 Ah B horni ,

Dr. Augusto Rosada.»
VIAK UIIINARIA8 — ÂNUS O
W3TO. Diariamente, ilaa 0-11 o ,1íih
18-10 liornB — Rua ,l,'i Assomlilfaln,
98 — (." — r. (5. Fone: 22-41,82

Dr. Campos da
PazM.V,

MEDICO
ClInUau Buiftl

Etlir. Oilcon — 12." iiniliir — S. 1210

Dr. Anibal de Gouvêa
TUBERCULOSE — RADIO-

LÔGIA PULMONAR
- 7.» — wila 14
8727

Prncn Florlano,
Tol.:

Dr. Barbosa Mello
CIRURGIA

Rim tln Quitanda, 83 — 4.» andar
Das 16 As 17 horna
Tolorono: 23-4810

Dr. Odilon Baptista
MEDICO

Clrurgln o Ginecologia
ArauJ» Porto Alegre, 70 — 8.» aml.

'1

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCENTE DA UNT7ER-
8IDADE

DotiinjaH nervosas o montnl»
R. Araujo Porto Aloçro, 70, «. 515

DlftriamanU — ffona âS-fiOe*

TEIaUFONE 22-0305

Av.

Sinval Palmeira
ADVOGADO

Rio rirnntao, 10,1 — 15.» ntular
Snln 1512 — Tel, 42-1138

Luís Werneck de Castro
ADVOGADO

Rua .lo Carmo, 49 — 2.»  8. 25.
Diariamente, cio 12 A.t 13 o io A.t 18ltoran. Exceto nos uAbntlos

Fonoi 23-1004

Leteiba Rodrigues dc
Brito

ADVOGADO
Onlom tios AdvosadOB Brasllolros

Inscrlijilo n.° 1302
Trnvossa ,1o Ouvidor, 32 — 2.» nnil.

Tolero,,,): 23-4295

Luiz Armando
ADVOGADO

Tribunal Marítimo o Trabalhista,
Kscrltôrlo: Rua Senador Dantas,
118. Sala 914, dns 9 As 11 o dns
17 As 19 horas, ltesldflncln: Ave-
nlila Prcsldcnto Wilson, 22S, apto.

1.003 .— Tolorono 22-7133

ENGENHEIROS

Castelo Branco S. A.
Bngenliarln — Comercio —

Industria
Avonlda Klo Brnnco, 128

••••••••••••••••••••••^

•pskJIí»^

l!oi(i',tiii:t por confusão, ela se
confessou autora dc um crime
de morte... sem saber sequer
tio que a vitima havia mor-
rido...

nos Serviços dc Água e
Esgotos

A União Ucncliccnlc dos Em-
lirtK.tiitis em Sctviçoa de \,.i,a:
c Esgotos eslá convocando tu-
dus us associados em gozo •<*
*cus direitos para pa»iici|iarciu
da nsscm-léln ccral .'.xlrn' i
nárla n realizar-sc hoje, as
18 horas, nn sua sclu social, a
rua Cstacl" dc Sít n. 00, cns.i 10

ll.l ordem do dia constai,-
discussão c julgamento dos »lo>
da diretoria e eleição dns novos
ocupantes dos cargos vngoi

Dada n importância dn assem
liléia a iliictorlfl enc.-itecc n nc-
crssitlade do cotnp.irccitnciit" tí
Iodos os associados iinllei.

ROUPAS
novas e usadas a preços dc
liquidação, vende-se nn Tin-
turarla Fortaleza ria Lapa
R. Vise. de Marai yuape, 13.

A terrível TiulHarzinlia
a era me apa? ae,aizçr,iLma

WSi mentira...(àzia nulhões!)
i___S__a COMPLEMENTOS NACIONAIS
¦*¦*•* UM FILME DA PARAMOUNT, A

MiM, A CAMPEÃ
W^tÊfâ MUMDIAL *
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1I1ÃO AO CONSELHO
MUNICIPAL

Voltamos. Am,tamos ... quo
ii06 pastou desapercebido na
subida. Quase au final da Ira-
vossa Agia Filho» um muro
cuido com a chuva obslróo o
caminho. No n. 33 tliü-Uc logra-
douro dosabnu lambam, uma
casa. Nüo houve, feli/.mont/),
víiiiiias a lainciilar. Tempos
atrás, o sim inquilino solioi-
(nu a senhoria reparos na ca-
sa, não sendo alondldü.

O morro da Coroa lanibóm rt
vílinia da falia dágua. Na Ion-
(linha local 1103 deram cerveja,
quando pedimos Água. Agora
ainda mais difícil, cm virln-
tio 1I0 oncannmnnto estar arro-
bonlado, nn rua Miguel Rn-
zendo.

Ivo i! Alcides fulam-nos tia
fundação do um clubo esportivo
no local. K finalmcnlc, Infor-
inniii que, dentro do -alguns
dias, umn oomlssOo do mora-
dorns locais onlrovistnr-so-íl
com os voroadoros, 110 f',onsrllio
Municipal. Ocasiflo cm quefnrflo a entrega do 11111 «jfinio-
nal, com ns reiviiulicai,^! lo-

a,IM

. 8abao,;do^bba8il

-i^^^S

cais: oíilçnmnnl.o,
dn osgolos, esrol,
11 lio, otc.

Instalação
meroadi.

O tf TT F O CLINICA OLHOSVj u. l, kj D R. S E R P A
PREÇOS DK A.WJunO COM O aSALAKTO. (Tei. PARA 43-OG00)ati,;ni,~ki,; aos PonilES dr ii A'a 12 horns
H. ÜRUaiJAIANA, 142, 1.» — DIAR1AMHNTH, DIO 11 íh 19 1 IK.

Faz nnos hoje nosso
companhei!o dc trabalho, Ce-!
sar Ramos do Carmo.
BODAS DE PRATA

As 11 horas, de ontem, nai
Igreja de .São José, foi man -!
dada celebrar, pelos filhos do
casal mr :r Afonso Solano de
Oliveira, P. Antnnia Gulma-
rftes de Oliveira, missa em
ação de graças em eomemo-
ração aos vinte e cinco nnos
rio seu matrimônio.

FALECIMENTO
Faleceu ,10 dia 22 do cor-

rente, à Rua Turfc Clube n.°
17, n menina Junici de Olivci-
ra, filha do sr, Francisco Luiz
dc Oliveira.

B ô a Digestão?

PEPTGCAMOMILA

DENTADURAS
Cr$ 800,00, Cr$ 500,00

Cr$ 500,00
Quinhentos cruzeiro*:)

CM 2 E 3 DIAS
DR. T. ROCHA

*''fi,rnnç.-i nlmolutn rtemla o
nionivnin da colocagSo.'jiborntorlo tio protemi anexo,

l*arn fazer (|ualt|iior serviço
rCplilo.

Dcntaduraa Quobradoa? Sem
|ire«í,Ho 7 Caíram oh dentea 7'•tm-tertamos om 90 mlniitoB.
Dlnrlnmtnto tlan 8 Ah 20 hi-.
Domingos o feriados, das n

íih 12 lioras,
UUA LOPES 1)1: HOU/.A, 1,•nlirntlo — esquina tia rua
,SA„ Crlstovilo — Km frenlo
.', Praça tln Handelra — To-

lofono 4«-ir,70.

WmWkW

BARROS & ROMEO
AV. RIO BRANCO, 33 — Z.° AND. c- PRES. VARGAS, 1331

Têm a satisfação de comunicar aos snus amigos e fregueses n mudança dc
f-reus escritórios tln:- endereços acima para a rua Alcindo Guanabara, !.° and. — "Edl-
fício Regina", onde espera merecer a mas ma confiança e consideração,

Ontrossim, convida -vc. ao "beberete" que oferecerá, dia 27 — quinta-feira— às 16 1/2 horas, no seu novo endereço.

——— : !|

i 2: SEMANA do Í

filme nacional
S\ mm

 Dl 01

:: no ;

ji CINE S. CARL03

Clínica Dentária
Dr. Murilo M. de

Aquino
SERVIÇOS DE RAIO-X

Praça José de Alencar, 18
— Sob. - Tel. 25-6260 - Rio

7 'I

' '::V- A.^!^^#!-p$W^
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RIDOS OS PI£LI03 NOTURNOS DE QUINTA-FEBRft
AS BATALHAS MARCADAS PARA O CAMPO OO MANUFATURA ~ OUTItOS
PftâLIOS DO CAMPEONATO 5ERAO EFETUADOS NO PRÓXIMO DOMIWG

Jll versai F. C. c i //rã ii ¦¦"
flHNIlUAtAll £% i tt\ *** àf* Ti S** tt* ií *\ ü rtiíHift ej
Ü L H J - Ú u u 0 \à i ul I ^m m àá ít J& Lt BB luij ti ¦—¥*** H fl ¦¦¦ Jl IUllpMUIIo Ulfi IClíO riiiior

lim tiilutt* d* um I.-.4.,tittt »4»»uJ* ti* UM |*|»4*4 H»CT %#•» ¦¦• ^*» *<wp*íi»»*tK -tet»*»-*» d* pttwi. empate do Vila F. C. com os Onze Diabos**r, «» edifiti de unlrin, o At-
r.trrSadfrdíríX - Derrotado o Cruz de f^aíta F. C.
»>•', •• que ferem-»» agora

OS <>t UlIU»-, IMI I f.lM! Hlll
JOGO

i*.i,i.it... fel aeliVladd, o
•lar P. C. d* VII». . ri.t-iuiq
• ii.4r.iti dr i»o »,'.i.i- « ifnte
d» lUlrel* da Vil.

O* tj-il* quadrot estavam »»
ali») . :i4lltttl,lo||

KTAtt P.C — Rafael, Henè
t Olirrlia: loega, Tireillo t
I t.al; ttilrio, n.»r, i. tm.,. Al-
ft.il.t e» V attiir

KKTIIKLA l)A VIU F. C -
Alllrn, I'. ti « l!-|lr!,Mtr. Rl-
1 »fl... '..;,•.II 0 llrtn tm. J il
me, Jorge, Osmar, Rodolfo •
Darrl.

Foram Autores do» tentos
úo vencedor, Darci (I) e Uu
go, que na fase final suhstl
tulra um .itaeanU do *eu qua
dra. Arbitrou o prélio, o nos-
»t eampaiirielro Roberto ila-
(bailo.

EMPATE NA. CONTENDA
VILA F.C. % ONZE DIABOS
A ¦;-¦-.» da rodada, foi a

performance cumprida pelo
quadro do Onse Diabos, dc
Irajá. Apesar de enfrentar nm
quadro com elementos mais
ambientados em partidas ofi-
ii.,*. os representantes do
conjunto dn camba rubra lu-
ram para a lota com multa
tü ,i..*!•;.,i t dai o resultado
verificado no final da partida.
Foi a surpresa da rodada, Ine-
cavclmcnte. O placard final
foi de 3x3, espelho fiel do pre*
lio efetuntto. Os dois quadr.»
estavam -. un formados r

VIÍ.A F.C. — Cru*, Wilson,
• Raul; Valdir Jorge e Albcr-
to; Vicente, Jorge, Nilo II,
Elias e Crus II.

"'• n: ni mu.s . itaebad*»
Sun « r.í, i.t,... j ,ir. Joel t
»VII*on Jot^, Jair II, Veneet*
1*0. I f nr »l„ e Irr.l.lm .

Marraram i.» goaltt Jorge e
fietsto, para o Vila • Wan*
drrlel * J .-.<- parn o* Onte
Diabo* Arbllrau a contenda,
a Se. Atrldr* Aires.

DERROTADO O CRUZ DE
MALTA DA PRAÇA DABANDBDU

0 t- :. < II" prrllo ftd ir.; 1,1.,
do entre o* quadra» do Cru*
de MaIU PC da Traça da
Umlirir.t - o Marrenarla Tu-
pi, de Madurrlra. Prlrja
ditpuUda rum multo entoai-
¦t-.iii... embora Iuko de Inicio o
team do Marcenaria Tupi dr-
ntan*tn**ar niaL» ndmtramrn-
to. O Iram do Crus de MaIU
embora revela*** Ma dltpo-
»itão para a luta, nâo con»c-
tutu anular o poderio de ad-
versarlo, que OMMnfal a»al-
nalar o placard finai de sei» o
um. I t.:.: nmpla .- Inditcutl-
vel vitória.

O» quadro* qur aluaram et*
11-> un assim ronMituidos i

CRU/. DB MALTA P.C. —
li i.i .ii JoSo e Mauro; Louren-
ço, i»iii, m.ir a Couto; Ribeiro,
Valter, Paulo, Oilberto e Fe-
Upe.
MARCENARIA TUPI — Dur-

vai, Jurandlr * Otacllloi Do-
nilneos, Renato a Oliveira;
José, Darei, Norivnl, Paullno e
Frnnrlsco

Foram autores dos goal*i
Norlval (3), Francisco (8), e
Darci, para o vencedor e Vai-
ler, para o vencido.

Arbitrou a contenda o Sr

Jt*** Canalha da Silva i lllglenopoli» eontesnlu espre*
AMPLAMENTE DERROTADA »ivu triunfo pelu cmlagem tte

A A A nOUNOPOLIS
Ante* da rantend* final do

programa, fet efetuado um
ii, tu li Aiiuitni.i entre ot qua-dro» rrptrirtiUlito» do Uni*
vruat FC, d* Ootuureiao e
d* Ataoclaçlo Atlétlra ttlsle*
n^pott*. A peleja estava dr*
i ti uni,, grande Intiifim,
uma ve» que tratava*«e de
¦ ilrlllli., rrt 411. I,r .N , RlfiS

de Janeiro último, foi rralita-
ilo o fr-.ii-. il promorido peloI>.-1r11.11 df lt..ii«u, r ... parahomenaerar o* randidalot da
Chapa Popular, e na partida
de honra, o quadro da A. A

i*: Com o t r miIi ni it nSo »e
¦ '-•¦i,,ini.ii nu o» defensores
do t m-rr .ii p,u,, nue apro-
vrltamto a lr*tn*frrrnria do
prrllo que eslava programada
rom ©SC neiramar, sollrl*
taram da comUsio erganlra-
ttora do Tampenato Popu-
lar", a antoriraç^o para Ira-
var nma peleja amUtota com
a A A. Illgirnopollrt, em
dt*pnta da taça "Pedro Po*
mar". E assim foi efetuada a
ronlenda, dentro do maior en-
iir i, • nu, e tlltrlplltia. sob a ar-
i.itr ¦..;. in de Annurí Cordeiro
Dia*. O Universal F.C, atu-

ando e<»m «ul» çUt-te e me-
ihor mil iitiiii.nito. logrou
ilr.i„it ii •,- amplamrnte dn
revê* anlerltir, tu<lnnlaiido a
roniagem tle 9x1. Uma bonita
e etpctatutar vilárla do» eo<
maaoadoi de Ivan, 0» dois
quadro* qur aluaram estavam

i • ni con*lliutdo*:
A.A. IIH.II M-iul!- _

Fontera, Nelson a Adalberto;
Mnrlnho, Miraldo e Glndre;
Rrtinho, depois t.\prrv»o,
Moaclr, Wltoaã II, lloiirigo e
Luix.

CNIVERSAL P. C. — Illn-
.iriMi.iiri.. Armando e Cam-
panha; llt lio, Rainlio a Ta-
lâo, i -ii.- Paulo, Ivan, Ru-
i.ii.ii». Silvio r Liiieo.

Foram autores dos cal»:
Lult Paulo, Silvio, Ivan, Rubi-
nho lt). O '.'nt» do vencido
inl de autoria de Wilson II.

RECORD
1.006 INSCRIÇÕES VENDIDAS EM 15 DIAS

ÚLTIMOS DIAS DE VENDAS DO RESTANTE DAS
2.000 INSCRIÇÕES DE

erias de Alumínio
iU 10,00 POR SEMANA

A JÚNIOR

—¦ ¦

Om atividade os membros da 1.0.1.
Quase pronto o ante-
projeto dos estatutos

O* membro» eleito* d* AmotIj*
çio dn» Clube* Indepmilrnlc* coa*
tinu*m ttabalhindo rnlmiattica*
mente para lenr a bom teime
a in.-,'» de que foram ineumLi*
de» prla anemlilría ilo» rlubet fl*
liado*. Na «emtoi úlilmt ot ro*
prr*rnl»ntc* do Tavarc» ilattoi,
Unldot il-. Vateo a Americano ct-
thciiim rrunldot com a asslttfn*
cl» do um dot rrtlalotcs dt ^"ri*

Imo» Popular' e e ante-projete
itot estatui*.» r*li qtitti pronto.
Portulrelrürtun na *«nant rlntloura.
e tl*b»J!io r<t»tá eonrli.^, - ee
clube* fiüatlot rorarçsrto » rece-
br a» mprcllra» coplti psr» a
tprctentaçio ile tugettSct.

Todof li*» n3o tím poupado ct-
foiço» pata que o ttttiallio t«j»
um do» in.il. pcrfcllot e agtade
COt Ul»i» <".',:¦ :;! •">.

Heleno, titular da teleçâo
nacional

O "OlIlIJKOQdtO iV-Hjtn*"
pi imísciiuirã domingo via»
douro, com t* rcalisac&o de
ne vos jojioi,

Lefttndo-M cm 10111a o
cMtt-iti-tnitt ilfjHtíiiJu |»ela
úliim*i tt.J.iiif», previ-ae jw-
ra o próximo üyiiiin-|o n«-
va» cnit-^ôca parn o* |0|ioi
que ctlão prnr-r-im.iili»». A»
contendoa anunciüdltis e seu»
respectivo* Itwais, mo os «-
(tuiüi-.•¦»:

ESTÁDIO DO MANU-
FATURA

As S.30 horas — S. C.
Um»ei ..1 x Estodoi Uni-
dos.
As 10,30 horas — SSo Ga-
bricl s Rio A. C.

As 12 horas - S. C, Es-
fríl/i dc Ouro x S. C. Bra-
xilclro.

As H horas: — Um ver-
sal, de Bonsucesso x S. C.
Beiramar.

As 16 horas: — Carlos
Chagas, de Amorim x Slmas
F. C.

Outros prelios scrSo efe-
tuados no domingo, depen-
dendo do resultado das de-
marches que estão sendo
realizadas com os campos do
Brasil-Novo, Botafogo de
Footbt-ill é Regatas, Mavllcs
e Carioca S.C.

Na edição dc amanliA,
daremos a palavra final pa-
raa cscalnç.io dos demais
jogos, assim como a designa-
ção dos árbitros c dclcg.t-
c!o«.

O rolormo ttmj»rtt» A» 0«k ttt»*,»*. de IriJA

logatíores europeus para fi islafoco
t*£t^^Zutl1^: afilio E ROGÉRIO. (.CRACKSt- tNTER-htanicntio coniaclo com wj»or- NACIONAIS - UM CLUBE BRASILEIROtintai It^ai», foi consulta-la di. JRA A POBTHfiAI ^WfflSmsS;«rsa* vrre* por pUycrs luil- Usí/ «-.7,, *...." A '' ~ CREDENCIADO•anu», «ii* «le»g<*»t,««i rom a PEUJ C.N.D., SEGUIU PARA A EUROPA O

SR. NELSON CINTRA
«íltiaçS» t-in qu» M etieitiiiralrit
«o «eu pai*, mostrara nsilf««j,*i
de *e Irantfenr para o llni*il.
l»oi* de«*ei jogadorm, il<» «no-
me fnlornaclonal, iiit-*tr-í9c.**ar-tnt
i.'ii.-iIu!jiiih-íiI.- ao idciu búU-
fitnieni». qua pn»curou ie co-iiiunlear com o clube carioca
ptimlo-o an par Ao ocorrido.
BAo o* plajreni Kogerlo ç Arau-
j«». o primeiro estrema de grau-
«les qiialiiailes eilando n» mo.
menlo requisitado para o» on-
laios do selecionado europeu.
Devidamente credenciado o
a*íociail<» Itolafoguenie, Ini-
ciou ns demarches parn a aqui-
siçüo do* "craclts" cilando pra-
Ucamenle resolvida a vin.in. de
Rogério e Araújo pnra o Itroííl.

VIAJA O SR. NELSON (HXTIIA

A fim tle ultimar as ucgOein-
ções seguiu na manhft de on-

lem para Lisboa, o »r. Nelson
tlinlra -lircior do Itolafasw
Além du tratar do ciiiralo do
lt««orio t» Araujo. o sr. Nelson
Cinira. credcaclado i»elo Con-

telho XacíoitaS de Dcsporlui.
(raiará aluda da excursão da
um rlui»» hraillelrn h Europa,
pwíivelnieiile » ipuilni da
proíiiuMtjtiaii do alvi-negro.

Aplausos ao feio fc Maneco
TELEGRAMAS ENVIADOS AO «CRACK»
CARIOCA PELA SUA ATITUDE NAO COM-

PARECENDO AO HOTEL SERRADOR

AHIL

A alilude dr alancco e mu»
companheiros da selr*io cario-
ea. recuúndo-ie a comparecer
ao alinot.0 do 1! :, 1 Serredor,
cm revliie a um getto da dlre-
fâo do lluici, recusando liosite-
danem a Jortialltla Irene Allib»,
leve a mai* viva repeicussUo.
O» Jogailore* lira it-t-i-l.nl., v4-
rias pruva* ile apoio A atltmle
que asiiimlrain.

No «lia dt* ontem Maneco, Kty,
Altredo r Jorge receberam no
eslfidle de S. Januirio, telcRra-
mas tle um grupo ile mor.nl.ire»
1I0 lli» Comprido com cerca de
mo assinalur**.

PEPTOCAMOMILA
O Digesliro' Perfeito

1 jnitr, ni a poputaç&n 1» unir.
ro da l.tl.tt,! ..I,. tolidarUtiiLt*
com o» Josadurt» carirnsi».

De Terra Nova, foi enviado aManeco e ao» Irí* ".raei.*" va».
eaint.*, o seguinte telegrama i"Maneco — Ely .. Jnrjíc -•
Alftetli». rederaçío Metropotita*.
lia ile 1'oollnll.

Hrauco» e prelu* ila Ct-liila
Comunista, Oclavit» Correia, em
Terra Nuva, congralulam-ac ca-
lorusamente bravura illfinns pa-Irlcíos 1 : 1 ...... -,, iloirj $crrA.
dor.

SaudaçSes ilcnitic-.illea».
DJnlma lialísta".

ll

com seu plano dc vendas a prazo, oícrccc unia linda
Bateria de alumínio marca cn. Forte, com 16 peça*

por Cr* 720,00

Um verdadeiro presente a todas ns boas donas dè casa
quo desejarem ornamentar sua cozinha com umn linda
bateria tle alumínio. Senhores e Senhoras I Uma bateria
do alumínio é uma peça indispensável e utilisslma em
vosso lar; Vós que há multo tempo desejais possuir uma,
não deixeis passar esta grando oportunidade e cm poucassemanas terels adquirido esta Importante peça. Nâo deixe
para amanhã, adquira ainda hoje uma inscrição do com-

pra. — Apenas 200 Inscrições para cada localidade.

Prestação Inicial Cr$ 10,00, sem flador

nome ....
endereço
Cidade 

COUPON-PEDIDO

.............
llllllllli.ItMIi Estado

RUA HADDOCK LOBO, 199 w Térreo

atrativo MENTO
1 i'

*» 1; 1 -1.' 4 •

REUNIÃO DB' DOMINGO*-

1.* pArco — 1.400 mclrot —
Crt 22.000,00 — AV 13,40
bora*.

Itt.
54
66
SC
56
54
56
56
56

1-1 Ncdd» ,: x x nrm,,
2 Avuliy . r. x rrthxtr

2-3 Polgazflo r. t. r. a.int
4 Acntmlo ,: x * »: tiitii

S—6 Sunray %: x t. t. * •-»-•» r
6 Silron , x i :i,iTr,ti'

4—7 Coquetel .. x r r ¦*....
" Outono , .-,-.. 1. I •

2.* páreo — 1.600 metros -r-
Cr8 25.000,00 — A'» 14,10
horas.

Ki.
54
54
56
54
54
54
54
54
66
56

2 Luva ji
8 y 11 mi

DE GARBOSA É 0 GRANDE
1 >,. • ,,<. 1 tíi.

...un.).. .65r. t. :i|-|ii.i...
T 1 «'¦•• a a*l

t.* parco — 1.400 mclrot —
Cri 25.000,00 — tVt 15,10
horat.

Ks.
53
55
05
55
55
63

1—1 YcmanjA ,: x x -»»-.,-»•-
2 Hxcclcnl» x .»; x i ri»

2—3 Araçagy „ r. r. irrrm:
4 Ivft . . n: riirnrnii

3—5 Apoteose .e ± x Ticrrr
0 Gioconda e -o x x»:.-n >¦
7 Guapcba . x r tttti >•

1—8 Girla . , x an i rn. •
9 Guatapará

10 Guoyassu'
r. iiiii*

8.' páreo — 1.000 metros —
Cr| S0.000,00 — A's 14,40
horas,

Ks.
1 Vargem Alegro ,: ,¦ , 02

1—1 Hora Certa ,; -,-. x aoi
2 Mrilmii|iicr , , x ,,,,

2—3 Cordou Ilouge ,-, m ar
4 Eclcllco .

3—5 Ilcro II .
6 Majestade

4—7 Allró . ." itniiora

nt >it

l 63

12 Ju» . . ,. j: xpij..,13 Jatpe . ,; x Hiri" Cnmpaeno , v x ,,l *
7.* pírco — 1.600 mclrot -—

O. P. Henrique Possolo — Cri
100.000,00 — A'» 10,55 hora» —
"Ucltliig".

Kl.

5.* parco —
CrS 25.000,00
horas.

1.500 metros —
— A'» 15,15

1—1 Plorclo
2 Cm ido .

2—8 Nativo
4 Gino .

3—6 Guniara
0 Wlilte Taco

4—7 Kncoraçado
Gailir . . ,
Kstrilo , ,

6.' páreo — 1.000 metros

t: x x :i ii it ii >
a; x riT.n o • • •¦

4: x x n .iii •¦ >
.: x .1:1:1 t:.r.i:tt.

.: x :t:t-i:i.i 11 •
x. x ytx*

1: x x :i i,,
; 1: .111111.

Ks.
56
62
52
6G
50
52
52
52
56

• ^'-aÍ¦ ''l^B3HÜ^-*^rv ' ^^.^(diSvIl1! Ã^tf ** *^fS^f**Êt '''í',,'***1*-'-?'*' *' f* :."-. " -¦¦-•-¦-'ií- *a \>

Cr$ 25.000,00 — A's 10,20 horas
—¦ "Iletting"..

t—1 Camacho ,: x r, xrrnx" Jinuo . ,: x x :ini im,
2 Dulipó . x *: :i: imi,

2—3 Cnviar
Diciulo ,
Uio Azul

0 Itajassé .
3—7 Judas ,. :,.,

Tutu' , ,¦ :
Libertador

10 Clinlm . ,
4-11 Huron . ,

1—1 Garb. Ilrulcur
2 llccuha .

2—3 Ilalnan ,
4 lli--.;., 1 i.-

.'I—5 Desforra
0 Ilellndn

4—7 Chapada
8 Illgliland

* lll 1 1 I

: x x .1 ij ii. •
r. x 31:1..

a: r. x jarra..
t i 1 ir»-»*» •

»: a: x r»:< •¦
: k a*, inn

55
55
55
65
55
55
55
65

" Dhtlsa Oiiro ;"

(*) — cx-Garhosa II,

8.» páreo — 1.500 metro» —
CrS 20.000,00 — A's V/,.10 horat
— "Jlclling".

Ks.
.... 52
.... 62
.... 64
.... 63
.... 50
.... 51
... 62

t . 60
..'... 50

1—1 Hcmolacha ." Cor.icero , ,
2—2 Mio . . x .,:

3 IlaraJA . x •:
3—1 llullera . .,: -,:

5 Grilo . . , i
1-0 Deflant . . ,

7 Prllx Wilberg" 1'inli llosc .

EXCURSÃO DO VITORIA
No domiiiBo próximo, dia

SO, excurslonará o Vitória F.
C. da Ilha do Governador, .1
Niterói, onde enfrentará o on-
ze do Flcueira F.C. Esta pe-
leja está sendo aguardada'«om o maior intertese, pois
será uma revanche da derro-
ta que o Vitória sofreu em
seu último encontro com os lo-
cais. O técnico Anselmo do
Vitória espera, assim como to-
dos os torcedores, que os atle-
tas comprovem com uma vi-
tória o seu excelente preparo.
A direção técnica do Vitória
pede por nosso intermédio o
comparecimenlo de todos os
jogadores no dia 30, s 0,30 ho-
ra3 na Rilieira.

ANIVESbARIO DO JOAO
VICENTE

Comemorando o seu primei-
ro aniveniàrío, o João Vicente
realizará domingo próximo na
travessa Zilda Mendes, 13,
próximo a Osvaldo Cruz, um
interessante programa constl-
tuido dnu 5 partes seguintes:
!.• parle, às 9 horas — Alvo-
rada com 21 tiros e hastea-
mento no pavilhão nacional c-
do clube. 2* parte, às 11 ho-
ras — Almoço de confrnternl-
zação entre associados e dlre-
torín. 3.q parle, às 14 horas —
Corrida no saco para homens
c Corrida tle ôvo na colher pa-
ra moça.s com prêmios ao ven-
cendor. 4." parte, às 10 ho-
ras — Programa de calouros

Treinam os brasileiros 00 Pàcaembú
Os Jogadores nacional» reali-

zariio hoje A iir»Itc mais um
treino, desta vez no próprio lo-
cal do primeiro Jogo, o estádio
do Paeaemuu,

A prática reveste-so de grau-dc importância, pois . Plavlo
Cosia dará hoje palavra final

DEPOIS DO ENSAIO DE HOJE SERA' CO-
NHECIDA A FORMAÇÃO DO «SCRATCH»

PARA A «COPA*^IO BRANCO» - AS
DUAS EQUIPES

Ks.
55 Ml****-!»» IIIIIIIIMIWiiiiiiiibb | 1155 WtT¦TYr'f™Pí''Tnf»B
55 \f*T*tT*mt\ fi -I »T>AjentB•';» í-X*lL.a7*TflMnvra|y

o X x mini 55 **^~ J_^ «I hLjrfr"jl
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11  55 L fl I y S || TO W fia H m
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if MRANAENSE

0 VASQÜINHO DO ENCANTADO - O team representativo do Vasquinho do Encantadonao conseguiu anular as investidas do Sudan A. C, O valoroso quadro nAo foi feliz no deiorrer da partida, apresentando algumas falhas. Foi entretanto um adversário oue lutouardorosamente para impedir que o conienior dominasse a peleja. A gravura acimamostra o esquadrão do Vasquinho do üncantado flnfer da partida dt domingo último

POPULAR
LINON -, 2,30

BRIN ~- 2,30

Hoje, às 16 horas, (4
horas da tarde) A NO-
BREZA venderá diver-
sas quotas de tecido po-
pular, linon, chita, brim
ete, N. B. •-* Para con-
tentar a todos só serão
vendidos 4 metros a ca-
da pessoa.
95 ae-t Urugualana ** 95

sobro a consliluiçüo da c<iui;»c
que se defrontará sábado com
os uruguaios.

Poucos pnnios estfio mcrcccn-
do observando do tícnlco. O
quadni ;nc vem treinando co-
mo titular rcune ile fiifo ns
maiores possibilidades, Apenas
Nona os ponteiros ainda nüo
garantiram a sua indicação. O
apronto de logo mais decidiiá
entre o zagueiro gaúcho c Ha-
roldo. Também Cláudio c Te-
sourinha na direita c Lima e
Chico na esquerda disputarão o
posto no selecionado. Dns pon-
teiros Chico c Cláudio parecem

NO BOTffl

reunir maiores condições dc vl-
rem n ser indicados.

O resto do quadro eslA prati-
caitu-iiU' escalado. Luiz c Au-
gusto, a linha média Ruy, Do-
nilo c Noronha c o trio aln-
cante Ademir, Heleno e Jair,
ponto oito da seleção.

OS QUADROS PARA HOJE
As equipes formarão inicial-

incute 1 os .seguintes joga-
dores:

TITULARES — Luiz, Angus-
lo e Nenai Iluy, Danilo c No.
roubai Cláudio, Ademir, Hclc-
no, Jair c Chico,

RESERVAS — Barbosa (Obcr-
dan), Norlval e llaroldo; Uly,
n.-iucr c .unge; Tesourinha,Ma-
neco, Scrvilio, llcmo c Lima.
JOAO ETZEL NA ARBITRAGEM

O Irei mi do Pacacmbíi .será
realizai.', com entradas pagas,
da mesma forma que os efetua-
dos no Rio, Na arbitragem fun-
cionin-á o „ulz paulista João Et-
zcl.

(juvenil) com prêmio ao pri-
mt-iro colocado. 5,a parte, às
18 horas — Inicio de tardo
dansante com eleição da rol»
nha, animado por um jazz.

PRIMEIRO ENCONTRO IX)
DINAMO

Realizar-se-á domingo pró-
xinto dia 30, o primeiro pre-
lio de monta do S. C. Dina-
mo. Jogo este contra o timo
de infantis do Engenharia Mi-
litar F.C. no campo do Cole-
nio Militar. Para este.jogo fo-
ram convocados os ccfruintes
elementos: — Jaimo. Molto,
Paulinho, Tonlnho, Darci, Sa
Tinha, Mazlnho, Aluizio, Max,
Silvio, Nlltinho Vaquinha Dia-
bo, Cidlnho, Tlm, Almir c to-
tios os demais que vém trcl-
liando.

POR 4 x 1 VENCE O
TESOURA

A prova dc honra do festi-
vai promovido pelo Indepen-
dente F.C. teve como adver-
sárlos o Tesoura F.C. e o In-
diano, sagrando-sc vencedor
a equipe do Tesoura por 4x1.
O placard apontou um resul-
tatlo justo lendo a peleja sido
bem equilibrada e renhida,
custando multo esforço aos
atacantes e muito trabalho às
defesas. A chance favoreceu
ao vencedor que soube apro-
veilá-la bem. Tunga, o ar.
queira do Tesoura demonstrou
ser seguro nas defesas, garan-
lindo sua cidadela contra hu
seria slnvctldas tio Indiano.

DARCI, MEIA ESQUERDA DO FERRO-
VIÁRIO, A NOVA AQUISIÇÃO DO

ALVI-NEGRO
O quadro dc profissionais do

Botafogo que so encontra atual-
mente em Curitiba realizando
uma temporada > jogos amis-
tosos regressará com t r 6 s no-
vos jogadores, todos conquista-
dot nos clubes locais.

A NOVA AQUISIÇÃO

Além do zagueiro Fcdalo e de
Planoskf, um dos maiores go-
Iclros do Paraná, o Botafogo
conseguiu o concurso dc Darci,
atncanto do selecionado para-imenso que atua nat duas meias,
Ondlno Viera, r.-ie sc acha no

ESTORIL
-o melhor

SABÃO DO BRASIL

sul a frente do quadro nlvl-ne-
gro, foi quem iniciou as demar-
chea liara a aquisição de Darci,
elemento que o conhecido"coacli" julga de grande utili-
dade para a dianteira botafo-
gueuse. Darci virá para o Uio
nos primeiros dias de abril
juntamente com a delegação do
Botafogo,

FEDERAÇÃO ESPÍ-
RITA DE UMBANDA

A Federação Espírita de Um-
banda pede, por nosso intermédio,
o comparecimento de todas orga-
nlzaçõe* filiadas ou não hoje às
20 horas, na rua D. Teresa, 48,
Engenho de Dentro, a fim do de*
liberarem n61ire as novas diretri-
eet a terem seguido*.

Múi*. Wrf^í

O CRUZ DE MALTA F. C. DA PRAÇA DA UANDEIRA - Embora nào '.endo oolido unmvitoria na rodada inicial, a produção do toam do Cruz rie Malta F.C, da Pra?a áaliMdehZapresentou-se convincentemente no cotejo com o Marcenaria Tupy, rie Madureira 0„Sdt'terreno prejudicou cm parte a performan ce dos rapazes da P. da Bandeira mai ficarampotentados o entusiasmo ca disciplina dos defensores rio Cruz dc Malta. Vm Quadro aue r£
nariatuly' 

SmVU''a ™ "* m<"'ra ° V"l0r0S° C°njm° ante' do '^enfro rom a MarT
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Uvatltm Ht* frutítetr, fltil*.
MM 144* • |t**Kte Mtil**ât «»».
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MiINtra tiKii.n.

jli.'.-i tnmeém tia prefluhmaii dot Antbut t tmMm tt motlram tmlrúrht A 1,0174 mt*ihl*.

at iu*i*..(ís 4,*\v*u i*t*u (».
4##*w 4»> »w«»rti, M«fMiM o»
ttt*.*MÍ-'* «J..1 Í*>tt**}lt, |«»í»«l««»
* uai * «HltOI mp*t **»,* ul-*
**U 4* ttm* tat* 4tr*^etipã4*r,

MM) • ali
« *!í*h*»< w*<»«*7 a Mrtttl-mtl'
4»», «aliMtlf • *»ií.4o.. Aliam**
Mt 4i#l*w at canta»* tal»**
tjttt A** Maria JA o... 4l*Kia.

supressão dos
miséria milhares \*Â yy

Dcaaores lançara
Í__. 

_ S jí«" rl«-»«>4* 4«t iàqniílaattt,raoalhadoresE23r3£
REINA O DESCÜNTENTAMENTO ENTRE OS MOTORISTAS E
TROCADORES ANTE A CONSULTA DO PREFEITO A DELE-
GACIA DO TRANSITO - INSALUBRE O TRABALHO DO MO-
TORISTA - ESPERAM QUE O TRIBUNAL SUPERIOR MAN-
TENHA A DECISÃO DO T.R.T. CONCEDENDO AUMENTO
AOS PROFISSIONAIS DO TRAFEGO - TODO APOIO A CAM-
PANHA DE S1NDICALJZAÇAO LANÇADA PELA U.S.T.D.F.

ftftM***. M**, ***** l?*r
nlfct 4§ «.-»..„». m y^ fo
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na w,i.i4,-«« ritraatiaaria», t*
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ir* 4«* 1 »i«-..o.t *u lism , fa
Ik** w l*t**, 4m tmm*. Ma*.
|«ate«s MilMr^a 4« ^»*«*i« ul-
*h mm a* M«WrM«l Mo ttm
tam, «>.>.<isti*K4„i 11 (in*. (,1 1^.
a**»» fltamaMi ite *|**j.»l#(ía
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1-'. rm «*..-<*i.i, 4.4 ia i», tia
WN Caria», m<* 4* ilMiMlra.
onmi ixaçao was ,mí*,o.
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— Ka jt • nr.it ran**4a i* p-»*rarar r#»# — lata-no* a ira.

Maria ila üih*. deita nta per an*
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*l**ta t* a tmt* patat Utt mt»
*** adiaatattat, u* te lú-r ram«» mat*f« nu uulitit Iratlcs,

r. «trí.»i,.jj alada, di» iju»
ti*»j« {Mula (airr a »4a la 1 «1»
qttrM aprlar. "At aalarldadrs —
tntttm- — arnhuma |.(..»i.ifi<r|*
lamam"',

Hralmralr, Km» »r..iiifiirr. ti*
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tt»
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mal»
lirí».
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\****$ . > mi,...-. a*. ~í»
p*w**m, mt***4* Maa mk<
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A*»»»ar*#, m»i« a n*if, a rn». l4* "* ***^»"*' Mi» wtii4*>
M«m ti» maradl», aiat ^a* i»r.4M«» *|*r»ift »-i.M iMMiai,
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íatrla* * **, l^tr^ár*, M«t*rtt4a
MM 4r*«*lt«w r »ii,imi„, »#fir
4r tlnftMlifArv JlítHl* um «ju. ,,
l*anlfc. Mhh»íí|»«I .1 rn* »¦ i|
»i-'«->»i tiat* |.i..j ..,1* u. i,,i,
f«4* « Í....I.UÍ. H„ ,,,,,,4,, ^'t*-i*4ir laff 4rttali»4at,

foirroii 1>**w* ttt* imml, Mt**-¦*. atiai # nralfra, ti f»iM»lIwda 4i*t *!».*« «, ***,*•* h, *
*la<*'«#í a «rala tal riwarar a
aada- 4 ir*f*a*la # arwi a
wr*»», "JI fui alaíídt" «a "*»
alHMMdi ta fMar faat <a» »».
iri»"*.

• dil ataitt
>-» IVIa j in.i w prata t?«t

«lilfM Maílat *****, -jú.it o» r
t«a*í»i>. f»tía Itída di* * um*

«¦««i*.*o..».i.ii,m>i»i>»»v><»)y>.

Illlll

I r I11 r illi/l "I
*il t.. ,.mmm ds lemes

0« aiOUimuu t trocadurrit
(.:• ... .« t•>;.'¦ 1 Bltnnxtoi
corn (1 pctUtia d« en.lairciii.fi.-
to tia Preíiltuxa * IX?cgacía
de TilruUo a nripello Ua *u-
prerdAo *'¦>-¦* 'Jtxttdottt <:-
acoraiia«lt**J»»filo e o fecha-
mento d* 1* porta doa ônl-
bus. Essa ncd'da viria acar-
reta.- o deae.i.prég'3 em mo.*sa
dos troradarc. e, por outro !a-
do, Iria robrecarregar o moto-
itita que já dfsenipenha uma
funçáo bastante cansativa e
do malta -rrporuabllidadc.

A no:-*, reportagem ouviu
os profluionals A\ tráfeno xA-
ht* is-,.- problema e aprovei-
tou a oportunidade para deba-
Ur as demais aspirações da
corporação.

Na Avenida Deira Mar, com
rua México, ponto de parada
dos carro-, Oa VlaçSo Vitória,
conversamos com várku em-
pregados dessa companhia e
obtlvcnios rts seRiiInts-s opl-
nloes:

Adelino Loureiro, o primei-
ro ouvido, disse:

— Essa medida 6 um absur-
do. Além de nos prejudicar
grandemente vai causar um
verdadeiro transtorno no
trAnsIto c criando as maiores
dificuldades para o público.Continuando, acrescenta:

E" pratlcnmentc impossível
pôr em execução uma decisão
desta natureza, prlnclpalmcn-
te na atual situação em que o
número de carros 6 Insuflei-
ente para o público. Com essa
lnovaç&o oo ônibos vão ficar
com sua capacidade reduzi-
da. pois será suprimida a con-
cessão de se viajar em pé.Também a duração da via-
l*çm vai ser aumentada, lo-
Ricamente, porque os motorls-
tas sc tão obrluados a demorar
mali nos pontos a fim A" tro-
car dinheiro.

Sevoiino Santana, da Via-
ção E.:oelslor, (empresa sub-
sldlfim da Llght), continua
as declcrar-ões de seu compa-
nheiro e saliento:

— Tambím tem que ser con-
s!:!cr<ido o ca.;o cia exploração
que passprenios a ser vitimas,
pois Iremos trabalhar porduas )i<\-,3oas e ganhar poruma. Depol?, è Imposlvel ao
cha-.i-Tour distribuir fichas, se
prcocr.par com a lotação, com
o momento da salda c outras
coisas mais.

F. finaliza dizendo:
EsDsro que os vereadores

protestem, imediatamente,
contra essa maquinação do
Prefeito com os proprietários
r!« nmnrcsn.s do transporte co-
letivo.
DESCONTADOS COMO SETRABALHASSEM TRINTA

DIAS
Milton Vieira Pedrosa, mu-da de assunto o aborda outro

tema o dos salários argumen-
tado ria seguinte maneira:— Não 6 poslvel a um ser
humano, com família, moran-
do lonRc, e com a carestla cir
vlrin atual, viver eom os orric-
nados que percebemos Suscl-
tamos um Dissídio Coletivo e
o tribunal Regional do Tra-
balho. reconhecendo a nossa
slti-ação, nos deu razão, con-
cedendo n aúmenfo aue fm
pleiteado, Os patrões, porem,hão se conformaram e recor-
reram ao Tribunal Superior
Esperamos que essa orKão
confirme a decisão do trlbu-
nal Inferior.

Xisto Vieira de Melo, contl •
nua a esplanação anterior e

rdorça-a cem us tcgulata or*
Bumcntcs;Cunhamos Crf I.SÜJ.00 e,
«.ijiiatUü to), tíRscwiians-á
para o üuiüulo de Apoicn-
ladora ua Uaíc de Cr?
1....',---', j?or que o descosto 4
ícfk» na btise üe trinta diaso .... ¦ 1'c .:., conforme «al-
mente trabalhamos. Aliás, es-sa diminuição dc ordenedo éik-nal porque de acordo com o
Constituição em vlgór Jâ to-
mos direito ao repotuo sema-
nal remunerado.

José da Silva, da Llght, s6-
bre o assunto tem a seguinte
opinião:

Enquanto nao recebemos orepouso remunerado qu<s ¦•
ja-ito, somos dcscontatlos emuma hora quo faltamos.
Acontece quo em muitos mcses tmbal<..;mos 27 dias e ga-nhamos como sendo vinte acinco e èa;e desconto de umahora 6 feito da mesma manei-
ra, não so lembrando os pa-trões dos dois dias em quetrabalhamos gratuitamente.PPOEISSAO INSALUBRE

QUE NAO E' CONSEDE-
RADA COMO TAL

Antônio da 8ilva Silveiraaborda o tema da salubridadc
o faz essa esplanação:No Congresso Sindicai,
do ano passado, íol aprovada
uma tese considerando o nos-so trabalho Insalubre e con-clulndo que deveríamos tra-balhar seis horas em vez dasoito, on mais, como acontece
agora.

F uma tese Justa e precisaser posta em pratica. Espera-

mt» que Ot patlan.tr.ljtts
tnnsfonaem «un uoe tm kl.
no decorrer do presvntc ano,
H.-..77.U Iorque 6 um auunio
bastar; le debatido e tsue nüa
UA m*uU lupr a oontraveniaa
ou di.vlii.ts. o oütaco tte tu-
bertutusof e üe dttent.- > do co-
raçáo. rni;« n6», é Uo «ran-de qua qualquer oulro orgu-
mtnio .«rn conirdrlo s* Urroa
lrrtstJrlo.

Atí.ts — conclui o I11.0nn.-sn-
t« — é comum entre uás o
abandono de pnaíl* -to porinuuilzaçâo, por dernça ou,
cm busca do outro empreg*-**!
onde haía melhores condições
do trabalho.

Francisco Soares d? Mcdci-
ros, o último trabalhtdor com
quem conversamos, disse:

O nosso Sindicato acha-se
bastante cnfraquccld) cm vir-
tudo da diretoria nâo defen-
der as nossos Intcrejuvs e sim
os dos patrões, por Intermédio
do Ministério do Trabalho.
Disso so deduz quo prer'sa-mos redobrar os nos:t«i csior-
ços para conquistar o no«o
sindicato e fazer rcsTcitar n
libordado sindical, garantidaem lcl.

Enquanto isso, devemos rc-forçar a slndicnlizr.ção cm
massa, razão porque acho ainiciativa da União Sindical,
lançando uma campanha des-
sa natureza, Justa o merece-
doras do apoio de tortos nós.

Dentro do sindicato lutarc-
mos por melhores dias e pormelhores condlç5es do traba-lho.

'' * fBEit'' I ^k ' Èm\ ^Xmmmmm*mW*\.y*Si Wh

^t\*W^ ^mm\mmS flv m*W*Z-„ »*** "^mW^ywJ£TmWm\**^i~Vm<
ali**?-» ik*am\ mW/i nàjHp nn ..nir **¦ ^.tfc^ <-*fJgy^

t/.i "TMOUSA*.}loloriilnt afore* falam ao repórter

ria t at t>,mrMrthlat dc iraMcif
qr:- 111.(0.!=! m% |UU irantacíka
racllltsttas, tkiSMtda d« alagar
e menino nollfirar - 1'nft-iiura.
quai* r qttaaloi apariaiMBtoa
«a caias \»tia* t*t,%tmm, A tri
4- lti<juiiiii»!,i fui a oflclalUa.
ei* di* itctcüeiatas. Contra t***r»
mafnslas o Uclr«arla ,!* K<».
tti»ni(4 l*opalar n*<!« i**i** ttttrt,
j...,» « drento :»••.¦, Ibri fM-ilil».
Acontece, lambem, qut- iqurlct
que aprnat uma caaa .11 apar-
lais.i nt.. Ilm ou que »i»!j li -iicii-
le >!r irjjm paMi-lo, atirutrilan-
do-«« da falia d« ui--.. I .. ,!r,r.
Jam «adiar alcuma coita, o
noticUriu dus j«rnai<i t fartos**Ct« 20.ooo.cm dc "luta»" poruma .ala", "Cobrava 20 mil cru*
«dros da "luta*- • 1 „ presa","Piria ao rcreber "luvas" peloaluíml de um apatlamento","Onlra c«p«rtalltona pre*»", «
<¦••!!-.¦¦ ni., deicnas de outros.

Nio era. pois, tem railo queaquelas mulherei se queixavam.

¦m.»*»*»*». i«ii.»i.ii»,>*, ^sém.-m

A Cowlisàu Criara» 4* l»ic
ço$ Itò itiftit» o« uma ra»'114 drtiUi'4 tabrlar provi*»»-mente várias frutas a Irtiuiur»
ÇUe, embora a prrçw* altar,rram eacontradoi no merca*
«Ja. Ponftu, mai a imprensa
puiilicava a tabela, os inu>
me* danponciuB.

Ontem a noara repoita^eni
percorreu várias ttms m l*A-
pa e na Praça Tiradt-ntea, teu*
do oteenratto que os vendedo*
res fardam miiir^açUo doi
gftneros, a fim de «aoít-submrlerem ao preço tabela-
*>. fân olsun* rtiereadinlw*
tta I^ifta e tia Praça Tirade»*
tea. o desreíípeito a tabeia era
aberto. Ai vendlam-s*. porexemplo: listata. a Crí 400-repolho, « Crí 7.00; tomatf ú*
primeira qualidade, a CrS ,IS.fM: cenoura mluda. a Crífl.t», E acslm por diante. En*
trelanto. a tabein marca: ba-
lata, a Crí 'l^wv• repolho, it
ft<. * tn e Ctí SM* Inmulf de
1-rfme'rft. t Ctí irifií» e Crí .
f?*^' rtrioura r?iiuin, n CrS
3.10 e Ctí 3.40.

A Comissão Ceniioi de it- •

tt>ttt* i* MHHMjbl* Ht* * l«»
ni.n # ***** ***** %'ti* »»<*•

AaatoMOii
**,***¦** H pt*t* *» »!?»>..-'

t* *m t***tt* p*t* ******* ** »»•
******* aj#* tiatoltaraa t***, *****
Mii*j... f**t* **'*• f*í* IMttdt
!*«<*, trtm ttmttim*.

» Paf al w *é •**- r*att»«a **
*«¦***. * pt***4tm* * *•"** Akm
4* i*éV**\***m, "*im tfítmmm
t****", alad* « »*»»^«* d» ut* tml*
t %**, iUtt4* n<-"iw«ítr »i rafwiafca
*> Mt rrairii*»». 4*a4<i «**aar«'#
4* s.*«it.i -Ni-. # ¦ , i*aal«?

S* í¦'***-. d- *,** *•**•<* tt.*
fttttl** tbttrtf* lada a *\w *>~m, ttm,
t*»ra q«w ir*-«H*«t t*irr alsttma
t*H* tt» HiMt. PiíikíhIhkiiIf **
ivteattum d«»m .«ainr di*»«»r
tí*» tr*«*!*<»tt! nr^NM « pr«4«l#*
t«* t m **ue sJrviaawf.

1 FÓSFOROS AMERICANOS
INVAOFM 0 CEARA
Porta/*», is a. /'. I — Oi

""' ->'-<•* rfeifsi tmttitaU rttti.
ft* * ,Viifal f*ra*lrttm»i* *t*.te.
mfiii/úi tfe (At[stf«f tle ttrtM-e»

ço* .rui tirais volvendo assim d/««-f.t nmerk*tm. *,** rltm*uma atividade «miraimdti. \*t*tt EtUul*** VnUtatao preta 4*etn:*, parque m seus pitxoí|30ri*Hf*trt,i, tmt**rmt*te rum *Mo sâo respdtatkts r ttltm Hti,t4tlH*t l>r*uilfir*t n tm*l*divo ni produtos tabelado^ •/<• rm-iar térim km**P**t*m«*»mem d» mercado. E tmU,\ tetth* ,,, ,,ue te fatiam*»* n..14ide continuar, ate que. an nut, firmam «1 imh.IrMtíado da labriamenlo. sej* *,*..-,» «,l.t furem I«tm-ts/ni i»r»-mwreida uma eficiente flsea- rWurht* par i»»r(-* if,t mapétmllraçao e se adotem medidas mt *ettii*U* ,te tm,-*-.l,e ,t „,tr.t.eonen-lat r«ntra o» nmtoieilmi tle ttpntt numihlmle* 4*rtjfponrtvels jiela earmila, que \ftltfoint, ttetti™ em hrer* t*r*um*t tfio es vendedores, ma* o* *«• 
f4Mr*u brntllrír >• . ».r/.i«-

firande* açambarrodore*, I tl*tt « ^#-A.ir ,t* puríiM

nssoMflsÇ 11$

GREVE DOS TRA-
BALHADORES EM
TELEFONE DOS

EE. UU.
WASHINGTON, 55 (A. P.) -

O Comllé Pollllcn da Federação
Nacional dn» Trabalhadores Atr%
Empresa* Telefônicas resolveu
proclamar a greve urra! para o
pessoal da llcll Telcfdmne S>s-
tem. a parllr das 18 horas do
proilmo dia 7 dc abril.

mmn t^v r)

AE
\y> aja

DECLARAÇÕES DO PATRIOTA ITALIANO
QUE EXECUTOU O EX-DUCE - A EXPO-SIÇÂO DO SEU CADÁVER EO! O EPÍLOGO
DA LUTA GLORIOSA PELA RESISTÊNCIA

IIOMS.
A. P.) -

CRESCE
DESPE

0NUMER0~DE
JOS E DEMOLIÇÕES

^ref^!fnia%vi?^™síí?„ne PROSSEGUEM AS ARBITRARIEDADES QUE ACOMPANHAM A homens com famílias
111.118 UIMrso.t Ua po- n***.r «*t*i/--.. nm sr\r inni, . t-./-x r.»» ,,,,,...,..,..... —_ _ *.-, rosns mie rpnetiilrimr

Ü <tir..ríf llrla. ila I lítii fle,,u \.H\,. » i,m,„. |,a||M.
O Immrm que esecu* clandoi - -«»», WJ.. ma%Um Jlu.v.línl drclamu tm en. ma*, irnhue r-tiitiel", Malrl-nIrrvUla qur "ilust.dinl morreu!com eitu-.» Iii.,« 4c fuiil-mrlra*c.im. um rov.nlc". amvriilan* ! Ih»l.in>. Vá<. linha nrnhuma In*•lo: O ex-Duce fienu Junl.. da ] Icncin 1 malar iriarrlla !V|.

parede, tremendo dc mrd»»~. ; is.-r,*, \ mmtnte ,,,. m„vv,Mi,| w
xx- u 

'T™™**'' (i,i Mt* Por atravessou rm Mia fnnli, afimWaller .Unlisi... um nuarsladi- {,|r prsiicüf-li». dltcndot "M,.-..,.
vros dc 37 an..s. Identificado no j lini nÃ.. drtr in<.t«r•4Im.Ii» |«I.i Partido CimuniMa I "Dl»»,. rnt*,„. .Njía ,,,llsllano como •• cseeulor d» an- j fmi|r ..„ H maiatcl lamWm".llío lurç c conhecido cnlrr «s Ma* tIa continuou a inslsllr.
Kurrrilhflr»s pri" nome dc"Oj-; X5„ («menlo nue ria lenhamncl \alerlo". nu.iTldo lamWm. Ni., sc poda

1'rosM-nuinilii cm suas revela- í ilratrtliear o |iain-l dessa mu*
çsV», AuUIsíii afirmou: "Jlusso* 

j lher. O arunlcclmenlos foram
suwrlorrs fa suas forca»".¦!"--.i,„i f„( mnrlo cm IJon-
«o, a 3S de abril de lula, de*
claro» Atidlsfo. lendo sido -.a
corito levado para a 1'raça t^»*
reto. em Mltiln, onde foi capo*-
Io .; 1 ¦ -• 1 ->-r..-:. , por onlem i*a
Comando dos Voluntários da M-

iScrilailc (Movimento de (iuerrl-
melros). "Qnimc guerrilheiros
tinham sido mnrlus no mesmo
Wnl prir ordem de Mtnvillnl, A
expoil(lo do eorpn do cx-Duee
ern um epiloKo da lula alorlnsa
peln resisleneia. Tamhém nSo
deve pairar a menor duvida so-

nume-
sepulaçao «SSraSSS POLÍTICA DEMOLIDORA DO SR. mLDEBRANDO DE GÓIS 32 «m ^SSTSfe 1

S&^aSSaifiT A SITUAÇÃO DOS MORADOR ES DO PRÉDIO 48 DA RUA VO- ^"«tafèlSS SumS.''
ffiZVÍffiridffiM: rUNTARIOS - 15 FAMÍLIAS AMEAÇADAS DE FICAR AO RE- naSrff

LENTO *-. VÁRIOS DOS INQUILINOS FALAM À REPORTAGEM blem» nue sé agrava, com a
moradia dificíl c escassn, na-

construírem no seu lugar uma

Rucm us demolições da Pre-
feitura. Enquanto i o<>. agra-
va-sc ao máximo a crise de
habitação, que de há multo
vem afligindo o povo do Dis-
trlto Federal, cansndo das íi-
Ias, da inflação, ua miséria
crescente. Touavia, o sr. Hll-
dobrando do GóIs continua
com a sua politica, sem aten-
der aos clamores da popula-

fe tasuiléía 0onstituinte do E. h 21io
vííiQSíSnS^??,«S^A0 MIN ISTR0 «TRABALHISTA» MOR-
X^™S?ÍSFRE??,^.UE A BANCA°A DO P.T.B. NÃO Pó-DE DEFENDER - AS DEF.-ISS ÕES DE TRABALHADORES NAESCOLA MILIT TAR DE RESENDE

Na sessão de ontem da As-
sembléla Constituinte flumi-
ne-.üc, o sr. Roberto Silveira,
do P.T.B., ltvou ao conheci-
mento da casa ti demissão de
trezentos trabalhadores, pelarespectiva Comissão de Cons-
tração, da Escola Militar ile
Resende, pedindo a atenção ed interesse da Assembléia pa-ra o fato. Há um longo deba-
te, dc que participam vários
deputados, surgindo ataques
cerrados ao sr. Morvan de Fl-
gueiredo. O sr. Pascoal Da-
nlelli, do P.C.B., rclembv-i
que o ministro do Trabalho,
que é "trabalhista", é contra
a liberdade sindical, ]á asse-
gm-íula pela Constituição Fe-
deral, o, em conseqüência,
continua intervindo nos sin-
dlcatoa e prestigiando direto-
rias sindicais repudiadas pelostrabalhadores. Os srs. Robcr-
to Sllvoira, Hlpollto Porto c
Oscar Fonseca, da bancada do
PIB, ficam confusos diante
da pergunta do sr. Alberto
Torres, da UDN: "O ministro
rio Trabalho e ou não 6 do
PTB? O sr. Roberto Silveira,
que está na tribuna, resolve
r.ão dizer nem sim nem não.
Como Justificar um ministro"trabalhista" que sempre ie
coloca contra os trabalhado-
res c o novo ?

OUTROS ORADORES
O sr. Hamilton Xavier anro-

sentou sugestões ao plenário
para um futuro Estatuto rios

COMPOSIÇÃO EM LINOTIPO

Txecutam-se trabalhos do composição em Llnotlpo com
eficiência e rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — Tel. 22-4226 o 42-2961

Funcionários Públicos do Ei-tado do Rio. O sr. AlbertoTorres sugeriu que nas Dis-
posições Transitórias da Con3-tltulção fluminense, cujo pro-Jeto está prestes a ser sub-metido á deliberação do pie-

nárlo, fosse Incluído um ar-
tlgo quo reparasse injustiças,
cometidas dc 1938 a outubro
do 1045, no sistema das pro-moções dos sargentos a ospl-
ranle de oficial, na Força Pú-
blica do Estado.

A03 militantes c amigos do P. C. B,
P».:lc-so a quem souber do uma casa para alugar,

com jardim em volta e não distante do Centro da cl-
dade. Informar na portaria deste jornal tel. 22-3070.

Hcoeljcmos n3 cópias dos sc-
guinles tcleüraiiins do povo lira-
siloiro protestando contrn 0 dl-
lador Morinigo, que pretende no
momento afogar cm sangue n
Juventude e n povo paraguaios a
fim ile prosseguir na sua dita-
dura sanguinária e fascista:

"Ao embaixador do Paraguai
no Brasil: Os abaixo assinados
vim, por Intermédio deste, soh-
filar de v. exela. se digne Irans-
millr no vosso governo os pro-testos do povo brasileiro contra
o bombardeio aberto de cidades
abertas, o que consideramos cri-•me contra a humanidade. Na
çcrtczn de que v. excia. atende-
rá a nossa solicitação, subscre-
vemo-nos. (as*.) — Oscar Zar-
dirri, Abdon Monteiro dc I.ima,
Ostnundo I.essa, Clotildo Prestes,
Aurélio Werncck Segundo, p.Castelo Hranco, Ozorio Alves,
Carlos Mag.illiflcils, c mais 2!>
pessoas).

"A" Bancada Comunista da Ca-
marn Federnll Proletários dc
Torrelto. protestam Intransigen-

temente .'onlra as violíncias do
ditador Morinigo, contra o povo
paraguaio e o Partido Comunls-
ta daquele pais. Solicitamos dc
vv. ss, debates sòbrc atos desta
natureza, Saudações comunistas,
(nss.) .loão Barbosa".

çáo trabalhodora que fica oo
relcnto. Quando esses atos dc
vandalismo não são executa-
dos por seus emissários, o são
com o seu conhecimento, sem
que tenha feito um só gesto,
tido uma só atitude para lm-
pedi-los.

E o caso mais recente ó o
do prédio da Rua dos Volu..-
tár*os, n. 48. Nt j ó a Prefcl-
tura que o ameaça destruir.
Entrctanfo, com o seu con-
sentimento, o proprietário dr
projetada "Tlnturarla Ma-
iinattan" levará a cabo essa
tarefa.
"VAMOS FICAR NA RUA"

Tomando conhecimento do
fato, a nossa reportagem pro-
curou ontem os moradores do
mencionado prédio, cerca de
sessenta pessoas, em sua
maioria modestos trabalha-
dores."Somos ao todo 15 famílias,
nfirma-nos a sra. Elvira Al-
ves de Araújo. Todos nós te-
mos filhos menores e somos
empregados em casas comer-
ciais próximas tiaqui. Eu tra-
balho na Gávea e ajudo nas
despesas. Por enquanto não
tenho nenhuma casa em vis-
ta para abrigar os meus fl-
lhos. Se o prédio fôr derruba-
do no praso marcado polo
proprietário, ficarei na rua.
Não há dúvida".
"COMO O PREFEITO

SENTE ISSO?"
CON-

Gilberto Caetano Gomes,
que tem a esposa doente e
filhos menores, declarou-nos:"Não é preciso que eu diga
que tenho minha companhcl-
família e vivo metido nesse
ra acamada. Isso o senhor
está vendo. Sou um pai de
abrigo há vários anos. Agora
vem este aviso dizendo que
vão destruir a casa, para

FESTA DA C
IffiAíJitl
Kcallzando-sc no próximo dia

Hi), o grande baile, promovido
pelos componentes da Chapa
Branca dos trabalhadores dá Te-
lefônica, a rua do Senado, 2(14,
pede-nos a Comissão Organiza-
dora a publicação do programa
dessa festa, que constará do sc-
guinte:

"Pequeno "Show", constante
dos seguintes números: 1) Alei-
des (icrarde regional; 2) Joe c
Aríete; 3) Rui Pereira da Costa

HAPABRANCA DOS
TE

e regional; -1) Leilão dos qua-
dros de Uustainontc. Será o ani-
mador da festa o grande humo-
risla Procopinho".

Km nome da Comissão, o sr.
Encrv Cândido Mcuz encarece o

tlnturarla. Ora, Isto é demais,
Um absurdo. Em tamanha
crise dc habitação que atra-
vessarros o Prefeito consente
que sc destruam residências
familiares para construir so-
cledades comerciais. Para
onde irei? Não consigo desço-
brir um local onde mc abrigar
com os meus filhos o mulher.
Para os morros jamais irei.
Isso significaria a perda do
meu emprego, porque o pro-
blema do transporte não per-
mlte que se more distante da
cidade...

"NAO TENHO PARA
ONDE IR"

A última a nos falar foi
moradora Nalr Gomes. Disse-
nos ela:"Como as demais morado-
ras daqui, náo tenho para
onde ir. Deram-nos um praso
dc 20 rlias. Eu acho que a Pre-
feitura está agindo crimino-
somente contra o povo, per-
mitindo que se concretize ta-
manha barbaridade.

E apontando para uma ga-
rota:

"Esta menina chama-se Ja-
nete. A mãe dela está no
hospital Miguel Couto, opera-
da A pobrezinha ficou sozl-
nha conosco, tomando conta

^S-^pfRrlL:.':-¦ '}•¦ ':io'':'vielhort;^-r:.- 
¦'.

ABAO bo B-h-ASII,

GRANDE FESTA DA
JUVENTUDE CA-
RIOCA, AMANHA
Esteve cm nossa redação uma

comissão de redatores c colabo-
raito.;s do "Jornal da Juventu-
dc". Integrada pela seta. llulli
Moita Lima e pelos srs. Allios
Luiz Dczonc, Luiz dos Santos,
Gcronlmo Vanzcllptti e Humildo
Moreira, que nos comunicaram
que o "Jornal dn Juventude"
renllz; rá amanhã, uma magnlfl-
ca fesla de regozijo pela passa-
gem dc mais um aniversário de
fundação do I'. C. li. c pela
criação da Juventude Comu-
n.Va.

A festa se realizará As ÍH.JO
horns, A Avenida Pranltlin Hoo-
scvelt, n.° llã, sala 305-C, e.  ., PVIV.lt, 11. 1

comparecimento dc Iodos os tra- I constará de uma palestra por
balhadores da Telefônica e d» , um colaborador' do "Jornal da
Light, em geral, comparecimen- i Ju' cntilde", um "show" e um
lo isso que se torna IndispensA- I mimado baile,
vel pelo motivo dc terem que l'or nosso Intermédio, os nos-
ser apresentados solenemente, sos visitantes convidam todos
todos os candidatos da referidi. os Jovens do Distrito Federal a
Chapo. i comparecerem a essa festa.

do apartamento. Agora per-
gunto, para onde ela irá daqui
há vinte dias?
A RESPONSABILIDADE DAS

AUTORIDADES
Essa a situação angustiante

da população pobre do Dis-
trito Federal, levada ao deses-
pêro com essas medidas arbl-
trárias, tomadas com o co-
nheclmento das autoridades
competentes. O problema dos
moradores do prédio 48 da
Rua Voluntários é o mesmo
de milhares de trabalhadores,

da justifica essa atitude das
autoridades, que parecem não
compreender a situação que
atravessamos. Ou medidas ur-
gentes serão postas em práti-
ca, ou entáo nos veremos a
braços com uma crise dc habl-
taçào multas vezes mais gra-
ve que a que estamos através-
sando no momento. E a res-
ponsabllldadc por esse estada
de coisas cabe cm grande par-
te às autoridades da Prefcl-
tura, que nada tcem feito pa-
ra impedir as manobras e ne-
gociatas dos especuladores do
povo. ,

AS DISCUSSÕES SOBRE 0 TRATADO
DE PAZ COM A ALEMANHA

MOSCOU, 25 (A. P.) - 0
Secretário dc Estado Marshall ins-
tou, no Conselho de Ministros do
Exterior, porque todas as nações
que declararam guerra à Acleina-
nha participem da Conferência da
Pai.

A recomendação dc Marshall foi
feita quando os Ministros do Kx-
lerlor discutiam a maneira de pro-
ceder quanto à Conferência da
Paz.

Ao mesmo tempo, Molotov instou
porque a Albânia o o Inui sejam In-
elidas enlre os membros da Con-
ferêncla Consultiva c de Informa-
cão que auxiliarão a redação An
(ratado preliminar. A questão foi
enviada a consideração dos su-
plentcs.

_ Marshall propôs que a Confcr*n-
cia de Ministros do Exterior —-
com a representação da China —
convocasse uma Conferência do
Paz entre todos ns Estados cm

RESTAURAÇÃO DE
UM PALÁCIO SA-
QUEADO E DES-

TRUIDO PELOS
ALEMÃES

LENINGIUDO, 26 (InlèV
Press) — Proeminentes arqul-
tetos, escultores e pintores es-
lão trabalhando na restauração
do Palácio de Pavlosli, que ti-
nha sido saqueado e queimado
pelos alemães.

Esse palácio, situado no su-
burbio de 1'avlovsU (Leningra-
do), fora construído em fins do
século XVIII por Importantes
arquitetos daquela época, sendo
considerado u m a verdadeira
obra prima de arte.

Atualmente esse palácio está
sc levantando das ruínas. E'
uma reprodução exata do paM-
cio original em todos os seus
detalhes.

guerra com a Alemanha, Iodos com
direitos iguais.

Depois dessa Conferência de Paz
os Ministros do Exterior redigi-
riam o tratado definitivo para a
Alemanha, considerando com prio-
ridade todas as recomendações da
Conferência aprovadas por dois ter-
ços dc votação e tomando nota do
Iodas as demais recomendações a-
provadas por maioria dc votos.

Após as Refeições ?

PEPTOCAMOMILA

provar Islo.
Musfiilinl rt-rrlicu o inericldo

casllgo".
Audisio. que mede l metro e

80 dc altura, falou Incessante-
mente durante sun entrevista,
mas nSo parcela nervoso. He-
cusnu-sc a dizer se os comu-
nislas Unham designado gnar-
dacostas para sua proleçio.

O Partido Comunista Italiano
declarou, nn sábado passado,
que Audisio era membro do
partido desde 1931.

"Hcccbi ordens dc matar Mus-
solinl ilo comando dos Volun-
Inrios da Liberdade" — .!..;.,-
rou — "na noite dc 27 dc abril
dc 1945. Todos concordaram em
que ele devia ser executado.
Apertaram minha mão, quando
sai para cumprir a missão. Nüo
me lembro dc quem estava pre-
sente na reunião. Também ig-
mirava que os lermos do armis-
ticio diziam que Mussolini de-
via ser entregue aos aliados".

DOCUMENTOS
PERDIDOS

D, Zclinda Julião de Andra-
dc, moradora á rua Conde de
Bonfim, n. 9, esqueceu no
Ônibus "Tijuca-lpanema", do-
mingo pela manli.1, um cader-
no dc notas contendo do-
cumentos clc valor unicamente
pessoal, e pede a quem o cn-
controu o obséquio de enca-
minhá-lo à sun residência ou
íntrcoá-Io na portaria deste
jornal.

ACORDO SOBRE 0 TRATADO
DE PAZ COM A ÁUSTRIA
A UNIÃO SOVIÉTICA FAZ CONCESSÕES
NA REDAÇÃO DO PROJETO DE TEXTO
MOSCOU, 25 (A. P.) — A

Rússia concordou em que seja usa-
da a palavra "nazista" em vez de
"fascista" no projeto de texto do
Tratado dc Paz com a Áustria,
acedendo assim, depois ih longos
debates, aos pontos do vista das
outras potências.

O delegado soviético Feodor Gu-
fev, membro do Conselho dos Su-
plentcs ilos Quatro Chanceleres,
concordou subitamente com aquela
alteração e ainda fez outras con-
cessões, cm assuntos de menor mon-
la, o que permitiu que ficasse mui-
Io adiantada a tarefa desses dele-
pados, no preparo do texto provi-
sório a ser discutido por seus su-
periores.

Houve assim um acordo complc-
to em torno dn seis cláusulas do
Tratado, e mr. acordo parcial so-
bre umr. outra.

Gnsev também concordou com
n proposta hrilsiilc*. pela qunl o

exercito austríaco será limitado a
53.000 homens, efetivo esse com n
qual já haviam antes concordada
a França c os Estados Unidos.
Também aprovou a medida pela
que.l a Austria não poderá t»r ar-
mas adaptáveis à destruição' em
massa, conforme estas vierem a ser
definidas pela O. N. U.

Os outros pontos cm que houve
acordo completo ^ão os que po ro
ferem i\ dissolução das orrrnniza*
çoes nazis
zistas das

as, a exclusão d
fo

.'¦->• na-
rças onnailn* austria-

GusCV declarou que a União So-
viética apresentará novas propôs-
tas sobre ns "pessoas deslocadas"
na Áustria, sobre a evacuação das
pessoa* do ascendência alemã na
Austria o para que a Áustria «cjs
obrigada » evacuar os "desloca-
dos" dentro de seis meses após »
assinatura dc. Tnik.i,-, dc Paz.

ORLANDO SILVA CANTA, HOJE, AS 9 HORAS DA NOITE, NA "RADIO MAYR1NK VEIGA", NUMA OFERTA EXCLUSIVA D'A EXP0»«ÍOA E B EXPOSIÇÃO CARIOCA!


